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A URSS PROPÕE A CONCLUSÃO
DE UM PACTO DOS CINCO
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LUTADKPKENTQ
ÜNICA
Durante 

tut cotnomora^Oos &. primeira
..tnvrr.-.ri dO M.tnii.y.. de AfcCMlO
os comunista*, a niu *ó êle», mus '«doe

us militantes operário*, todo* .., que lutam
pela pur e a ladcpundéncla nacional, recebe-
ram nova e valiosa ajuda de Pr. ..«?.-. par.
tovatein a pratica s orientação do Manifeste
c as Rosoluedcj. dc Fevereiro . Junho do Co-
mité Nacional.

Em doía nrtl£oa ;....;_. '.!.•; < - tUvnvicçúo.
entusiasmo, audácia r iniciativa! fatores dc-
ciíi.o* nn no**a luta pila pa: o a indcp*.n-
cia nacional, e *S!'udar « aplicar as niolu-
ções dc Fevereiro do Comitê Nacional para
entrarmos no '*>»» caminho da constriiçdo do
Partido» - umbos j>;!>!!. .»!... por VOZ OPl>
RAJ1TA. Pr«_.tca nos lembra a» lesoluçócs
dos dois rtltlimw plenos do Comitê Nacional,
ressalta sua Jusiaxo e nos traz novas indica-
ções pura aplicá-las.

O problema centrai paia cuuipr.uivo*
•orn í*xito a tarifa histórica dc libertar r.oaao
fovo dos grllhóes do imperi.ili.-nio, da upres*
sâo o da miséria em qut vivo e para darmos
u_nn decisiva contribuição à causa da paz
mundiiU — _c.cmi.ra o Cavaleira da Espe-
rança -~ está na capacidade que tivermos de
Impulsionar a construção de nosso Partido.
86 ei Partido da classe operária, politica, or-
gànicu e Ideologicamente forte, pode uiur aa
poderosas forças da páx e do progresso em
nosBO pais pára barrai-*a marcha dns -üos-
ses dominantes no caminho do crime pelo
qual se ntiroín e para solucionar efetiva*
mente os inadiáveis problemas do povo.

A traição aberta e descarada dos gran-
des fazendeiros e grandes capitalistas uoa
interesses nacionais é positivada a cada mo-
mento no caminho quo seguem os seua gover-

Sntcs 
— seja Dutra, Getúllo ou outro qual-

. er. Diante da pressão Imperialista no pois.<>s setores dns camadas médias demonstram
por outro lado, que somente sob a direção da
classe operária, quando seguem o caminhe
da classe operária, podem apresentar uma
resistência positiva aos violadores da sobe-
rania nacional e opressores do povo. Fora
deste caminho, s.ó encontram o da capitulação
\*ergonhosa, o da passagem, com armas o ba-
gagem, para o campo cios piores inimigos do
nosso povo, como sucedeu com a maioria dos
antigos «tenentes., desde os Eduardo Gomes,
Juarez e Cordeiro de Farias até os Esüllae
I.cal, bagageiros de Truman e dos generais fio
dólar. A posição dos homens e dos partido,
nos acontecimentos que se desenvolvei, no
pais torna claro que, nos dias de hoje, nosso
povo' não poderá dar um passo sequer no ca-
minho de sua libertação nacional e social sem
a direção da classe operária conduzida por
sua vanguarda — o Partido Comunista, or-
gunica, política e ideologicamente forte.

Mas o Partido só se fortalece na práti*
ça diária da luta de classes, na luta diária
no seio das massas. Ao lado do estudo da
teoria e das discussões dos problemas politi-cos concretos qué têm de enfrentar em cads
setor de atividade, os comunistas, para for*
talecer o Partido, tém que mergulhar pro-fundamente na vida cotidiana das massas
para levantar suas reivindicações, esclareço*
Ias politicamente e organizar suas lutas. A
verdade é que, não obstante os progressos
que temos feito neste sentido, ainda é muito
pequeno o número das iniciativas dos comunis*
tas no trabalho junto às massas. Naquela
rase de espcctãtlva e revolta gerai, que ante* -
cedeu à resposta do Conselho de Segurança

- (Conclui no pág. Central).
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NO I»IA 7 •> ^ittio. O M-
«i»tro dos Negócios Estran-
feires da URSS recebeu umi
nota do embaixador do. Extn*
io» Unidos, almirante Kirk
pMmdo foase entrtfm* ao
Prraridente *j Soviet Fupre*
mo do UTtSS. N. 8hvern»í.
uma menuagem <fc> sr. Tru-
man, Prej-W^nte dos E^tidoí
Unido., e uma resolução do
Congresso dos E..tados Uni-
dos. Em 6 de agosto, o Pre-
sitfium do Soviet Supremo Cs
T*RS8 nprovou uma resolução
que o embaixador da URSS
em Washington, juntamente
eom a mensagem de lóapcota
do Pre.tldínte do Presidiam
do Soviet Supremo da IT.S8,
enviou no mesmo dis ao De-
parlamento de Estado norte-
americano. Ambas eram di-
rigrirta* ao Presidente doi Ke

il

NA 
GBANO£ batalha qae

se trevo no mundo in-
teiro entre as forças da

pas e as forças da guerra
acaba de aparecer nova*
mente em primeira Unha a
gloriosa bandeira da Repú-
blica Espanhola quo se er-
gue bem alto sobro o terror
e a desolação de 12 anos de
dôr o sofrimento, de miséria
e morte, mas de luta tam-
bém.

O povo espanhol, que ja-
mais deixou de lutar contra
a tirania, despedaça a cor*
tina de ferro com que a im*
prensa a serviço do imperi*
alismo durante asses" 12
anos procurou ocultar sua
heróica resistência ao regi-
me franquista, e reaparece
diante de todos os povos na
sua indomável bravura, co-
mo o mesmo lutador de ...
1936-39, das epopéias da de-
fesa de Madrid, dos comba*
tes do Ebro e de Guadalaja-
ra. 1' o combatente experi-
mentado contrai o terror ias*
eista que marcha agora
braço a braço com todos oo
povoa que tomam em suas
mãos a causa da paz e se
mostram dispostos a defen*
dé*la até o fim.

K' compreensível por isso
o entusiasmo quo causa aeo
trabalhadores o aoó homens
livres de iodo o inundo, ai
lodoa oa quo lutam pela paz.
o recente o grandioso movi.
monto do protesto doo traba*
lhadores espanhóis contra «

LUIZ CARLOS PRESTES

politica de guerra o fome do
rogime franquista —* lutas
em que ninguém pode dei-
xar de ver uma admirável
manifetação de vitalidade e
do bravura, de capacidade

de sacrifício sem limites, de
unidade e organização, de
amor à Paz e à liberdade,
do ódio à guerra e à opres-
são.

(Conclui na pág 9)
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•*.!.. 1 Hi.i>.. * o emtMusi
d» URSO *m Witshington po-
diu fossem "Wresro.*. ao dns-
H nu. Lírio.

•S-<• estes documeoios, a ire-
ponta, do Presidente do Presl
>lium di> Soviet Supremo, M
Shv.n.ik. e a resolução de •
de agosto do Presidium do Se
viet Supremo da URSS, qoe
abaixo publicamos na integnu

«Excclcneiri Tenho a hon-
ra de &cu. ar o recebimento de
«is mensagem de 7 de julb»
de 3951, bem eomo a re<*oluçÍe
do Congresso doa Estados
Unidos, e de lhe enviar a re
.olução do Presidium do S*
viet Supremo da URSS.

Esta resolução expressa, o
sinrero sentimento de amixsdc
dos povos da URSS aos povoa
do mundo inteiro. Kla salien
ia que o povo soviérico . unft
niire na sua aspiração de es
tabelecer uma paz sólida e oJí
•riinar o serigo de uma nov»
çueira. O povo soviético nio
tem fundamento para duvidai
de que o povo americano tam
pou.^o quer guerra. Porem o
povo soviético sabe perfeita
mente que em certos I-.itado_
existem forças que visam dc-
sencadear uma nova guerra
mundial na qual determinados
círculos vêem um.'t foníè. >de
enriquecimento.

Os povos da URSS consirte
ram que não haverá guerra
se os povos tomarem em suas
mãos a causa da manutenção
da paz e a deienderam até. o
fim, desmascarando os mane.
jos daquelas forças que estilo
interessadas na pruerra è que
visam arrastar ps povos a uma
nova guerra.

Compartilho dn sua opinião
de que nos corações da maio- '
ria das pessoas existe, a aspi
ração á paz e _ fraternidade
Por isso, os governos que n?o
em palavras mas em fatos
aspiram ã manutenção da paa.
devem estimular por todos os
meios os desejos de paz de
seus povos. O governo sovié-
tico contribui por todos oa
modos para a unificação doa
i-pforços dos soviéticos que lo-
tam pela paz com os esforço»
dos povos de outros paisws.
Ele acolhe hospitaleiramente
os enviados da paz 1c qual
quer pais e coopera por todos
oa modos para as boas rela-
çes dos soviéticos com os po*
vos de outros paises, não colo-
condo barreira alguma ness*
caminho.

E! indubitavel que a apro-
ximação entre os poves de qw

(Conclui na pág. 11)

' • ire

¦ ¦. " ".'¦¦¦.

l&K' .'v

116 ^ Rio de Janeiro, 11 dé Agosto de 1951 * ANO III
n *~~ jaaaamwwamnBflM waonim __*.



'¦¦- 
rm**?;

II Resposta
s -" *

do "Pravda if*as Declarações de Morrison
$jÉÈà*'%* áiaíícamuú __

A Proposta dc Chvcrnik
Ml

Por Um Pacto de Paz
KM JUUIO ultimo, I ruinr.ii «miou so fresidcnl* do l'rr»i*

ii» do Sotirl S uurtMu .is l I.SS, Nicul.ii ilt.i link. uma irnn»
ss '.vm, tep*sm*da úx bipocrii-ta, ns qual o Cengrr*se dos Es
!•>.<>• Unidos — és»r niimme longrr**! fur vela diariamente
Nma* fnbuluitM psra tsntoi tmlilsrcn — fslsvs nos denejee
df «.issi dou Kütsdoi. t'niduH rm relação so povo «otirtico, se
•M-sine tempo aue h-w-iiliia.s e gottrrm da Inrno Hoticlka.

Vmxs niriu-agetn senha de ter rm.-ondids por Cttvrrnilu Ns
soa rrnpoM.a, o presidente do Prewidiunt do aisia site Órfão de
fsvtroo da 1'IíSS — e parlamento luprrmo do pove soviético
—> pôr à urina s sinceridade ds inenuagcm de Congreseo des
m* Iodai l iiida». Kax uma proposta cojurrts que *e resume oo
Mgainttl A União Soviélics e-tá di«,H«tts s snsinsr um l*arte
ds Tas entre ss 5 grandee potências — Eulsdo» Unido*, Uniio
Noviftica, Inglaterra, 1 rança c Kepúhlirs Popular ds China —
elnanils s reallração de oma política de prevenção de oovo
fuerrs mundial, s liquidação da xrrids srasmentiala e a
proibirão do emprego das armou atômica*, com e estsbelcci*
mesto dc um ni-Ucma dc iai-pefio iutor nacional.

«Isto é prupaganda» — grilam oa eacribaa saaalsrisdos e
si preprit» diplomata» de campo imi-rialUta, repetindo o
argumento primário que utilizam eiu laia circunstâncias.

Esquecem que partia d« delegado soviética Jacob Ilálik
a sugestão para o cntsbolsmento de con**erf»a«;õea pela solução
pacifica do conflito aa Coréia, as quais aó sie entravsdss pele
desejo doa imperialistaa de continuarem i smpliarem a guerra
Foi também por iniciativa da URSS qne se resolveu pacifica*
•ente s problema de Berlim, num dos momento» maia agudos
ds aitnação internacional, quando a foerra parecia iminente
Os coração ds Europa.

Então, por que não devem realiaar-ae enleodiraentoa aôbre
as demaia questões rm debate, para aa qnaia oe imperialiatss
*é ?êem uma aoluçã.» — s gutrrs?

Outro argumenta dos inimigo* da paz é qus e Poeta dss
I grandes potências é dcaneceaeário, uma vez que exiete o
ONU. 1'aVo argumento. A ONU tem ae revelado um simples
Instrumento da política imperialista norte-americana e ingless*
sobretudo a partir de 1949. Violando a Carta ds ONU, os Esta*
dos Unidoa impuseram aua brutal s criminosa intervenção
srmada na Coréia. Passando por cima ' ONU os imperialistas
firmaram o Tratado do Rio de Janeira e o Pacto agressivo do
Atlântico Norte, e hoje rearmam a .tlemanha ocidental e o
Japão, quando ae sabe que o rcarmamento da Alemanha signi-
fica a guerra e o do Japão é uma ameaça sos povos ds Ásia.

Que resta, para salvar a pai mundial, senão o entendi-
mento direto das 5 grandes potências para a assinatura de um
Pacto de Paz entre elas?

IV a solução que os povos exigem hoje num vasto movi*
¦"tento que já abrange mais de 400 milhões de pessoas em todos
os países e que só os imperialistas norte-americanos podem
ignorar, porque sonham com a guerra para sair das auas difi-
culdades e se livrar da crise da economia capitalista, que smea
ça explodir e arr; ar o imperialismo à catástrofe. Mas a pro»
posta de Chvérnik encontra o mais profundo éco no coração
das massas de todos os povos, que intensificarão sua luta em
favor de um Pacto de Paz, contra a guerra de Truman e seus
cúmplices.

A ENTREVISTA
DE MORRISON

A entrevista do Ministro éa
E<cto!í>i da Gra Eri-tanha, TTcr-
b*»*i Morrison, ao Jornal sovié-
tt« <Pi-avda> enclieu de vergo-
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JOÀO BAiISTA
cie L I iVj A E SILVA
•éatrli: At. Blo Hrt-icj, »*/

17.' andar - Sala *ÍJJ

SUCURSAIS

*3AO PAULO - Roa duo K«~
cotfanttfs, 81 — «ala *9; l*ütt-
TO ALEGRE - «na «ia.-*huelo, 889 - Bai-iis: KTB-
CIFK - Rna dn Palma, i9S
- Sela 205 - Bdlf. Sa.t*l{
SALVADOR - Rna Patlro
\/jogtinho Gomcg, 7 — I.»
»*»dar - Snla t* PORTAf.R-
.A — Rna Rsrio do filo
iTJinci., t?48. Sf»la ?; IO tO

PESSOA - Rna IU»»»
jardim — 6bB.

"muai 8G,W
Semestral iOf0O
rrimrftrol »f,c»
Número Aviilc ... 1,00
Vninero Atri mil» \fi*

IfiSTK BBMANABIO ft RRIM-
I'RESSO EM 3 PAULO —
BECfFK — PORTO Al. 16-

GRB — FORTALEZA E
JOÃO PRSSOA

B'i-1 o povo inglês. No amun-
taua.i. de nienUias que escioveu,
• chai celer lnglfs nao contribuiu
abâoltitámenté paia melhorar as
relir..ei entio a Inglaterra e a
União Soviética. Ac contrário
Morrison revelou mais do que
lgncrnck. sobre a URSS: reve-
loi cas ódio mesquinho que
c;i*ac:»rizou o bando de Hitler,
6<i o calculado para criar urn
clim-4 de hostilidade u ; ili di
Secià'**,mi vitorioso.

Minison disse tuiiaa «lamen-
tar i,ui o conhecimento do qua
se ptc-Bí. na Inglaterra n+o che-
g io att» ao povo soviético». O pc-
vo i»vi6tico aabe perfeitamente
que n Partido Trabalhista traiu
mi(.<»4rtTelmente oa trabalhadores
intripse» e continuou a mesma
politica Imperialista e guerreira
dot ei nservadores chefiados pelo
incend-ário de guerra Churchill.
O povi aoviótico oabe que a In-
gl-ite.ra é parceira menor dos
E3'ndoi Unidos num tratado de
gunrra e agressfto. o Pacto do
At'(*rtieo Norte. O povo aovió-
tico como todoa os povos, sabe
quo i condição dos trabalhado-
res ii.gleses é de penúria e que
a 27 de julho findo o Ministro
d:. Ftzenda do governo inglês,
Gw*t°l-etl. anunciou novos aumen-
to;, de preços em produtos es-
sencirlf» e Já escassos como a
carno. os rlreres em gernl e aa
rour-as

Alem disso, como Já dizia Mar***,
oprime outros povos. E a chama-
n?o pode st livre o poto qne
da T-comunirtade britftnlrn» rio
pa*"!. do um c^^c-e de nrwna.

Esta è a verclode que todo •
mirr». c»->nhoco P^bre a Tnfla-
íerr* rflo desconhecendo porem
qu- o povo ii."-l*3, eor"o os po-
voa crlonlais que a Intriatorra
expifr» e onrlmo. hita nela vm
e *v>ia col-.^orac^o amistosa com
a prendo Uni^.o Soviética, pátria
doi trai.alhar1f.res livres e felizes.

WrTTlson rfio ^ a voz d<-> povo
rnr'ê> "BT i> éco roumienfio dos
Toanruelros da City e Well íítreet.

//•» nhjmm t*mpv O •*.»••'*¦»»*•
do < "»<»»• «tf Inglaterra,
» •»•< •!. am • »u/to
ti |»*./»r,nta «oi ittli*ii para qn*
ptsamttmM unia entr*tt»ia «mo
• «•¦ti o ms*mo destaque «/•••
./1 Aa eutrrvMn* do geiitra-
ÍW»i; ... s;,i.'i.i .» •¦ i .i*.|.-ir...

te o PRAVDA, o fomal de
mwUtr rireuhtçtto na URB8 *
órgão central do Partido BoU
chevique aceitou o de»af'o do
ministro de Atlee. contanto qu*
em contrapartida, o» fornal»
da Inglaterra publieasaem no
integra a resj>osta que lhe da»
rm a rrdaçúo do PltA^DA.

A entrevista de tiamson,
que PRAVDA estampou **•.•»
rodo o destaque na primeira
pa./1'io, conforme ae compro-
metera, ndo fe* mai* do quo
repitor a velha teclo da pro-
pagando hitlerista. hoje con-
rinua/ia petos traftcant** o»
guerra anglo-americano», con-
tra m Vniáo Boviética. A re*-
posta do PRAVDA, eufo tes-
to integral domo* em aegus»
do, ndo temente destroi o*y
do uma dot inverdade* éo
Morrison, mas levanta uma *é-
rie de pergunta* tobre a» quai*
o» traficante* de guerra e teu*
vassalo* etrabalhista** da tn»
glaterra preferiam

••AJA IUA declaraçfco, Mor-

Jlrison focaliza dois gru*
pos de problemas: da politi*
ca interna e externa de seu
país. Io.) POLÍTICA INTER*
NA — Morrison afirmou que
na URSS nfto existe iiberda*
de de palavra, de imprensa
e individual. Morrison en*
gana-se profvndamente. Em
nenhum outro país existe
tanta liberdade de palavra,
de imprensa e de organiza*
ção para os operários, os
camponeses e os intelectuais
como na URSS. Em nenhum
outro país existem tantos
clubes operários e campone-
ses como na URSS. Fm ne-
nhunia outra pnrte do mi.n-
do o nivel de orgnntz.içfio -ia
classe operárií. atin.e um
grau tfio eievado como na
URSS. Nfto é segredo para
ninguém que toda a classe
operária, todos os operários
da URSS, literalmente estac
organizados nos sinoicatos
do mesmo modo que os cam-
poneses est&o organizados
em suas cooperativas. Acaso
Morrison náo sabe disto?
Certamente nSo. Todavia
parece que ele nao quer sa-
ber disto, prefere ir buscar
material nas lamentações
dos representantes dos ca*>i*
talistas e fazendeiros russos
expulsos da URSS pela von*
tade do povo.

SO* NAO HA' LIBERDADE
PARA OS EXPLORADORES
DO POVC

Na URSS, nfto existe liber*
dade de palavra, de impren-
sa e de organização é para
os inimigos do povo, para
os fazendeiros e capitalistas
derrubados pelos cidadãos
sovié'icos. Tampouco existe
liberdade para os ladrões
lneorrigiveis, para os sabo-
tadores, para os assassinos
e agentes enviados pela es-
piona.Tem estrangeira, paraaqueles criminosos qui»atentaram contra a vida de
Lenin, que assassinaram
Voledar e Klrov, que enve-
nenaram Máximo Gorky e
Knlb^sbev. Para todos os
criminosos para os terror is-
tas, para os ladrões, assassl-
nos e sabotadores que vi*
sam a restaurar o eanltalis*
mo na U.R.S.S., que vi.
sam restaurar a exploração
do homem pelo homem e
empapar o pais do sangue
dos operários e cam*>ore5*es,
para todos essses senhores
existem os cárceres e os cam
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i«•¦ de trattfilHo 86 para
r •» Ai .i**. «• por isso que i
•r, M .ti.- .ti dít que tn
t ; *»• impede * li>.< ;.i. ir*

Ut* pnlavia, Ue impreii<*a e in*
UiviUuai? Anti» o nr. Morri*
r-¦ •' pensa que o povo dt
UR8S t**tA Ue acAnto em d»tr
a esses senlmre» liberdade
Ue palavra, de Imprensa oa
Ue «iiersonalUiadc», querUI*
ser, a liberdade dt explorar
ot trabalh tdoret?

Morrison tilenda tobre at
outras liberdnuet qut tém
tignificaç&o mais profunda
qu« t libredade dt pHlavra,
ae imprensa, etc Ele nada
diz acerca Ut ilberUaUo do
povo para se livrar Ua e.xpl »•
ragAo, oa llberUade para st
iiber.ar dt crise econômica,
part lutar contra o detém*
prego t t pobreza. Acaso
desconhece o ar. Morrison
que etat liberdadet existem
hA multo tempo na URSS?
Ort, tfto precisamente essas
liberdadet que representam
a base dar demais Iiberda-
des. Nfto será por tctto ou
por timidez que Morrison si*
lenclt sobre essat liberdadet
fundamentais que, lament t-
velmente, nfto existem n*
Inglaterra Oa operarlot In-
glesea continuem ainda sob
o Jugo dt exploração djs
capitalistas, apesar de **
Partido Trabalhista at en*
eontrar hft tela anoa ao Fo-
der na Inglaterra.

O QUE E* O GOVERNO TRA-
BALHISTA DA DfGLATER*
RA

Morrison afirma qut ©go-
vôrno trabalhista inglês é
um governo caocialista»,
que as emissões de rádio or*
ganizadas sob controle des-
se governo não devem ser
impedidas por parte doa so*
viéticos. Lamentavelmente
n&o podemos estar de acordo
com Morrison. Logo após o
advento dos trabalhistas ao
Poder podia-se esperar que
j govorno trabalhista enve*
rodaria pelo caminho do so-
eiali^mo. Entretanto, consta*
tou-se pouco depois que o
governo trabalhista pouco te
diferencia de qualquer go*verno buriuôs. que faz todos
os esforços para manter ore*
gime capitalista e assegurar
grandes lucros aos capitalls*
tas. Hoje, na Inglaterra, os
lucros dos capitalistas au*
mentam de ano para ano,
enquanto os salários dos
operários süo congelados. Ao
mesmo tempo, o governotrabalhista defende por to-
dos os modos êsse regime
anti-operário de exploração,
indo até às persegulçes e
detonçáo dos operários. Aca*
so pode semelhante governodenominar-se socialista?

Podia-se pensar que, come
advento dos trabalhis'as ao
Poder seria liquidada a ex-
piorado capitalista, seriam
adotadas medidas para a re-
dueáo s^temfitlca dos pregos
de amplo consumo, para me*
íliornr radicalmente a situa-
çáo material dos trabalhado-
res. Em lugar disto, na In-
glaterra o que se observa é
o a*'ir°nto dos lucros dos
capitalistas, o congelamento
dos sn^.ri^s dos onerários. «elevação d™? preros dos ar-tigos de amolo" consumo,
ete. Ff-o podemos denoml-
«ar tal poética de;socialista.

Quanto às transmissões de
proTcToa de rM»»-» na In-
p.aterra para a URSS,-Mas sedestinam a estimular oslnl*
m'"o«i do novo sov'4tfoo no
s«nt?do de levá-los a restau-
nr o reTfme d« exnloraç?o.
E* Cfjmpreensivel que os'rt*
dadftos soviéticos nSo quei*
ram suportar gemelhante
propaganda antl-ponu?aT.
Além disto, constitui Inter*
feréncia nos
ata da URSA.

O PODER 80V1ETRLO r O
GOVKIINO UO 1HJVO

MorriMtn tfirma que
der na u:.V. t um 1'» i.*r
i,..j.....ii.»v rapiiMata o
der de um so Partido —
1'artido Oiinunista. A pensar
assim, poUe se clte^nr à
conclusáo Ut* que o governo
trabalhista é também um

Íovdrno 
monopolista poia

le representa o PoUer da
um PartiUo — o Partido
iTaballilata. Entretanto, a
quvsiAo nAo consiste nisso.
A questfto consiste em qua
ot cotnunixtaa na URS5 nft«
atuam isoladamente maa em
bloco com oa tem partido.
Segundo o desenvolvimento
histórico, o Partitlo Comu*
nista acabou sendo a único
partido anti-caplialista e po*
pular. No decurso dos últt*
moa*.r)0 anos os povos dt
URSS examinaram na prâtl*
tica ot partidos principais
que existiam na URSS: o Par*
tido dos fazendeiroa — aa
Centúrias Negras; o Partido
doa capitalistas — oa cadê-
tes; o Partido dos menche*
vlques — ot tocltlis-at dt
direita; o Partido social-re-
voludonáiio, defensor doa
kulaks, a o Partido Comu*
nista. No desenrolar dos a*
conteclmento** revoluciona*
lios na URSS óa povoa de
nosso pais lançaram porta
afora todos oo partidos bur*
gueses e optaram pelo Par*
tido Comunista, consideran-
do-o o único partido tntila-
tifundiário e anti-capítalis*
ta. Este é um fato histórico.
Compreende-se, pois, que os
povos da URSS escolheram
como seu dirigente o Partido
Comunista, provado nos
combates. O que pode Mor-
rison opor a esse fato histó*
rico? N&o considera o sr.
Morrison absurdo pretender
agora fazer voltar atrás a
roda da história e reviver
esses partidos mortoa bA
tanto tempo?

INIMIGO DA PAZ O
GOVERNO BRITÂNICO

2* — POLÍTICA EXTERNA
O sr. Morrison afirma que
o governo trabalhista se ma*
nifesta pela manutenção da
paz e que êle em nada
ameaça a URSS; que o Pa-
cto do Atlântico n&o é agres-
sivo e sim defensivo; que a
Inglaterra entrou pelo cami-
nho da corrida aos arma-
mentos como sucede agora
porque se vLu obrigada a
isso, pois, após a segunda
gurra mundial, a URSS re*
forçou r*?u exercito incessan*
temente.

Em tôdas essas afirma*
ções náo há um mínimo de
verdade. Se o governo tra-
balhista se mantém efeti*
vãmente em favor da paz,
por que rejeita a conclusão
de um Pacto de Paz entre as
cinco grandes potências?
Por que se manifesta contra
a reduç&o dos armamentos
de tôdas as grandes potên*
cias? Por que se manifesta
contra a proibiçfio da arma
atômica? Por que pe!segue
as pessoas que defendem a
manutenção da paz? Por
que não proíbe a nropagan*
da de guerra na Grâ Breta-
nha?

Morrison deseja que se a-
credite em suas palavras.
Ora, os cidadãos soviéticos
náo podem acreditar nas pa-
lavras de quem quer queseia. Os cidadãos soviéticos
exigem fatos e não declara-
ções.

AS FORÇAS ARMADAS DA
URS*

As aftrmaeões de Morrison
de qxex a tjhss, depois da
segunda guerra mundial,•••••«mobilizou insuficiente*
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ànos
caffto$ir\uo/nundo
O WNTAO l!OVT«mCA

Convocada p«lo Coasafl»
Mundial «U Psa. devera t*Zalr-ae att o fim do anc nmMoscou, uma OoaftrtBsia
Econômica Internacional «.«
a presença de homem ti* n*.
gódoa, comerciantes, mmm*tnaia, angsnheiroa, oeaLetsa,
ttoilcoa dl ver nos. etc, iat3
fossados am ssnegurar • u»*\
UrcAmMo o a convivência w*m
dflca tntre as nações. ^

O CHINA POPULAR
O povo ehloAe sornsiaanq

festivamente • %%.* uu verei»
rio dt crtaçio do Extrato to»
pular Libertador, que libertos
a paia doe tmpeitalletaa ms*»,
anglo-americanea a aaaa ange^
tea nacionais.

O índia
Dota naviet aaoltttaea, a

«Mitchurln» e o «Meiuaee,
chegaram ao poste ds OsK
eutA oom carregamenloe do
trigo para minorar ae usar»-
veia privações que está atra*
vasas ndo o povo

0 ALEMANHA
ORIENTAL

A Federação
Internacional da Muiuerm»'
enviou uma carta à Atacas*'
bléia Geral da ONU ttaistáadf
para que eejs aubmetide a
diacus8áo o relatJSrio Oa ea*
miaa&o especial da FDIjM aò-
bre oa crimes praticados aa
CortMa peloa soldados smstl,
canoa..

^ EGITO
O Ministre das RelaçMl

Exteriores. Bey Salah Ei Di%
falando na Cariara doe Depu*
tados. no Cairo, declarou qut
e Egito nfto acomparihará a»
Inglaterra em suas avenUMj
ras guerreiras e que o govêr**
no apresentará brevemente
um projeto de lei revogandt
e tratado Anglo-Egipcic dt
1936. Ficará portanto revo-j
gado o dispositivo que p*t*i
mite a permanfiôneia de tre»;
pas inglesas no Canal «Jt
Sues. Tais declarações foram
recebidas sob eetron<.Vient
aplausos do pove.

O IRA

Realiaou-M em Teerft *l
grande comício, promovida
pela Associação doa Jornali»»
tas Democráticos, contra ti
posiç&o de traioáo do gové****
no de Mossadegh, que entroa,
em negociaçõea com o ixafl-*,
cante de guerra Harriniaa
para a formação de uma em-
presa de economia «minta*,
para a exploração do petrO»
leo, com capitais amories»»
nos, inglês e iraniano. *>*> •
controle dos ianques. AO
mesmo tempo, Abadan, tt

grande centro petrolífero, es-|
contra-se em pé de Sue"*|!
para garantir a inspeç*^ «a 

^
refinarias da Aitflo-Iraiuat
por Harriman e Stokas, © sw\
legado Inglês.

0 ITÁLIA

Falando no Parlamento a>í
clarou o senador Francisco
NitU: «Estou convencioo ^0
que a União Soviética nao M»
seja a guerra. O g©vêmc im*
llano está realizando aag
campanha nociva aos mnr
rêsses do país e da pas jm
geral, ao procurar Jm-aj.
trar que os nisso» s&o *m
sos inimigos Essa propa^,
da está por do em p«r»i?0

désejsw
a gticrr», n nft«5 farfto esf*pai Os russos n-o

algums para que ii-r«»i9a «
eottfliu»

», - - ,y ^, a
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Arma Decisiva na Lut
Contra a Ditadura dc Vargas!

O partop Imediato dc envia
0> •¦¦" •¦'¦¦¦ l>M*.ll-*ltu«. para
p Corcia ou f|uali|ut*r outr»*
loao da (jucrra ateado j ,
ii,iH»fH"ant*, o iicao catuaga*
dor da carca Ia decorrente
1.1. preparativoti dc guerra «
do atraM erojileo do |*aís. o
i«i\a»i*ialamciito político, ecu»
pomteo o militar tle r. i
pátria ao impcrlallumo lan-
quc. tudo Isso quo vai .:¦¦.¦».¦ r*
tando a cotifciciicln o a In»
dií*naçAo tle nosso povo, lor»
n o Manifesto de Anomo
ciida vea mala comprccital*
vel •'•*» lírnndcs massas.

guando surgiu o Manlfcs*
to, hA um ano atrás, ainda
havia setores populares que
acreditavam quo o latlfun-
dia rio Vargas car.8lltulf.ii-i
iuri caso A parte» cn re os
políticos daa classes doml-
nantoa, apresentando-o como
um «hábil mnnobrista capaz
de enganar os americanos»,
dc seguir outro caminho dl*
ferente do denunciado no
Manifesto de Agosto como
o dc todos os governos dos
grandes fazendeiros e dos
grandes capitalistas. Hoje,
com os próprios acon teci-
mentos quc se processam
nesta segunda ditadura do
Vargas, milhões de pessoas
simples de nosso povo J4
podem compreender seu ver
dadeiro caráter, à luz do dl-
lema exposto maglstrnlmen-
te no Manifesto dc Agosto:
«A paz ou a guerra, a indo-
pen*Jencle ou a co-
joniznçno total, a liberdade
ou o terror fascista, o pro*
gresso ou a miséria para as
grandes massas trabalhado-
ras. Ou o povo toma os des*
tinos da nação em suas pró-
prias mãos para resolver dc
maneira prática e decisiva
seus problemas fundamen-
tais ou submete-se à reação
fascista, â crescente domina*
çáo do imperialismo ianque,
à ignomínia da pior escravl*
díio, que o levará à mais In*
teme de todas as guerras».

Paz ou guerra?
Vatgas foi mais longe ain-

da do que Dutra nn sua poli-
tica ce guerra. Foi além dos
tratados do Rio.de Janeiro e
de Bogotá, apoiando nn Con*
ferência dos Chanceleres a
formação do «exército conti-
ncntal» sob o comando ian-
que, comprometendo-se a for*
necer carne de canhão para
a agressão da camarilha da
Truman à Coréia o* a qual*
quer povo livre, na Europa
ou na Ásia. A viagem do ge*
ncral lascista Gois Montei.*.-
a Washington está ligada
ostensivamente às medidas
praticas para a execução
desse crimo. Os chefes mili-
tares ianques receberam-no
com uma declaração pública,afirmando que são eles
quem decidem, pois «os pai*ses latino-americanos são
.parte integrante da segu-
rança dos Estados Unidos-».

A resposta do Conselho de
Segurança Nacional à ONU
tenta enganar nosso povo,mas concorda claramente
em enviar tropas brasileiras
para a gaerra no exterior. O
pais afunda na corrida ar-

I mamentista e . aumenta si
controle dos generais ameri-

ISAAC AKCElhUD
canos sobre np*«a« força* ar»
fitada*-., c«uu õ •.?.,.m|..«< a or
oom oo gem ral NYobatOf aa
ministro .-fero Moina, deter*
ninando a obodiamSo a*»* ro-
gulamentoa i.«n |u<•.*» na h\H,

liulejandertcia ou eolonua*
çfto toial?

Vargas leva a traição nn-
ciunai â* (UUraaa MafaquAn*
cias. Seu ministro do cxte.i*
or. o criado da Standard U!l.
Juftu Neves, no lnatat.tr a «o*
missão Mista BrasU*Estadoi
Unido», que é dirigida pelo
representante Ue Wall stre-
et. Mervin Dohan. declara d«
nlcamente que, pe!n primei*rn • -.. *. .i comissão terá
cfunçOôi executivas», Isio é.
do governo. Assim, temos
agora um americano invés* 1»
do das funções de ditador da
economia nacional, com a
ir.Ks.i»-- de tranr.formA-ia to-
talmente em npAnd.ee da
economia dc guerra ianque.
Sem seu consentimento, ne*
nhuma indústria, nenhum
setor da produção, nada, en-
fim. terá financiamento,
transporte, energia ou faclll.
dadea fiscais. O que não se-
ja conveniente aos ameri»
canos deve ser asfixiado.

Por exemplo: Vargas anun-
cia o rca^arelhamento das
ferrovias e portos, a rcorga*
nlzação dos transportes, co-
mo primeira medida parareduzir o custo da vida. Mas
n própria imprensa burgue*
sa revela que tudo isso «es-
tá diretamente subordinado
ao esforço de guer: dos Es-
tados Unidos». E, portanto,
«o rcaparelhamento dos ser
viços ferroviários e portuá*
rios brasileiros s*>rá proces-
sado tendo como objetivo
fundamental a elevação da
capacidade de exportação «Je
matérias primas estratégicas
de nosso pais», concluindo*
se que «os efeitos dos me-
Ihoramentos ajustados pelo
Fonío IV i programa Tru*
man) poderão vir a ser ne-
gativo, até, para a economia
nacional». (Diário Popular,
14-7*51, S. Paulo). O «Diário
de S. Paulo» (15-7-51) infor*
ma cm seguida sóbr* o con-
tròle do Departamento de
Pesquisas Geológicas dos
Estados Unidos sôbre pes*
guisas, localização e investi-
gação das possibilidades mi*
r.crai» e do potencial hidráu*
lico em nossa pátria. Caf»*,
algodão e cacau — 90% de
nossa exportação legal, ex*
cluindo o contrabando de
areias monazitas, etc. —têm
preços marcados pelo govêr-
no americano, que exige, em
troca de cotações considera*
das razoáveis pelos tatuiras
e tubarões, a entrega de
mão beijada do ferro, man-
ganes, petróleo, etc. Na con*
ferência dos Chanceleres fi-
cou estabelecido que as ri-
quezas minerais dos países
latino-americanos são um
«fundo comum» das Améri-
cas. Em duas penadas, os
americanos se tornam co-
proprietários não só de nosso
petróleo, como de todas as
reservas minerais de nossa
pátria.

Piw*;ie*.*íj od mlsfrla para

Et»*4 |«x.üiit4 Ue guerra só
poM* lavar a miu»...**. u go»vêrno de Vargas já etui-tu
mais ue um oiiliAo e uma
oe arutalraa — •»•.....•,,. ,u a
K4...U.I leal cm -trabalhado-
rea, aurneutanac iftcetwtft!-;-
mente o custe Ua tida. U go*vcniü |»craõa 7Sft Ua» tJtví*
das dos j ecuari an. deava»
lorisa o > »u". .*¦> com o «...m
bio Itvie para facilitar a ex»
:<*•'.....¦» dos lucros Uus em*
pre.«i4 lnvafilaJi*tas. Só a ro-
ccita da Ugltt eqüivale, a
Vi'.* do orçamento federal e
n§ . (».:¦..• ., americanas ex-
portaram, em l&S j, nada me*
nos que 4.797 milhões Uo
cruzeiros, I to c. .ío7 milhões
a mais que o saldo positivj
Ua balança comercial, que foi
da 1519 milhões Ue cruzeiros.
Vargas emprega o Uinhelro
Uos impostos para sustentar
os preçoa Uo café. Uo algo*
d.io e Uo cacau, a fim «i ¦
manter os altos lucros Uos
grandes fazendeiros e camer-
ctnntcs exportadores. Os tu*
barões estão no jovôrno e
enriquecem dia a Ula mais.
enquanto a imensa maioria
Uo povo luta contra a fome
e a miséria crescentes.

Liberdade ou terror fasclg-
ta?

Os fatos indicam os rumos
do governo Vargas, que ata*
ca j\ bala o Congresso do Pi*
tróleo , ordena prisão dc
Prestes, lança vasos de guer-
ra contra os portuários gre*
vistas de Belém e metraum*
doras contra os ferroviários
de Santa Maria, desencadeia
o terror contra os campone-
ses de Porecatu e do sul da
Bahia, intervém policialmen-
te nos Sindicatos, apreende
obras li.erárias como o livro
«O Mundo da Paz», de Jorgo
Amado, tenta fechar as or-
ganizações democráticas.

Com Vargas no Poder con-
tinúa válida, como continua-
rá para qualquer outro go*
Vêrno das classes dominan-
tos. a denúncia do Manifes-
to de Agosto: «Estamos em.
face de um governo de trai-
çáo nacional que entrega a
nação à exploração total dos
grandes bancos, trustes o
monopólios norte-america-
nos». Mudaram os homens
no governo, mas permane-
cem no Poder as mesmas
classes dominantes que.«quando pedem dólares, pe-
dem também a intervenção
estrangeira no pais, na es-
perança de conseguirem, as-
sim, prolongar sua domina-
ção sôbre o povo, impedir
que se realizem as profun-
das modificações já inadiâ-
veis e indispensáveis ao li-
vre desenvolvimento econô-
mico, social e político de
nossa pátria.

Essas profundas modifica-
ções inadiáveis, a conquista
de um regime de paz, de de-
mocracia popular, só podem
ser obtidas pelo caminho das
lutas revolucionárias indi-
cado por Prestes no Mani-
festo de Agosto.

tf \ Tmo em JS\a<za
CORRUÇÃO DA IMTELIG^CIA

Tudo latem, i.iimii pnipa-t »da »iiilt-.trm-*» conjugada, aimot-rlalUrno aamirano, .. ro-irma d* f.rtuli» 9 ..* ^. .>|r|
1-1..«.., ,..•¦» atrair o» inirlrctnali e artietaa para o ca»**» oa
rra-tie, a •mrronpa.M.

n. fat0i ,»* iucrdrm. A n *.....« áo Chaaslha Cultural In t **•**•¦
aatarieaaab »aído d» CmãmêÊtu do Batata* • dr-ainado a
cuordniar a propaganda id -¦¦!...... * .1. impt-rblumo, , ura
ár*>r% fsloi,

A sUWts de ura f-rupo ie intrh-rtoala, a Gclutlo, por ele• s,,.:i,,.!,, j tjr4*tt r a ijitilo ds* dabalfff problrna* eom o vrllio
ditador, è outra manobra li-tira.

O último uruiuiritiirnio da isrla è a proulma inaut-urarlo
da lli«»n^l dl São Paolo Trsta*»>r d»- un»i <¦••, •...., patrocinada
peto lioaeu dc Arte Moderna* flnancleno por .Matarano, da qual*à participaria p*!-»e» do «-..m».., ami üemoeritíto. Or prêmio* náo
rordoii r naai do* be\>o* de Jalfet. Hatarana, Moura Andradr r
l.unardelli. o que *ate diater daaoerdea ojierário*» a campone*-*». B
quem aaÜ aa Presidência de Honra da K*»po».içáo? O mr-mo
Crtulio Iravastlda d«* Mccetia» qur man l»u apreender o uhimo
livro d«« Jorge Amado • proibe Oicar Klrmeyar de M»r profr».nor da Enrola de Arqnitriura. Por tr'»* do* politico» e tubarôc»
aubitamente Inlert-toMidoi pria arte. cati Nelaon lloekfcller
movendo oa cordria.

A Bis-nal tem um conteúdo rearionirio indlafanuivel. Seu*
propacaadlstas »âo o iTos-bonnet Chaleauhriand. o palhaçoOuviildo de Atdrade, o policial Sitkío Milliet r toda uma
corl**1 de artinta» dreadentea. Não devem, por i*»*o, oa arti*»taa
boncitoa e procrci*»!*!.** participar d*»*»***» cci»rt'ir»,.n. O*, artiataa
hom-atos « proürr^isi-,-,. por cima d« eacola» e tendêneiaa
detem compreender que a Hienal repreaenta uma forma de
penei ração do imperialismo no terrena da arte. t) impcr.alb.mo
quer, desse modo, fax»r nua propsaands ideológica r corromper
oa artista», eom a aeduçâo doa gordoM pr|-»aloi r m rnlocat-ão de
acua irahnlhoa noa mercado-i do dólar ou aoa i.alácioa ama
yranfinoi.

*• & -k ík * lk * li it

Jovens pr ulistos to-
mam a iniciativa de
levar avante cam-
panha financeira de
ajuda à VOZ OPE-
RARIA. No clichê,
um aspecto de uma
dns várias festas po-
pulcre: que os jo-
vens estão promo-
vend> em São Paulo
para ajudar o sema-
uario Cs Prestes.

A "BATALHA DECISIVA
Getulio colocou a vida de nasaa juventude na» mauí imua*

das do vende-pátria G0Í9 Monteiro, chefe do golpe militar que
o derrubou a 29 de outubro, golpe este que Vargas, quando
queria enganar o povo era véspera de eleição nâo vacilou era
declarar que fora organizado c dirigido pelo embaixador Berle.

No desempenho da missão que lhe deu Varpas é que o
desmoralizado general fascista do Plano Cohcn de 37, lacaio
de Hirohito e llitler, se encontra nos Estados Unidos, onde foi
recebido pelo almirante Uadger, fracassado chefe da interven-
ção militar na China em 19!G. troca mensagens com Bradley,
recebe banquetes dos canibais do Pentágono.

Falando num desses banquetes, <> fantoche Gois, quc hoje
serve a Truman com o mesmo desfibramento que servia ao
Eixo, declarou que «o Brasil tomará parte na batalha decisiva».

^ Gois nâo pode falar em nome do povo brasileiro que o
odeia e escarnece. Não podaria falar sequer em nome do
«Exército de Alagoas», chefiado pelo seu irmão Silvestre, quedesapareceu com a sua derrota nas urnas.

Sim! O Brasil tomará parte não somente na batalha de-
cisica, Já está tomando p«*irte na batalha da paz contra os in-
cendiários dc guerra americanos. Deu uma contribuição de 4
milhões de assinaturas ao Apelo de Estocolmo e dará cinco mi*
lhões de firmas ao Apelo por um Pacto de Paz.

E travará a batalha decisiva de que fala Gois, não ao lado
das forças do campo imperialista e anti-democrático encabe-
çado pelos canibais ianques. E, sim, ao lado das forças do
campo antiimperialista e democrático, liderado pela gloriosa
União Soviética, à qual diz a nossa juventude num juramento
«olene: Jamais pecaremos Cm acaus contra União Soviéti***»*

ÜM SABUJO SElví MÁSCARA
Já se desmascarou por completo como órgão da Copa e da

Cosinha do Catete o vespertino do aventureiro Samuel Wainer.
Samuel, como jornalista, é um tatibitatí que alinha perio-

dos sem nexo e sem arte e, por isso, mesmo, só pode manter
seu alto padrão atual à custa da sabujice mais indecorosa e
da defesa dos int--c-sses mais escusos.

O vespertino de Wainer, além de ser um órgão doméstico,
ó um pasquim de provocação guerreia Como tal, também bate
palmas às medidas de repressão terrorista de Vargas à cam-
panha de defesa da paz.

Há dias, o «Suplemento Juvenil» do seu pasquim, cem por
cento nj estilo de vida ianque, publicava ima história em qua-
drinhos na qual • canibais fascistas americanos apareciam
como libertadores da China. Na infame historieta, que não
passa de um sonho de «tigres de papelão», os soldados do glo-rioso Exército Popular aparecem com fumadores de ópio com
a fisionomia de celorados que tem justamente os patrões ian-
quês de Wainer e seus sócios menores da Ilha Formosa. Uma
farsa grotesca visando envenenar nossa juventude.

E no dia seguinte, noticiando os acontecimentos de Uber-
lândia, «Ultima Hora» batia palmas aos atentados fascistas
contra o jornal independente daquela cidade, editando uma
matéria sob o título «Desmantelada a imprensa comunista».

O uso do cachimbo ianque entorta a boca de Wainer. O
que cie não sabe é que a impi^ensa comunista, que defende a
paz e a independência de nosso pais, emerge mais fovíe e m*üs
querida pelo povo, a cada atentado como aquele a que seu
sórdido pasquim bateu palmas.

Rio, 11-8-1951 — VOZ OPERÁRIA — Pág. 3

NO BRASIL
ORSVl QERiüb

DO» UNíVíSRSlTAmOt

O XIV Congresso Nacional
d« I^tudaiitca decretou çrevo
feral doa universitãrioa para
ou dia» 17 • 18 drütc mt-n, .-m
aoiid.it;. ¦. i. .,.,, iUnea tia
Faculdade de Arquitetura o
Urbaninmo de Sâo Paulo, A
grava terá o caráter de adver*
lência ao Mmutro da Educa-
çao, poia caao nao sejam atoa*
dldas aa mivlndicaçe-i dos aca-
dénucoe patUiitas ela se eslon*
derá por tempo indeterminado.
Os estudantes de Arquitetura
o Belas Artea do Distrito Fe-
deral ja ao declararam «ro
greve.

PLESBICTTO CONTRA.
ACUERRA

Os o.-üvuJures b.ihlanne ««
lidaram cm st*ru local de tra-
balho um plesbicito contra a
guerra o contra o envio de
tropas para a Coréia. Du*
sentos e quarenta e oito tra-
balhadorea participaram do
plebiscito, tendo duzentos o
trinta e nove votado pela pas
e contra o envio de tropas

COLONIZAÇÃO DA BAHIA

O espião americano Geor*
ge H. Day, representante do
Mmisttrio da Agricultura dos
Estado3 Unidos, manteve de-
moradas conferências a portas
fechadas na cidade do Salva-
dor com o governador Regi*
Pacheco e o secretario da
Agricultura, Nonato Marquei
O cônsul ianque Robert C
Johnson esteve presente, e, ae-
gundo revela «O Momento:, ai
discu3ses giraram em torno
da aplicação do famigerado
Ponto IV de Tniman, nào só
na Bahia mas também em
Sergipe,

EXPULSÃO PARA
C^CKUR33

A Câmara Municipal de N7-
terói, por proposta do verea-
dor Afonso Celso, aprovou ums
moção pedindo a expulsão do
antigo carrasco nazista I'er-
bert Cuckurs, cognominado a
«fera de Riga», que vive livre-
mente naquela cidade.

OUTRA FERA SOLTA

Outro criminoso de guorm
procura agora o refúgio uco-
lhedor que lhe concede o go-
vrno de Getulio. Trata-se de
Vitorio Mussolini, filho do ca-
nibal Benito Mussolini, as jaa-
sino das populações da Abíssl-
nia, que bombardeou como in-
tegrante da 8.» Esquadrilha
de Bombardeiros de Masmarra,
em 1935. Encontra-se êle em
São Paulo, tendo concedido
uma entrevista a um dos jor-
nais de seu parceiro Chateau-
briand, anunciando que ali
pretende estabelecer-se. Nosso
povo saberá dar-lhe a m,*»rt>-
cida resposta.
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Fazer muito mais pela Paz
Se não quizermos ser
Arrastados à guerra
Rtsurao das Df-cisôrs do Bureau do Consente

Mur.dial da Pa« na reunião d* HMsinkl
¦íB^ff O Burenu do Conselho Mundo*» da P«a an auaum b&Jançü da cí,rni»««iha por um Pacto de PtS, tomouultima minuto realizada em HcImnVi destinada a fareri decisão dc intensificar a luta pela Pa*. D.uno« abaixoum rtmmo da âedsfto do Bureau-

II! 
'UKW 

do Co.myího 
1/ iuadlal da Pej dirite-
* m • .dn« o» raevimea*
tu* *- oririri-taçô ••» de paril-«Mr*»*** da pas, •"•"". orlando*»* a
i»He..*4fira:em a litts pela
concluiio d«» um Pacto de Pat
ettlrr? n* 5 polcncias.

A anâluN] da situaç&t ínter-
nacional inr*i» n que essa lula
deve ser i i.-f.»*if .--.u

» m ano de combate* sen*
ircatos iu ( on*ís meetra qae
rt?o adinnts querer resolver
o* problemas pela força. Vai
è e guerra, ma* «im nn nego*
éat-òm qu«- -fervem (rara Hi-
ratear aa diwsrpeneias.

C Barca u destaca que é
l-redso exe*cer vigilância pa-ra que o armistício ns Co*
réia seja «nservuiHo.

..:..!.. « Kíiuacío in-
teroaciona] destes último-,
mo-íes . Bareau destaca que-• perigo d»* guerra é cada
dfa maior. Ei* os fatos:

Uma corrida armamen*
lista ''ctsenfceada

A Conferência dos viec*
Miuistros em Paris fracassou,
apesar do desejo dc par do*»
poros.

BeaiSHaiiaacae da Ale-
manha e do J-. -'...-, com a for-
irtaçiio dc destacamentos mi-
lit ares

Aumentado o número dc-
bast-s miiiiaics e a fabrica*•ão le norai armas.

Novos conflitos no Ori
ente Pró-tinio.

Diante rfisso é necessário
laser muito mais do que até
agora, se nilo quizermos sei
arrastados a guerra.

Que fazeri
Apoiar a conclusão dc ar-

mislicio na Coréia, pois sem
o apoio da opinião «ública
fracassará.

MAIS UMA
ASSOCIAÇÃO DE
TRABALHADORES
APROVA O PACTO

A Associaçõo dos Trabalha-
dores cm Serviços áe Utilida-
áe Publica da Cidade do Rio !Grande realizou no dia 21 de Ü
julho próximo passado umu freunião dc assembléia geralem qm foi lançada uma cam»
panha pelo aumento de Jfo%
nus salários e idd% no abono*
família, equiparando-o aos fun-siondrios estaduais.

A -mesma assembléia apro-vou sob aplausos gerais oalermos do Apelo por um Pacto
ãe Paz enlre as 5 potências euma moção conlra o envio dotropas brastteiws para fora4o país, tendo falado sobre oassunto dois trabalhadoras.

O armiftiHio c s primeiraetapa da tmtalli» pela r••'.
que ora travamos

v» acifo<Mc«Wf da Coréia
devem condosii ss negocia*
c%*m para a 'onclu-áu do Pie*
to di* Va» entre as 3 pottn*ria*», pacto aberta n todoa oi
outras pai-íí-f, mas ímo só
aerá ¦oaaegrddo sob prévio
doa povoa.

Dado que a ONU não cnm.
priu seta objetivos de pis ecolaboração entre os povoa,as neíiocinçr-e» entre aa cinco
irattfinciaa são a única •....¦,.....
para ¦*•¦• eviinr a guerra.
*v— O primeiro resultado da
conclusão dn Pacto de Pai
•verá farer a ONU voltar à
nua tarefa de paz.**•**• 0 aeenndo rea ul tado se*
rá o de tornar poKairel o de-
{•armamento gerai a proibi-
çâo e o controle de todas aa
armas de çxtrrminio, redu*
t"io da» forças armada».

O terreiro resultado se-
ré o de eliminar as hostili-
dades trazendo a elevação do
nível de vida doa povos e a
utilização dor recurso* econú-
micos dos •Mibíea cm bent-ff»
cio dos povos,O quarto resultado será
o estabelec mento e o fomen-
to da» relações ecorômicaa e
políticas entre os países.

A conduaáo do Pacto de
Pa** permitirá eliminar o»
programas d* guerra c estru-
tarar umr» paz sólida.

O Bureau do Conselho Mun-
rijai "a Pas exorta os Comi-
té» dc Paz locais a multipli*
errem seus esforços iara a
difusão destas idéias.
. 0 IJurcaii dn Conselho Mun-
dial da "•'az conclama os
agrupamentos e organizações
•jue ainda não apoiaram o
Ap Io por um Pacto de Paz
a lhe darem sua adesão.

íJ Bureau do Conselho Mun*
iial da Paz lhes promete a
ainda de qve necessitam pa-ra a efetivarão das medidas
que esses agrupamentos cm-
pn-eiidam em favor da paz.

"USB E-MRARAIIFHn h V £ ti?i vi h sn ¦?$ if lia. Wm
maua dada é^iicddá"t# "\. ÜMíx ii LLm ím í,h -ak;•» Ir ív-i M ím

IWuli ile jovens na CapilaJ de Sâo Puulo coi-lni o iuivíü do si»ldudo.-> hm-sileiros paru n Coréia, «(|iior»»mos Pss, na* qui»remos Riioriu» — dl/em ua—— faixa* que dtsfünnuii tm.s rutu* 
POR UM PíVCTO
DE PAZ

Novas
Câmaras
Municipais

ArROVOU O ATÊLO
A CÂMARA DE CAMBUCI

A Câmara Municipal de
Cambuci, Estado do Rio,
aprovou por unanimidade
uma indicação solicitando
ao Presidente da República
que o representante do Bra-
11 na ONU empenho seus
esforços no scnUdo da con-
clusâo de um Pacto de Paz
entre as cinco potências.

14 VEREADORES
DE BOTUCATU'

14 vereadores da Câmara
Municipal de Botucatú, São
Paulo, assinaram o Apelo.
Sio ôles: Amando P-ocha
Camargo (PSP), Francisco
Caricatl (UDN), Alberto
Monteiro (UDN), Dr. Anto-
nio Delmanto (UDN), Da-
niel da Silva (UDN), José
Carlos Fortes (UDN), José
Covelt (PTB), Mberto Lau*
rindo (PSP), Emlio Pcdautl
(PSD), Levl Pirt-s Campos
(PSD), Dr. Joaquim do Ama*
ral Gurgel (PSP), Dr. JoSo
Queirós Reis (PSD), Teodo-
:miro Carmelo (PSD) e Fran»
cisco Ramirez (PSP),

SAUIiAÇAO DK DONA LEONOR AGUIRRffi
AOS a^ORTUARIOS SANTISTAS

Ao pusMir tm Santbs, do regresso á Argentina, aadvogai. Leonor Aguiar, do Partido Radical, quo inte-
grou a Comissão Internacional Feminina para invcstbiara» atrocUladcs americanas «a Coréia, dirigiu a seguintesaudação aos portuários santistas, que tCm dignas tra-dições de luta contra a gvvrra c o fascisn.o:tAos traltaViadorcs portuários, para qw nuncamnbarqucm armas de guerra do imperialismo ¦¦ sc neguma embarcar a riqueza do Brasil para alimentar os soúadosinvasores da CoHia mártir, com todo o afeto — TsonorAQUI AR. Santo», 31.7-51»

J
BRILHANTE
INICIATIVA DAS
CAMPONESAS DE
CÓRREGO BRANCO

Uni baile organizado por Jo-
vens c a m p o n eses para
de julho em Córrego Branco,

angariar assinati^va ao
Apelo por um Pacto • Pau
e fundos para a i rensn
democrática, realizou a 21
de ujlho em Correg.. -ranço,
município de Pompéia.

Mais de cem pessoas toma*
ram parte na festa, que dc*
correu com grande alegria.

A 8 jovens ofereceram vá*
rias prenda.*?' rosas e bolos
para serem arrematados du-
rante o baüe As prendas que
mais renderam foram o Bolo
da Paz c a Rosa da Paz. Esta
tiitóvya ím -muito disputada.

Depois de arrematadas as
prendas, um jovem camponês
chamado D:co pediu que dois
camponeses falassem sobre a
Paz e o Apelo e começou a
colheita dc ussinatura». 61
pessoas assinaram o Apfilo.

A* joveni camponesas de
Córrego Branco dão um exem-
pio que esperam ver seguido
por todos ou camponeses quenão querem .ver seus irmãos
morrerem na guerra.

(Do correspondente)
(Pompéia — São Paulo),

LEONIDAS ASSINA
O APELO POR UM
PACTO DE PAZ
>E *)?.¦?' ??fl»»»;.

ii

¦uas Experiências Positivas
la Lota de Massas Pela Paz

Duas proveitosas experioncias na tropas para a Coréia ou qualquer pontocampanha do Apelo por um Pacto de fora de nosso território. Os plebiscitosraz foram por ultimo levadas a efeito são promovidos pela Federação da Ju-na Bahia. ventude Bahiana.
A primeira, do envio de caravanas Após um conücío em determinadocomposta de dirigentes do Movimento P0Iit<> de movimento, são distribuídasBahiano dos Partidários da Pas aos mu- cédulas e se inicia a votação. Há verda-deiro entusiasmo popular em torno dainiciativa.

Até o momento realizaram-se pie-biscitos na Praça Municipal e no Tabõão.-
No primeiro, apuraram-se 181 votos

aos municípios de Cachoeira, São Felix ^n?dr? SS?ÜÜS 
tropas e 6 5 favoi'' no

São Sebastião, Mata de São João c ou- ^nlff °nt^ ? Zero a favor' +
troa, todas obtendo resultados positivos. ràiSSJSSS ° commZ h ° desenro1^ do ;
m.mm.mm1m1r.hm?L $ttmgS?mmm 2 j

nicipios do interior. As caravanas, mte
gradas por conhecidos lutadores da paz,realizam atos públicos e coletas de as-sinaturas ao Apelo do Conselho Mundial.

Assim foram realizadas excursões
municípios de Cachoeira, São

São Sebastião, Mata de São João

Leonidas, o grande
centroavante brasileiro
de fama mundial, hoje ',!
técnico do São Paulo P. •
C , assinou o Apelo por 

'.
um Pacto de Par; entre í
as 5 potências.

O «Diíiniante Negro»
; I que firmou o Apelo naT capital paulista, no dia

4 deste mês, fêz na oca-
sião ns seguintes decla-
rações: «O mundo c mui-
to grande ,. precisamos
de harmonia, pois só as*
sim os homem poderãose entender. Pelas armas
os homens jamais se en-
tenderão e só encontra-
rão ódio e vingança. E' \'preciso, portanto, que o «»
Pacto de Paz seja cum- \ \
prido. Caso não haja Ie
aldade nc aeu ei
mento, é o mesmo que «#«
não existir.

Faço votos para que *

:. p

NOTICIÁRIO
SILVIO ÜAHKMI
AW8INOU

O profeeft r Sitvta RuM-r,auter d* hígrafjaa d* l^uJ
U«*« A* Curt»a. pr*dí»gt»****a d»rvnoma e i^rrMereiarlo «i«
Kduraçao d»* Pernauihuco, &**ain^u o A pi'o jk»r um patt#
d-* Pas ent«v us & potência*.
DULCINA » ODIUHV

T.tmb«*nt lmlcina n fjdil»*»».
f-tiisagrndoi ateftf micíonnltf,
fiti-ram «I. ',*.ra.,.. .1 eoutrf|.
rlaa ai» envio de tropas brut-m
iritaa para fora do terrltórl»»j
nncYnal e p**la eennnçáo brasadina da ffam na Coréia,
d«-«Innn.l.i--ii- de acordo eom
o-» Icimoi dc Ajiélo d« £••*»»»••¦¦¦¦¦. Mundin] dn Pai,

DOIS BACITODOTES
CATôUCOS

0 Padre Frnnci»cu Oittita
de Araújo leitão, vigário da
Tsreja do -Vnhnr do BonTr*
fim, nesta capital, declarou i
«Todo* dev^moH catar an-n'-***
»o% pura qu.- estas negoemccV**
«Ie paz na Coréia cheguem a
bom termo. A paz na Coréia
«» «;m U»do o mundo 6 o quo
aoMlam íoa.s os povog.>

F Frei Jacinto Pnlaíollo,
vica-superjot da Ordem doi
Capudiinho.-». <A guerra é
uma coisa estôplda. Nâo dc*
vemos brlgi-r, para farer as
pn/eB d.?pois O que o pn*»i*BO
c chegar-no antes a um en»
tendimento mie garanta o pas
no mundo >

MULHER RECORDISTA

r«autilia ítosa da Siiva co*
letou 10.00!» easinatunis ao
Ap*ío por um Pacto de Pa*.
Afirmou em entrevista «pia
ale o fim da campanha du*
plicará O**;»»- número. Trata*
ae da recordista pernambuca»
na da fsampanha do Apélr- d<3
Estocolmo.

- • -
ARGENTINA
RECEBEU AMPLO APt IO
O CONGRESSO NACIOI AL
DE PAZ DA ARGENTJTA

O II Congresso dos Pjrti»
dários da Paz da Argentin.T
teve lugar em Mendoza,
Membros do partido de P«2»
ron, radicais, socialistas, na«
cionálistas, prosgressi-stas, t
comunistas figuravam entra
os delegados.

Uma declaração anuncian»
do que já foram recolhidas
500 mil assinaturas ao Apê*
lo por ura Pact ode Paz foi
aprovada no conclave. De*
pois dos trabalhos do Con-
gresso, a Confederação Ge«
ral dos Trabalhadores da Ar-
gentina publicou uma nota
dizendo que os 4 milhões e
500 mil trabalhadores sin»
dicalizados exigem a solu*
ção pacifica do problema co»
reano.

cumpri- J'

. i esta campanha se propa*
gue e «ncontre em todas ' 

Jaa camadas a aceitação , I
devida.»

^«HtlHHMMIIH»

iiiknü .
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0M PACTO DE PAZ ENTRE AS CINCO GRANDES POTÊNCIAS;

0 Caminho Para Defender a Vida
De Nesses Filhos e Irmãos EU um a*6 àãnâio àm

qualquer pai., uei*

j, A FACE TERRÍVEL DA GUERRA
A fuerrs 4 e Mertflck> mate

j-^ ( devaitodítr que pode
Lm pnj^nto ã bumanid»u.e.
r-» a bnl-mço trãgico da ÔJU-

pt (picrra mundial:
fl. 32 numoaa da )ovea*
-aorrerwa aos campoo ds ha-
Hslba;

m* 2» milhões de •eras h*a-
puinoi foram aasoJiiiinadoe no*
»smp<* de wncentraçio doa
\fkUwMm e Japoneses;
i — o número de mortos na
fuerrs i 3u**-crlor ao númaro
ae habitantes do BraaU;

—> 3C milhões t 500 uni d**o»
soaa (oram fer.daa, mutua»
daa ou Lneapscitadoa para •
trabalho;

21 milhões de peaa<*aa O-
ear.im sem os seus larta e
bens, deatmidos pdos bombar»
delos s-irco***,

130 milhões de p« ^«.«s
ficaram sem abri j. o e sem pão
a vitimas das doenças;

um milhão de crianças
ficaram na orfandade; mais de
«un milhão de mães cobri»
ram-ae de luto pelos seus II»
lhos queridos.

***».'

% NOVA GU.ERRA MUNDIAL — UMA
AMEAÇA PRÓXIMA

Oatra euerrs mundial, «ue
frrit váriaa vezes maia de»
-lutadora que o segunda,
ajneara novamente oa povoa.

Já na Coréia, uma guerra
«angrenta deatrói milhares do
tidaa, arraza cidade», deape»
«iit-a Mb bombas a% eorpoa do
sriança» inocentes. Rita auer-
ia ameaça estender ae ate o
território ehin-2s e tornar-se,
assim, uma guerra mundial

Outros focos de guerra sur»
fem continuamente: • Alemã-
aha crarontrs-se dividida em
tjuai partes e, numa delas, na
tora ocidental, já se procura
teerfníer oficialmente • anti*
go exército de Hitler, enquan-
to as indústrias de armamen-
los fritam s trabalhar a to»
«V» npor. Os atuais dirlRentea
deww Alemanha Ocidental
aromam insistentemente a
auniricaçâo da Alemanha pela
força» e afirmam que nio re»
conli-xem as fronteiras alemãs
com s Tchecoslováquia e a
Poi inia. fixadas pelos acordos

Üe Potsdam.
0 governo ds Inglaterra

entra em conflito eom o povo
Iraniano por causa da nacio-

naüzaçio do petróleo naquele
paia e vasos de guerra r tro*
pas paraquedistas InglcHss
tomam posição ao largo das
contas iraniana*.

Os norte-americanos oco-
pam a ilha Formoxa, que per»
tenee à China. Vão concluir
nm tratado de pax em sepa»
rado com o Japão, que permito
o rcermamento intensivo da-
quele pais agressor e deixa de
reconhecer n soberania ds
União Soviética sobre as ilhas
Kurila-4 e Sakalins. Criam-so
em todo • mundo novos blocos
militares: o Pacto do Atântico,
cora o exército da Enrops
Ocidental; o Pacto do Rio de
Janeiro, como o exército con*
Hnental dos paises ameriea-
nos; o Pacto do Pacífico, eom
vários paises da Ásia.

Qualquer qne seja o opi-
¦lio sobre ss origens e causas
desta tensão internacional a*
meaçadora à pax mundial, em
todos os países existe hoje
nma opinião unânime: uma
terceira guerra, de consequen»
cias terríveis, ameaça e
mundo»

3. MAS A PAZ É POSSÍVEL, PODE SER
M.ANTIDA

Ainda estão Tiva* na memória dos poros as recordações
Uas tremendas destruições e dos atrozes sofrimentos da úUi-
Jna guerra Por isso os povos de todos os paises nâo desejam
•toais outra guerra, exigem a paz.E é ê3te fato,, Justamente, que torna possível se Impedir
* deflagração de nova guerra mundial. Por mais desesperados
*!"e sejam os esforços dos Interessados em mergulhar a huma-
..idade num mar de lagrimas e sangue todas as tentativas guer-•feiras poderão ser derrotadas, se os povos se opuserem resoiu-
jtamente à guerra. Ninguém pode fazer guerra sem os povos•**¦- Isto é, oem que os jovens concordem em envergar um uni-
forme militar e empunhar armas de guerra e transportá-las
jpara as frentes de batalha, sem que os camponeses concordem•m produzir alimentos para os exércitos em luta, sem que as
**aes, as esposas e as filhas consintam que .seus filhos, mari-"es e pais -narchem como gado de corte para o matadouro da
jRuerra. A ação unida e organizada dos povos poderá, assim,wrnar vitoriosa a causa da paz.

fi AÇÕES SIMPLES, MAS CONCRETAS
\ DAS GRANDES M.ASSJ*S PODEM IM-' PEDIR A GUERRA

Milhc-es o milhões de pes-«oos. em todo o mundo, po-«erao Impedir a deflaqra-*ão
jfle nova guerra mundial o
jimtjor a paz. se souberemtonificar seu desejo de oaa
^avés de ações stmn'es,mas concretas, organi sad-rs«unificadas contra a guerra.•Neste momento, por exem-

j*|o, 
uma forma prática e a

l^ais efetiva de impedir a
^agração de nova guerra

mundial ô a de exigir a con-
clusão de um Pacto rte Pax
entre as cinco grandes po=
tências, responsáveis polo
funcionamento do Conselho
do Segurança da ONU. üm
gesto simples de milhões de
pessoas de todos os países
poderá conseguir isto. Este
gesto simples é a assinatu-
ra do cada pessoa que dese-
Ja paz em todos os do. ses, o
este Apelo do Conselho
Mundial da Paz:

APELO DO CONSUXHO MUNDIAL
DA PAZ

«ATiCMJlCNDO is asplrncOes do milhões do homeos «o
mondo inteiro, qualquer que seja sua opintto sobro m causas
que engendram oa perigos de guerra mundial;

PARA consolidar a pas e garantir a a*?g*urança munia-
cional:

RECLAAf AMOS a concltnilo de um pacto de pas entre os
elnco grandrr potências: F4rtados Unidos da América. UniAo
Soviética. Renrtbllen Popular da China, Gra Rretnnhn e Franca.

CONSIDERAMOS a ncfratlva do Governo do qualquer d-.a
grandes potências a rcunlr-so para concluir és-e pacto d* paz,
como evidénda de desígnios agressivos por parte disse go-
v-Jrno.

FAZEMOS um apelo a todas as nações amantes da pas
para que apoiem a exigência de um pacto de pas aberto a t«>*oo
os R-t.-ido.v

COLOCAMOS nossas assinaturas ao pé deste Apelo e con-
vidamns a assiná-lo a todos os homens e a todas aa mulheTvs
de boa vontade, a todas as organizações quo asptram à con»
soUdaç&o da Paz»

5. O VALOR DE UMA ASSINATURA
Que pode significar uma

simplts assinatura num peda-
(o de papel exigindo a con-
clusnu de um Pacto de Pas
entre as cinco grandes po-
tências?

Isto tesa uma aigifkação
precisa • uma importância
oecisiva para a Pas, Se se
tratasse de uma assinatura
individual apenas, ou mesmo
de um milhar de assinaturas,
é certo que pouco significaria.
Mus trata-se, justamente, da
assinatura de milrnws e mi-
lhôeo de pessoas eom as quais
esperam contar os interes»
sados na guerra para poder
desonrad-ea-la. Se esses mi-
lhôes *« pessoas declaram,
através de suas assinaturas no

Apelo do Conselho Mundial éa
Paz, que exigem que seja
evitada a guerra por meio da
solarão pacifica dos probie*
mas internacionais de maior
gravidade no momento, oo
que alimentam propósitos
agressivos serão obrigados a
iteuar Se não * fizerem se*
rão irremediavelmente isola-
dos, inclusive em relação •
seus próprios povos.

Ora, para que sejam milhões
as pessoas que assinem o Apê-
lo o demonstrem claramente
sua vontade de pas, nem uma
só assinatura pode ser subes-
tintada: esses milhões de vo*»
tos pila pas só serão alcança-
dos eom a «soma dc cada voto
individual.

& UM PACTO DE PAZ S-ALVARÂ A VI-
DA DE MILHARES DE JOVENS BRA-
SILEIROS

Que interesse concreto tem para os brasileiros a conclusão
de um Pacto de Paz entre aa cinco grandes potências?

Um interesse fundamental.
Agora mesmo milhares de Jovens brasileiros encontram-se

ameaçados de seguir para a guerra na Coréia ou em qualquer
outra parte, cobrindo de lágrimas e de luto os nossos lares.

Ora, lular por um Pacto de Pas é uma forma prática do
lutar em defesa da vida desses nossos filhos, Irmãos e amigos.
Ura Pacto de Paz incluirá, forçosamente, a solucSo pacífica do
conflito coreano e evitará que outro conflito surja em qualqver
outra parte. Isto afastará imediatamente a ameaça que p**sa
sobre a vida de nossa juventude. Ninguém será mandado para
a guerra se náo houver mais guerra.

7. UM PACTO DE PAZ POSSIBILIT.ARA
O BARATEAMENTO DO CUSTO DA
VIDA

A conclusão de um Pacto do
Paz atenderá, também, a uma
aspiração sentida de todos: o
barateamento do custo da
vida.

Por que sobem os preços
diariamente?

O governo de Getúlio dis
que é porque não há trans-
portes suficientes. Mas para
que se possa abrir novas es*
tradas. aumentar os trilhos
das estradas de ferro, com-
prar novas locomotivas e va-

ff>», é preebo que o go*»êmo
cttipéa** dinheiro. Ma** o di
raaafar* do go*»r-rno, arrrcidado
•tratei dot Uipooioa* I «"¦da
tes mala dinprndido am des*
p.•»>••« de gurrra: autmu.ai.i an
dc •»{..- 4-. militar-» e de gner*
ra are consomem quaae S'J"'<*
do orçamento federal e ma rr
di/m as d»-*-.»--*.**.*» com o Mi*
n« .i«ri. de Viaçio, —• com o
ron-»irur&o de entradas, o rc-
equiliararntn dai» ferrovia*, a
cottxtrttção de escola* e hoapl-
tai-4. Me*»mo que o governo
queira aumentar ou transpor*
te*, mantendo rada vez mait
alias as despesas milítarc*.
terá então de recorrer a nu-
VOi i-iiposlos. luto agrava ain-
da mala a carestia, pois oa co*
iiuTcianies distribuem n*»*i
preço» das mercadorias os au*
Oteitlos dos impuülOH.
..Ora, a conclusão de um
Pacto de Pax eliminará Iodos
os motivos desta política de
ra e í-ivorccerá, as.*-iin, a ado-
eumrnio das despesas de guer-
çãu de medidas concreta? para
baixar o custo da vida.

8. UMA CAMPA-
NHA DE TODOS

Todos os homens e mulhe-
res, independentemente dc
suas convicções políticas ou
religiosas, de sua forma ds
pensar sobre a situação ;n-
terna-nonal, podem e devem
estar unidos na luta por um
Pacto de Paz. Pouco impor-
ta que julguem os Estado*.
Unidos ou a URSS como a
causa do perigo de guerra
O que é essencial é que d<?-
se*en a solução pacifica dos
problemas Internacionais,
em vez da solução por meio
da guerra.
Quem deseja realmente a

paz \áo pode querer que se
resolvam, por meio das ar-
mas, os problemas intern.»
ciom;s. Quer que os dirigen
tes dos paises resporsáveis
pela situação mundial s*°
reunam num esforço bonés-
to para discutir e solucionar
pacificamente esses probie
mas sob 3 vigilância dos
próprios povos.

Se, em lugar deste cami-
nho, se toma outro, Isto é,
o do emprego da força pa**a
impo.- o pon-o de vista de
um país sobre outro, leva-
se a humanidade ao horror
de neva carnificina mundial
Por i?*so mesmo só os qne
têm interesse em nova guer
ra é que poderão se recusar
a este entendimento sóbre
um Pacto de Paz -- acordo
que não poderá impor a von
tade de uma potência sôb***1
outra mas que deverá har-
momzar os diversos pontos
de vista no interesse de toda
a humanidade.

uma aó oi^arn^-ao d*
qualquer tendência qu*
u..j..t< in «ínccr&mentí »
p-ut, pi,, t in deixar d*, ad*
rir ao Apelo para a co*>
eluBão de um P».cto de ?*»"
pelos govêrnr** dns ^raj*-
de* p<)t*»íncií-s. Quem qu<*
que Bubacreva o ApcJo*
qualquer que aeja a wm
opinião sobre a* cnusiui
que enRcr.:!ram o perigo
de uma nova guerra, dari
com i.sto sua contrihtiirtio
h causa da defeea da p»*«i
universal

A negativa de qualquer?
governo de apoiar a rei-
c'r.dicação de um Pacts)
dt? Paz entre as grande*
potências só pode signifi-
car uma coisa: o desejo dm
uma nova guerra, o temor
de não ter as nráos livre**
para preparrr a a^essão
e a guerra, O governo qu*
se negue a participar da»
negociações para a concluv
são do Pacto de Paz, qu*
procure evitá-las ou e*>
conder-se «itrás de um»
rccV de mentiras, desma
carar-se-á diante do mu»
do inteiro como um govêr
no agressivo, como um go
?erno que deseja no*ea*
aventuras bélicas, sangue
e destruiçõer».

T>s um Editorfrtl do**di
gão do Bureau de Infor*

ma-ções dos PP.CG.

lilSO H#TEMPO fí PERDER
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Os acontecim<sntos se precipitara e nò a vontade resoluta dos povos, exsjrindo
imediatantente o início de. conversações entre as grandes potências para a conclusão
de ura Pacto de Paz poderá afastar a anitaça de guerra que pesa sobre a humanidade
— ameaça que pesa de forma concreta sobre nosso próprio povo, com o pedido de
soldados brasileiros par a guerra na Coréia.

Então, é preciso não se perder um minuto, para levar de casa em casa. de porta
em porta, dc associarão em associação, o Apelo Por ura Pacto de Pai:. Nenhum brasileiro

amnnt** da pax deve deixar de ser convocacU* nara assin-Ho, e deve deixar de
nssiná-lo. E' isto o que exigem ns vidas de nossos filhos e irmãos, o futuro de nossa
juventude e de toda a humanidade.

EEIS 
a grande palavra

lançada, Esta confe-
rência dos Cinco não será
*m d»***finJtívò senão a vitó-

ria das forcas da oninião
públici sobre a inércia e a
má vontade dos gover-
níintes.

Ê verdade que meio*
consideráveis de formação
da opiniãc pública são
postos em ação pelos go»
vemos para fazer fraca»*
sar nosso esforço.

A imprensa, o rádio, o
cinema, o romance, os in-
telectuais, tudo pé posto
em ação para insinuar no*
e*spírito este receio e esta
descrença: «aquém bene-
ficia? Para que converr or ?
Ê inútil converss r nom os
russos, e os chineses se
recusam mesmo à conver-
sação. Para obrigá-los •**>
conversar é preciso criar,
antes, situ?c*5es de força.
E' preciso que eles discu-
tam cuiar.do a ameaça de
extermínio re lançar em
seus ocus como uma nu-
vem de fô°"0 ...**»

M?s, entfío não será
tarde demais para discu-
tir? Não será a primeira
vez na TvVória que pe verá
um governo arrastado
pelos cavalos que sua mão
"Ih-nentou, arretado por
uma oninião belicosa que
õ!e mesmo levantou, e da
qual não é mais senhor».

ABADE BOULIEE
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l»i. «.»!¦>. tfrin minado |*.ttod*» |,,,r , ..i,M,i. rfutaulr
Sm >!¦'.. «fl ,-j.l, |W^ fr|aw.
Ü aro* dr u>o, dr miooi-ii** e
pr.Hinçlu -. rrism.iM* *¦....,¦.
ri.niria, li abrira* t* ..„,,,,

•¦¦ ca»*»», .-.,.),. * «,„.,,,*.,._
BtOftHM ©br** publica* a
prMtttçâo i!.,- irulnutria-s d»

-¦¦riillura r d„ ii-vtniri»). Arrnd» »..ir*. .,., .. „ *,riH|m,»
!«(¦] .i..|., proliiçls ..himI.
dtvonismtt ••***• _<•!. •» parte
qne «« inve.leii nai« ., fria*«rão d***** Bovm valonti Amd» nario-al «to, portanto,«.. •• .., nn.oi. rslores oue «e
crieram do-anie o ano em
O.iesião.

I OlíK-M <líl.\ . RENDA
NACIONAL

O* produtora» diretos da
re«da nnciin.nl. os rriadure»
da*, riqueza* do pala, »ão osit i»..n:.ti'..i.. oíi operários,
m »an«pone<*ea m técnicos e
den'istas Sàa í-lw* que <h)í*
ficam e constróem a» fabricas
«* empresas diversa», as ca*«_-,
e «brns públicas, que Ia* ram
« lerra e fazem-na produzir,
que criam *« rebanhos, etc.

m. \ APROPRIAÇÃO DA
líKMM NACIONAL NOS
PAISES CAPITALISTAS

A naluresa da remia na-
cional, a forma de Min cria*
çáo e distribuição hão deter
mirados pelo modo de produ-
çâr social polo «sistema eco-
nôm-co do pai** Nos dias de
liou* há, no mundo, dois «*is*
temas fundamentais de pro-durão: o sir-ema socialista e
o sistema rnpitalii-ta.

Ne" sistema capitalista os
meios dc produção — as má-
quinas as fábricas, as em*
presas dc Construção e trnn.-,*
portes, o» bancos, ns terras —
sã.» propriedade privada de
pequeno grupo de pessoas,dos cápitátfvtas. O.s verdadei-
ro» produtores das riquezas,

im rena» . „>,._i .,••,„ g»,. 1'i.uiiir tirivado» .it m,-
meio» de |.i,..!,n,„. |*„r »_M^
a maior MfftJl d» rrnda n»*
cional in..-.. prla* MiM-rArle*,
M*-N* campoi «•».<_, pelo- lec
ni«nj# m honi.it» d* riénri» tk\
rm miot Ho prqili-n. *•*¦•*¦¦..
de ,.i|.i»uii-'.,*.

I n ¦!..-. m in,i, |MMlrio«, p-l*.c»pi'»iíhi». AV r4spans d» •*•
gt-nd» rurrt» murdinl «¦ ra-
iolan*u „ apruprutam d«-
Nil*4 ds rm_l» n»eion»l, erabor.t rattsUttdsssw um» mi*
noi . .o- ti*. .M, uu, da popula«;.o llij-., H parliripa--à»
dos capital Mn» na renda n»*
cioiwl .l,n i; i.„|... t |,i,l.a» «
ainda maior, rtnj.iiinl'» .1.-. n ¦
eco a ,...nu-1,1.1,..., dnw mau
mi* irabalhadora«. Sn Fran*
ça, i pariiripaçâo dot. capila-
listas na remi» nacional
or.ii-anto » parfirii-açáo do»
i' • ir.ii.l.ir. . descia de tf»?-*
para 31%

Nào exist m no Brasil cul
ruk«» efetivo* nem da renda
nat-onal nem da panicipação
dos capital tf aa e dos traba*
lhadores na mesma, Mas, »e
pode *«*r o quanto i* baba a
participaçãc do «trabalhado-
res na renda nacional dn Hra-•d* :i vando-si em conta a pro*
porção entre a» rendai, e os
s-1-.irio». Uini »c «abe. é
fundamentais ente .a t ravé»
dos siil.írio.s que a classe opa*
r.inti particTp» da renrln na-
cional. reçeM sua part« da
produção K*r.tl do pais. Pois
bem, sep ii nac os inquéritos
ecanôomlcos do I. B. <,. E.,
o total dos salários représen*
lavam apenij lOTr do volume
total de rendas das empresas
industriais ,. comerciais.

n**. ru.tr, paiHslO. uai»
,'*¦-, il. .*i| fotaili.ir» ijii, *i

qtr rum um» parti* li-anisa
d% rrnd» nariott»! «-uquanla
•'* •;>»• • prodti.nn mal rr.e*
¦vm um» parte In-mirirnir
p»r* o. t,|, t a- «u»« nrces*
«idade» titaiü v» lii.ss $
na* Democa i»« Pt.pulare» o
•nmrnio da rrnd» nacional ¦»»
prmrr»*-» ce ijui.lamrnt»* nu»

» lOtsMi ds parliripaçâa im
lr.-hiUi,,i!i»r •-» aa mr*rta

rm mo, imi n em pio, 7t
p«r ernto da rrnJa narional
da f?nlâo SmIviira foram re*
eeHdoí pehi própnoN iraha.
i«.-.t..f, par» » »a!i*>raçán de
MN nwe*t.ltl.ide«, O» restam
tes 26 % firam rmprecadtt»
pe*o bailado Soviêtiro na» ne*
ce-fO.lade* seciaia, na con»-
trucão de nur»* . mu, *..,*-. ,|,
«scola». lios|,<(aim hahitcçõci,
ealabeltfdmentof cultural» e
público» - isto é. no lato-
r.K-e direta do própria pmoOu-nnie o Hlinio quinqu«*iiÍo
do spéf*guerrs foram recons*
t rui.Ias au rdif iradas na
l'KS 6 20*- empregas, mai»
di 101) ntilh, ?» de metros rubi*
co*. de ! lim ¦ , . nn» cidade»
f í.700 ,100 casas no campo.

S. O CRESCIMENTO DA
RENDA NACIONAL NA
URSS P NOS PAISES
CAPITALISTAS

m

RESOLUÇÃO DoLlPirM DO SOVIET SUPKEM0

« A APROPRIAÇÃO 1» \
RENDA NACIONAL NOS
PAISES SOCIALISTAS

Nos puís.-s socialistas, na
URSS e nos país«s da Demo-
cracia Popular, os meios de
produção e-lão em mãos dos
produtores — dos operários,
dort camponeses, dos técnicos.

LUTA DE FRENTE

nto explica porque o crês-
dmento Ha ,-ends nacional na
DRSS e no-* paises dn Ileiuo*
eiiicia Popular assume um ri-
tlruo vertiginoso em rontras.
te com o eresdnfento extre*
raamente lento ou até a e.siau-
na-ão da r«*nda nacional nos
países capitalistas, Sob o so-
cnüsmo. cada trabalhador
verifica que o crescimento da
renda nacional está direta-
mente Ürsoo ao crescimento
de «eu próprio bem-estar.
P«»r isso, o aumento da pro-
duç.io é um interesse vil ai _
diss próprios trabalhadores I
dos países socialistas.

Sob o capitalismo o cresci-
mvnio da r^ndi, nacional, na
ve.dade, só beneficia um pu-
nhado de .apitalistas. Cresce
a renda nacional, mas cresce
também a exploração dos tra-
balhadores

TARA TODOS*
ESTA EM
CIRCULAÇÃO

ESTA* 
circulando o tiú

mm» 12 de «Iara
Tixloff», cotTvri|Kiti<irfit*9
ao mc*'« do julho, A mivUi-
ta contem vurisdi cola-
bornrilo.

Khijc a mataria que«Para Tmlcu.» publica
il*'.*-Lir:iiinm O COPtO 'Inu-

•co de Corki, «A Jovem
e a Morte», aôbre ie
Stálin encravou: €_?stn
pequena obra tem maior
fiirça que o «Faustos de
Goethe. O amor triunfa
i-.óbre a morto. «Cultura
Soviética», de A. Fadcev,
palavras aos estutlaj-tet:
aa Universidade de Pe-
quim. «Gilberto Frcyre,
um passo atrás no pen-samento brasileiro:», de
Rodolfo Ghioldi, analise
da obra do autor dc
«Cara Grande e Senzala»
em que esk é despojado
de sua mascara cientifica
e aparece como o querealmente é: um sub-
produto reacionário dos
contrabandos sociológicos
norte-americanos.

(Vonclusão da l* pay.,

Nacional à nota da ONU exi-
gindo tropas brasileiras paraa Coréia, quando por toda
parte se reuniam, grupe. d.
pessoas, nos locais de traba-
lho, nos transportes, nos bair-ros, diante* das mancheti? doa
jornais, para exprimir sua in-óM-ínação, poucos foram os co-munistas que tiveram a ir.icia-*fava de estabelecer um a:npiodebate com a massa detransformar este debate emmanifestações concretas con-tra a guerra imperialista e oenvio de tropas para o txte-

tior. «Permanecemos f.cha-
dos em nós mesmos — dizPrestes, num de seus último.-.
•artigos — incapazes de ei-tender a mâo a todos aqeele-i<_"e ainda não pensam tomo
»ós sobre muitos problemas,mas que são contra a guerra,
©ü não concordam com a en-
fcrega de nosso petróleo, ou
ignorem defender as liberda-'des democráticas, ou queremllutar contra a miséria e a fo-
mé, etc.>.

No Manifesto de Agosto
toós, os comunistas, propuse-mios às grandes massas um
programa concreto de nnião #»
ação pela paz e a independen-
cia nacional, contra a miséria
e o atraso — o Programa de» pontos da Frente Democra*
tica de Libertação Nacional,
©abemos, e temos o dever deapontar às massas, qoi- so-Ciente a realização integral
WfiBte Programa dará ao nosso

ÜNICA
povo paz, pão, terra e li ber*
dade. efetivando a libertação
do pais do jugo imperiadst».
Mas, já o Manifesto de y.gos-
to nos ensinava que é -Ura*
vés da luta concreta por ca-da nm dos pontos Jo Pro-
grama que as grandes mas-sas serão ganhas para êle e
que se poderá estruturar n
FDLN.

Lutar pelo Programa é, as-sim, saber estabelecer a ma-s
ampla frente úmea na fábrí-
ca e na fazenda, nos locais de
trabalho e residência e em to-das as campanhas de massas
para desencadear lutas con-cretas pela conquista de cada,
uma das diversas reivindica-
çôes ali contidas. Se milhões
de brasileiros são contra' acarestia da vida e querem Iu-
tar contra ela. trata-se, poisde apresentar formas právierse compreensíveis pelas mas-
sas, em cada momento e lo-
cal para empreender esta
luta, O mesmo acontece n.
luta específica pela paz, po-Ias liberdades democrática.,
contra o saque imperialista
sobre as riquezas nacional**. •¦
As organizações de unidade
que surjam para essas *.utai*J
e a práUca das próprias lutas
é qoe aproximarão as massas
do caminho revolucionário
de acordo com a capacidade
dos comunistas de mofdrap-
lhes pacientemente a Justeza
« a necessidade da concretl-
asçfto do Programa da FDLN.

Mas não é por isso que
apresenta um desnivcl imen-
so o cresemento da renda
mit-iunal noi paises socialistas
e nos naíse« capitalistas. Tra-
ta f« da natureza dos dois
sistemas 0 capitalismo não
pode evitar a crise econômi
ca e o desemprego —
produção é anárquica, pois õ
determinada não pelos inte-
resses gerais dn povo, mas
pelos interesses dós capitalis-
tas em s.- apropriarem de
maiorct» somas dc lucros. O
so.iniismo não conhece a cri-
se nem o desemprego — sua
produção é harmônica e pia-
nificada de acordo com as ne-
cidades dc todo q povo.

O rítimo do crescimento*
da tenda narional na URSS,
por exemplo, supera extraor-
dinariament.- o de qualquer
pai** capitalista Nos anos do
primeiro plane, quinqucnal,
(1928-1932) a média do cros-
ciro-nto anui! da renda nacio-
na', dn URSS foi de 16,2%;
nu periodo do segundo plano
(1P32-1936) foi dc 17,1%
F.m 1941, a renda narional da
URSS já era seis vezes maior
do que em JÍU3, isto é, antes
da Revò-uç.o Socialista. Em
19.')., a renda nacional da
UKSS aumentou em 64% em
relação a 1-.0.

O crescimento da renda na-cional dos Estados Unidos,
nesses últimos anos, não con-aenne ultrapassar a media
anual de 1,5% — isto sem
falar nos períodos de crise-
•m que a renda nacional cá
espetacularmente, lançando Itome, mo de-emprêgo e à ruiaa mBhòm it tnbaOiadorea

«Para Todos» também
publica um artigo de Às-
trojildo Pereira sobre o
segundo centenário ua
Enciclopédia Francesa,
um artigo dc A. Kedrov
sobre a obra de Portinari,
e uma nota sobre o IV
Congresso Brasileiro de
Escritores, a realizar-se
em setembro próximo em
Porto Alejrre. Et- suas
colunas ePara Todos»
condena a apreensão po- ?
licial do livro de Jorge
Amado, «O Mundo da
Paz», áto êsse que mos-
tra o verdac^iro caráter
do governo de Varg-s no
terreno da cultura, divul-
ga dados sobre os .xitos

mu. ío desenvol--mento da
gUa *•- cultura na URSS. publica .,

notícia sobre o Congres-
so Húngaro de Escritores
recentemente realizado e
declarações de notáveis
escritores ingleses em de-
fesa da paz.

«Para Todos» é a re-
vista dos intelectuais e
artistas que defendem a
paz e a cultura, a criação
de uma arte do povo e
para o povo e, por isso
mesmo, lutam contra a
insidiosa propaganda ide-
ológica do imperialismo
americano incendiário de
guerra e seus lacaios na-
cionais. A capa da revista
apresenta uma cabeça de
Diderot, o sábio enciclo-
pedista francês, de auto-
ria de Portinari-
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m m enruint** a _u*iwluçftô
do Sovtei Supremo da UItSí»:

ptpoll dc examinar a rc
•OlUfiàO conjunta aprovada
indo Senado c Câmira dcBepretentantei doi Estado.
Unldoa da América, entre*
Ruo Juntamente com a men-sanem do Presidente dos Es-rntlüs Unido», Sr. Truman
em 7 dc Julho, o Prc-ldium
uo Sovlct Supremo cia URSS
que unifica n« atividades
das duas CAmam.. — o So-Vlet da URSS e o Sovlel das
Nadonolldadcs — consldo-
ra necosjsârlo declarar o se
ffúlnte:

| Exprimindo a vontade
dos povos da URSS à

Pax, o qoverno soviéUco
conduz Invariavolmonto a
política da consolidação da
pa*. n do estabelecimento dorelacòeg de amlsade entre osEstados. O inicio desta po'i-tica foi assentado pelo Dccto*Io de Paz. aprovado polo II

•W^

C*-**-*.!»*.** (^de nof-tmjl»,
opo* o lotmt
•ovl-tiro
lltica eMent,
«*9*»« ín-mrit,,
d« rfthtiitirjj 0lo-o.* dp omst
povos

U« ;•'.. da
ra Mundial,
resultado rio»
Jugcdos do»
ças gu .som
"o." • e 0% j*ji
res dcswrn^doi,
da umo oi-jo-j
nacional para ada pa: e pata u
gimento de noi
tendo :.:<:.
condiçOai p«o
mento de uma,
Como é .'Lido,
soviético torneai
na obra de co
«cguranca inleiL
ponco o I* ducõo'
marr..ntc:, incL
tare'a in idiavd

So«.**
Icomo

lliiui-

liacaá

Ícon.obicão

oa produc»4o m o ompemam da
n»rr-4:a atômica com tine ba*
li coi' Dtftndendo cootuqo
rn temente o causo da pas •
.xpiosando a decisão Inaba
lãvel dos povos paro conju
vi o perigo de uma nova
guerra, o governo soviético
propôs, duas vezes, quo os
i tmio* Unidos, a Gra-Drv*
tanha. a China, a França o
o Uh3S unissem mus esíor-
cos com o objetivo do man
ter a par Internacional o a
segurança concluindo um
Pacto do Paz entre si

A iniciativa do governo so-
viética tem o apoio e a apro
vaçâo calorosa dos povoa do
mundo inteiro que ornam a
paz O povo soviético ndo

podo compreendor qual a ei
p/de de amor à paz que lo-
va o go7Ômo don Estados
Unidos a rejeitar, até agora,
o proposta do governo sovió*
tico para a conclusão dc um
Pado de Pas entro as cinco
yrandes potências.

_>-*rw>»» do coutlito militar
na Coréia e da intervenção
armada aberta dos Estados
Unidos na Coréia, a UR' -
tem feito telteradas ptopc»
tas para a solução pacltica

do condito coreano. Ncs ul-
timos tempos a UflSS pi opôs
Otttro ve; pôi termo ao der
ramamento de sangue na
Coréia, o que conduz.u «-•.¦ oe*
gccia,oe« p.ra o armistício
o a cessação dos operaço>_
-.mli» *i- .. na Coibia

A politica de paz da UHSS
!.u ; : •.' no plono e Inccn*
didonal apoio do povo do
pain boviético. onde njc
existrm clauses nom grupei
Interessados no de.cncadea-
monto de uma nova guerra
A UP3S não nutre pleno
agres.ivo algum nem om
ça puis ou povo algum. As
forces armadau da UFSS nfio
lazem guerra em parte ai-
guma e não participam do
nenhuma operação militar.
Os povos soviéticos e:;tio in-
teiran-ento ocupado., ro ouu-

piuiu mo dai tair-M» do i*-i*
lieaçao de por. O Eatcdo
noviéuco desdf na \u\ \\ <»
do construção de novas gron-

diosas ceatrala hidrelétrlctra
e canais de irrigação, attOB*
do condições para a eleva
ção poBtorior .•.!'.•:••.. do
nivel da vida da populaçóc
do pala.

2 
Na renolucáa do Senado

o da Câmara de Repre*
-cntantei* Cos E-tedo.»

Unidos so declara que o po-
vo a** íticano •• lamenta pre
fundamente a o:Jsiíncin dc
barrc*rcs citlliciaia» que o
separam dos povos da UÜSH

O PtO-»dium do Soviet Su-
premo da URSS tem a dccla-
rar qua a politica externa do
UR.S não coloca barreira ai*
gumi à cprcximaçôo do po-

vo soviético romo o povn ame-
rican-j assim como com ou
tro*. oovos e não ct.ts obsto-
ralo algum uo estabeleci*
mento do rclr-çôes econômi-

¦a - ..-•'«¦¦-, ¦-. •- r -. •*
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(CONTINUAÇÃO)

Dc inicio eu n5o avaliava
o grau atingido pela luta 'ie
classes entre as populaçõesrurais/ mas após os aconte*
cimento* de 30 de maio de
1925, no decurso da crandeonda de atividade oolítica
que êlcs acarretarem, oscamponeses de Hunan torna-
ram-se muito afívi.s. Deixei
minha casa, onde estava re-
pousando, para empreender
uma campanha de organi-
zação rural. Ao cabo de ai-
guns meses, tínhamos for-
mado mais de trinta uniões
camponesas e despertado acólera dos proprietários, queexigiram minha prisão. Chão
Heng-ti enviou tropas atrás
de mim e eu fugi para Can-
tâo. Quando cheguei lá, os
estudante, de Whampoa ti-nham acabado de derrotar
Yang Hsi-ming, o militarista
do Yunan, Lu Tsung-wai, omilitarista do Kwarigsi: aatmosfera da cidade e doKuomiritang era de plenootimismo. Chiang Kai Chektinha sido nomeado coman-dante do 1* exército, e WangChirifi wei presidente do go-Vêrno. Sun Yat-sen falecia
em Pequim.

Tornei-me redator-chefe da«Semana Pcliüca», publicadapelo Departamento políticodo Kuomintang. Ela deveriadesempenhar mais tarde um
grande papel na campanharealizada para atacar e des-masca» _r a ala direita doKuomtotang, conduzida porTal Chi-tao. Recebi igual-»nente a tarefa de formar or*
ganlzadores para o movi-a-*»!» camponês «, nesta

•sentido, criei tu
foi seguido por
tes de 21 provindp
quais estudantil
lia interior. Poud
mintia chegada ai
nei-me i»rc«-ident«|
são de rroj.ngar
mintang e candii
mitê contrai. Lin
então presidente
são Camponesa
tang o Tan Ping-t
comunista, .»>resid
são operária*

Escrevia cada
assumia, dentro
Comunista, resj»
des particulares
junto aos campou
do estudado e tra. do
organização de
do Ilunan, escrev
nisto, duas brochii
das quais se

«Uma análise dai
classo. da sociedaí
eaouíia «A basel
de Cbao Heng-ti e|
que se colocam
Chen Tu-hsíu nâol
acordo com as id^
tas no primeiro de; folhe-
tos, onde eu defe \ uma
política agrária lical e
uma forte organ| ão das

populações rural; p: )'u que
ela fosse públiead ios or-
gãos centrais « mistas.
Ela apareceu mais rde no
«Mês camponês» dí intuo, e
na revista Chung I Ching-
nien (Juventude C èsa).

Minha segunda e apa-
receu como panfle no nu-
nan. Comecei, nesl poça, a
discordar da politíi oportu*
nista de direita * Chen e
nos separávamos ouço a
pouco. Mas a luta tre nós
só atingiu seu poi culmi-
nante em 1027. Eu nUnuei
a trabalhar no Kl «ntang
em Cantáo, quase- o nio*
mento em que Cli g Kai- •
Chek aí tentou seu rimeiro

golpe de Estado cm arç0 de
_926. Depois da reo Uliaçao
da *esquerda e da j eita do
Kuomintang é nf jflnna-
Cfitf d» ir«Jidarle ie 4^

Kuomintang o dos comunís*
tas, fui para Changai na pri-
mavera de 192G. O segundo
congresso do Kuomintang
realizou-se em maio desde
ano, sob a direção de Chiang
Kai-Chek. Em Changai, eu
dirigia a Comissão Campone-
sa do Partido Comunista, de*
.pois fui enviado ao Ilunan
como inspetor do movimento
camponês. A este tempo, sob
a bandeira da Frente Única
do Kuomintang e do Partido
Comunista, começava, no ou-
tono de 1926, a histórica ex-
pedição ao Norte. No Hunan,
ou inspecionava a organiza-
ção camponesa e as condi*
ções políticas em cinco hsien
—- Changcha, Li Ling, Usi-
ang Tang, Hung Chang e
Hsiang Hsiang'— depois fiz
meu relatório ao Comitê Cen-
trai, onde insistia sobre a
necess'iade de adotar uma
nova linha no movimento
camponês. No inicio da pri*
mavera seguinte, ao chegar
a Wuhan, realizava-se ali
uma reunião intcrprovincial
de camponeses. Assisti à reu-
nião e expus minha tese, que
recomendava uma nova dis-
tribuiçâo da terra cm gran-
de escala. Assistiam a esta
reunião Peng Pai, Fang Chih
•min e dois russos comunis-
tas, York e Volen, entre ou-
tros. Foi adotada uma reso-
lução do que minhas pro*
postas oeveriam ser subme-
tidas ao quinto Congresso do
Partido Comunista. Mas o
Comitê Central a rejeitou.

DIVERGÊNCIAS NO SEIO
DO PARTIDO COMUNISTA

— O MOVIMENTO

CAMPONÊS —

Quando foi convocado o
quinto Congresso em Wuhan,
cm maio de 1927, o Partido
estava ainda aob o domínio
dé Chen-Tu-hsiu. Embora
Chiang Kai Chek já tivessa
desencadeado a contra-revohi-
fifio t iniciado seus ataquei ai

Partido Comunista em Chan-
gni e Nanqulm, Clien era ain-
da a favor da moderação e de
que se fizessem concessões ao
Kuomintang do Wuhnn. Pas-
sando por cima de toda opo-
sição, Cie seguia uma politica
pcqiicno-burjruesa dc oportu-
nismo de direita. Eu estava
então muito desreontente com
a politica seguida pelo Parti-
do sobretudo cm relação ao
movimento camponês. Eu pen-
so hoje que se o movimento
camponês tivesse sido msis
completamente organizado e
armado com vistas a uma lu-
ta de classes contra os pio-
prietarios, o comunismo teria
se desenvolvido mais cedo e
de maneira muito mais vigo-
rosa em todo o país.

Mas Cben Tu-hsiu opunha-
se a isso violentamente. Cie
não compreendia o papel do
campesinato na revolução e
subestimava suas possibilida-
des nessa época. Em consequ-
encia, o quinto Congresso, rea-
lizado nos primordios da crise
da Grande Pvevolução, negll-
genciou a aprovação d_ um pro-
grama agrário útil. Minhas
idéias, que _ reclamavam uma
rápida intensificação dà luta

agrária, não foram nem mes-
mo discutidas, porque o Co-
mito Central, também domina-
do por Chen Tu-hsiu, recusou-
se a pô-las em discussão. O
Congresso confundiu a questão
agrária, ao definir o proprie-
tário como «u»i camponês quo
-possui mais de 500 mú de ter-
ro* —- base absolutamente
imprópria e impraticável para
um desenvolvimento da luta de
classe, e que não levava ab-
solutamente em conta carac-
teristicas peculiares à econo-
mia rural da China, Após o
Congresso, uma União dos
Camponeses âa Toda a China
tol então organizada. Fui o
aeu primeiro presidente.

Na primavera de 1927, o
movimento camponês do Hu-
pêh, do Kiangsi, a sobretudo
do Hunan, tornou-se bastant»
ativa, ajpeaar da f*«-au6xa da

MAO TSE TUNG

Partido Comunista diante de-
Ie e da inquietação do Kuo-
mintang. Altos funcionários
e comandante., de vxércitos
passam a reclamar a supressão,
referindo-se á União dos Cam-
poneses como uma nnião dc
taltcadores* e taxando de ex-
cessivas sua ação e suas re-
elamações. Che Tu-hstü havia-
me afastado do Hunan, to-
mando-me como responsável
por certos acontecimentos, e
opunha-se violentamente às
minhas idéias.

Em 
"abril 

se iniciara o mo-
vimento contra-revolucionário
em Nan quim e em Shangai,
e Chiang Kai Chek realizara
i • ." ;acre geral de traba-
lhadores organizados. As mes-
mas medidas foram aplicadas
em Cantão. A 21 de maio te-
ve lugar no Hunan o levante ,
de Hsu-Ko-hsiang. Dezenas e
dezenas de camponeses e
operários foram assassinados
pelos reacionários. Pouco de-
pois, a «esquerda» do Kuomin-
tang, em Wuhan, anulou seu
acordo com os comunistas e
os «expulsou» do Kuomintang
e de um governo que deixou
rapidamente de existir.

Muitos dirigentes comunis-
tas receberam enlão ordem
do Prtido de deixar o país, de
ir pra a Rússia ou para Shan-
gai ou para outros lugares
seguros. Recebi ordem de ir
para Szechuan. Convenci Chen
Tu-hsiu de me enviar antes ao
Hunan como Secretário do Co-
mitê Provincial, mas dez dias
mais tarde ele me ordenou
que regressasse com rapidez,
acusando-me de organizar um
levante contra Tang Cheng-
chih, que era então comandan-
te de Wuhan. Os negócios do
Partido estavam em absoluta
desordem. Quase todo o mun-
do Partido de deixar o pais, do
Chen Tu-hsiu e sua linha
Oportunista. O fracasso da ali»
anca em Wuhan devia acar-
MÀms Mpdamente rua queda.

caa, v j:t\ .'ciai- a dc omitodc
.¦ntr- lies. Enttatanto, o
í-iwmho nao *¦•* pode d*xer Ca
política externa que * teoli
ioda •.*•!.••¦ 01 .no*, do pod<*i
dos B dados Unidos úto •
prove do nâo nó por fato* .0
110 a recusa aiM-méUca por
pari. dos pederet constitui*

dos omt • :-. cm (ocultar
licença* di via-jem a liderou
da cultura sov.^t.ca aon Eh
tcdo« Unido» indo até á cx
pu! • :c. não obstante a con
ces-ãv. dc licença, por via le
çal, para viajar pelos Efta
dos Unidos, como também
por *>ma s*ric de medidas
do ejovêruo amcriccno, do
caxátc* di_criminctório, em
relação à URSS. Isto é con-
firmado, psr exemple, pelo*»
segutite*. (atos:

a) tm dezenib.o de 1949
• as autoridades americanci

de imig-ação da Ilha Virqi
nia ••ditaram uma disposi-
ção "em o mínimo funda-
mento pela qual os tripulou*
tes dos navios soviéticos de
pc-c*? Crcpandi c Traiam-
nurdi. que fundearam em
Sâo Toraaz para realizer pe-
quen.s reparc-^es e tomai
água a bordo, leram proibi-
dos de desembarcar"

b) em junho de 1950. no
perto de ralíimore. as auto*
ridades omrrircncs subme*

tc-rem à revista minuciosa o
navio soviêtiro «Kra^nodar»
/.lôm dessa violação às nor-
racs intoniacionais geral-
mente aceitas, os agentes
policiais, após a revista, por*
rnancroram a bordo do na*
rio até que este levantou
forro;

c) em 18 de março de 1948,
cs autoridades americanas,
sob pretexto de procurar dois
passageiros quaisquer, peno-
irarari no navio «Lúcia»,
propriedade estatal dà URSS,
que havia entrado no porto
de New York;

d) em março de 1949 as
autoridades de imigração de
New York convidaram os re*
prosei tan tes soviéticos que
assistiam ao Congresso dos
Intelectuais dos Estados
Ucidts em Defesa da Vaz a
abandonar os Estados Uni-
dos, no prazo de uma sena*
na, sob ameaça de lhes so*
rem aplicadas medidas od-
minislrativas;

e) em outubro de 1959, no
aerediomo de New York, fo*
ram retidos dois correios di*
plomálicos soviéticos, apesar
de torem o «visto» diploma-
tico americano nos passape.-
tes;

f) em março de 1951 o De-
par.aniento de Comércio or
denou a anulação das licen-
ças de exportação de litera*
tura té-nico-cientifica para

I a URSS;

g) nos últimos dias, de-
fronte do edifício da repre-
aentação da URSS junto à
ONU, em New York, reunçm»
se, sob tolerância da policia,
grupo» de meliantes que tm-
pedem as atividades normais
da representação e ameaçam
o se -urança pessoal dos seus
colaboradores. Em 2 do
agosto, o Primeiro Secreta-
rio da Representação, Poli
cmskT, que possui tmunido>
des diplomáticas, 00 sair de
sllodo «dUido, foi atrrcdffic
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DOS CLÁSSICOS
SOBRE O ESTUDO DO
MAPXISMO-LENINISMO

M. KALIFm
NOTA DA RMDAÇJO - Po» #«« pulptlONf, atmkémm9t atirm»'
•;»-io«;o nesta ner.Ut «<«* ,<i/-í o fruiuicrifdo i 'itthoa do mar
gUrnoJeninismOf pom dar utna parta w dutru» dê 1'Íka'J Kalin.
pronunciado a s dp Janeiro ie IM9, nmtta o*•• * '*ío dr prnte*.
«or, * êOVÜthOS,

AtHIHTõRIA 
d» Partido Coi^uniata da Unl4o Sovldlica* ta

«*atrlU num mdttn multu popular, maa s.u*ir uma ^rmnd*
todas na bas****
,itm> mo xprr

mai* concr*.
a a lí*nn*., m-

iiOb-0 cada
prendA-la dc

n jMuinar Bdbrt-

mtail*{ds-t** »•??¦ Ií;.I*üIí1'i leitor. Neste l
iio marxlsn. *
puladas da
uí. K.i«r".
., nmta.it [
iinka, nfto
ntemõria, rr.
i*!a. A quasi
ílitirar c mn
prática, c st*
devem ap í"-'

6 aprender *
io-l?iín»imio m

r que você»
J/.r_B» como

Quan*íi SO 1:1-1.

fasfi-lo? Deve*.*» aprendei im
oxemplos dn« ,***úrlas e, tan?
bém, nas rc*-" ***• mútuas » nK
troca de op'*<

Todo cn^tiom da vida pod»-
mr encara*f rclamcntc m
m é marxf^*- B nfio é preciso
dteer que, na ilisci-aafto entro ca-
moradas, pedemoe encontrar
meüior nossa f a-:cao a rrapi-ltc
de dcter.n^n-* ii n!t_stao. Quando
vocéfi lêem Ú0. apoasam d^
kun, dois oiitrês lr.rios da qi-ee
tao, maa :ii\o li quarto lido

tomam os quatro lado. d proicua, resulta
que nao sc trdlu de nm quadrado; maa de um o com o» seu*
seis lados correspondentes. Asrsim, no curr da dr.nnusffto eorr.
outras pessoas, o*pensamento va_ sendo mlído *. enriquenido.

A discussão coletiva devo ser comt:nr.do cen. t estuda Inde-
pendente, que é o método Ttóüíco do estudo. >rp**a>am seus tra
balhos em casa. c, no cjreulo, na reunião, "p.r- '«ri informe *
desenvolvam a discussão sôbrc éle. Nâo rievo se t'c**envolver umi*
discussão artificial, ias uma iKscussfto que com" za cada uni
a expressar sua opinlfio rerl sotas a questflo «uirida. um%
discufsao ia qual nao se temn. dizer o ouo se reoja Sc bâ urr,
erro de opinião nesse informe, nâo duvido nne ¦. díscuasfio s*
târnará acalorada, e ser» uma espMndida V"*n de marxipmo
leninismo.

Nas discussões cada um deva falar cor-, is —óoriius palr»
•mus, com rua própria linguagem. Eu sei que vocês tém sns
prforia Hn-ruaeom. O me é necessário é rir r* argumente,
e não artificial mas fundamentalmente, de tal modo que, por
exemplo, as coisas se desenvolvam até o ,*o-1 - "rr que tenha
lupar. senão uma «peíeja>. pelo mer.-a "-**'1 r-—s**Ko Séria t
acalorada. Assim é como se deve colocar a questão. K' por este
método de estudo ]ue se adquire o me^or cc**íi-*ciment» do
manrism "«-leninismo.

Penso que vocês conhecem os textos melhor 00 que eu. Estou
seguro disso. Se me apresentasse juntamente co v-^s a um
exame, fracassaria, inquestionavelmente f-***-~ -•'-*. no que .:
refere aos textos. Sfas, no que se refere à abordn«rem marxittà
de un: nroblcma. nenso que o <"mia muito 'm-jnte que
vocês, encontraria mas 

'rapidamente 
a forma de obordá-lo,

devido a oue minha longa exneri.neia c mlnh >rátíca, enrique,
cida pela discussão teórica, tornaram mais -rud^s cm meus sen*
tidos. Eu sinto a falsidade quando se foi umà o—"'««{.o incor-
reta. Quer dizer que nasceu em mim um novo sentido, o qual
se desenvolveu na discussão e __rgiiirientàçÊb teóricos, o que me
ensinou - estar alerta. Portanto, vocês nfto dever: eme. a discus-
são, mas acostumar-se a ela. Só por este meio se nidAro o pen-
samento e a linguagem de vocês. Quando s?:brm rwe cada con-
c^usão incorreta e cada formulação Incorrera ^^«.marfio de
vocês um arg-onento, então começarão a pre-^r mais atenção
à procura de soluções corretas.

Consequentemente, se vocês desejam entender o marxiemo*
• eninisma- i domina, esta teoria, os Informes > cs disoossões &
base do estudo individual serão para vocês dc um or- vv>ik-> enorme.
O estudo independente é o método Msico para o tíomínio àa
marxismo-leninismo.

aata***j*«B--*-d-q»_WBw 1 metmmmtimmmm

a. pcvlcdas pelo*; meliantes,
dianie dos olhos da policia;

h) em 23 de julho do ano
corrente, poucos dias antes
de o Presidente Truman ter
enviado a resolução do Con*
gresso dos Estados Unidos dn
América ao Presidente do
Presidium do Soviet Supremo
da URSS, o governo america-
no denunciou os acordos co-
merciais concluídos em 1931
entre os Estador Unidos e a
URSS;

i) cm 2 de Julho, o Coa*
gresso americano aprovo»
nma lei exigindo aos poise»
C(i-e recebem a chamado taxt-
iáMto econômico e flno-ncei-

re dos Estados Unidos qtx»
cessem de fato e comércio
com a URSS e es países da
Democracia Popular. sob
_nra._o.ça de cessar aquele au-
xilio As listas proxfoit-Ta*,
publicadas em 7 de fvi.ho tn>
tirno» em eoi-faraüdade com
essa lèi, incluem qpxase tft-
das as mercadorias que ei»*
culam no come.de _nt»ma>*
d_?_f.c3r

f) em 2 de ago»»ro, dapc_»
«tio envio da mensagtim de
Cang-esao dos Estados Uni»
dos ae Presidente dto Wse-é*
tmaa do s-*--*-** ^we-ao d«

.Çcaclui oj pij{*-. ,^)>
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fatkuláfacto
ceívs vrroRioas em pernakbuco

DE 10 MIL OPERÁRIOS TÊXTEIS

SAUDAÇÃO AO
MANIFESTO DK
AGOSTO

sy mrmumum há** és i-.m**. tw»^ .« .4.

¦Lmmé_S_T 
* ^ •wssiooaamfnu. nâo «ia-., aonde 1 .,.•

•Ml _• w^kAw,, diaato da WflU4 d,* painWt t,a p*«*rM ncrai satraonttaáriaa, daübararare trabalhar sòmanla h ha*¦aa, ..rs MmAUa,a ____-totçontpj dua« horas diárias no u*l-r.. ds «d. •p.ráno, aJcra dos 3ÍT*. A«» qur Danabt» 230

-i, n. 1 ILíTWam <hr,Uel ''' *° «¦"••'«•. «««va um.*epsr.ina qas r»e«b*u aj-•¦• • é .:,,..»•
.^ SüSS*? -*¦ • «sp.oraçôo, oa op tário* deram um prau
Sil»- vP5 PW* í *»*••«•"••« **•' -^tante a que tinha*)
£Í&£ ÍVT^V fW?_! W M»*™**. O. oper/iries
. Í ^___T a dJ1' f"1/** "^ * «.r-.ade.rn s banco -
krtmrotol?**" * Aürrr* ^,*rl»™«»-" cm o

•riJ?/™.^*- ofupgr,m M émmm»õtíM ds fábrica, pam
pitar t M....i.,rem por pRrt« dos iraidorra t capangas dos

de ISubaTÍlSL <- c;o*n»--* do Sindicato de Fiação

are tiUa tam^^nfto foram na converta do deputado «traba-
2S_Hwíí h" •íUlfl* qVe *****•<* na fábrica Untar.do^r

_&__ __t sríl,l,r - '"""""'"• - - •***?¦
ias í*f™ t_í 

dÍU * *-*»l,*K*-. os LundKrrn foram força* I
ÍSii rnlPA0POSU ™ *W****i que foi di*-utiía IarriU pda mjums. Awim, oa optr-Hos retornaram ao trabalho I•ob nu acp.i:ntíMi «ondíçíes: g |
nor üniTn.^.0!*! T °brÍ*°l f P*1^ S hora" do «-rnordinirio
pr lasssns a todo» oa operár.os, a ,m t.xcrçáo; 2) - Oj onera-
ftmJZmlZms^ °* í" d3-^« "- -UnS ÍCÍ:ai íou p.* cento os operário* dis gf.:õe« dc fiarão c de banco nua

N« «lm 2 tW afronto tent
lugar na capital Uüuana
uni» importante tbmona*
tração de trabalh .iloVh,
Orca tlr ?IiK» teedÕM tfit».
filaram da Fábrica cia
Conceição até ao Urgo do
Tanque.

A porU áà fabrica da
Conceiçúc. (juaníio oa pri-111-11»«i operai-ioa deixavam
o trabaüio, um grupo di»
patriotas conduzindo car*
taüca coutra a guerra e
pelaa trivindicat.õcii d<».«;
trai .IhadorcH. concitou oh
teccJôes a participarem dc
uma mamfcat>'c.fio cm ho*
menagem ao Wanifcato rie
A^ofrto, lançado por Prea*
tes em nimie do Comitê
NacionaJ do P.C.B.

As pal.tvran doa orado-
res foram acolhidas com
eatusinsmo e oa tccclões
cometeram a enrorporar-
se ao gruj>o que orginim-
va a pasaeata. Operários
que i-am saindo vinliam
engrossar as fileirau rjue
já ae formavam, atenden-
do ao convite feito cm
altas vozes por outros
operário*

¦ 

... . 
¦ ¦.¦¦¦ ¦¦¦-¦..-. ¦ 

.. ¦

Concentração it hdístria de GuerraNo Cinturão de São Paulo

Um eptr&rio da Nitro-Qui-
Bica do Brasil, fá.brica de pro-Su-iedade do tuharào Horácio
Láfer, n_úaistro de Getúlio, lo-
aolixada cm 8üo Miguel, foi
Vituna da um doloroso aciden-
le de trbaiho. O operário
•chava-a. trabalhando em Ue-
terminada máquina quantloteve aua mAo colhida pelo ei-
tindro e lentamente esmaga-
ia. Durante 80 minutos o tra-
balhador ficou com a mâo pr*-oa nos dentes do cilindro. A
máquina teve de ser desmon-
tada para poder livrá-lo do
suplício. £sse é ura crime amais a ser ftcresc*ntado na jálonga UsU de Lafer. E* maia
ama pro-ra, também, da inse-

LUTAM OS |
TRABÀUIÀDORES
PAULISTAS PELA
LIBERDADE DE
ELISA BRANCO

A 
UNIÃO Geral dos

Trabalhadores do Es-
tado de São Paulo adotou
Unia iniciativa digna de
oer seguida na campanha
pela liberdade de Elisa
Branco.

B^ez imprimir um mi-lheiro dê listas para reco-
lher assinaturas exigindo
a imediata libertação da
destemida lutadora da
paz. Essas listas correm
entre os trabalhadores
paulistas e contarão como seu decidido apoio. As
íistas em apreço sãoencimadas pda 'otogra-
fia de Elisa Branco e tra-
Eem dizeres patrióticos,entre os quais a fr?.se porela ^desfralda no desfile
de 7 de setembro em ^ãoPaulo que se tornou umabandeira de luta para os
partidários da pa? de toJo
o Brasil. «Os soldados
nossos filhos nao irão
para a Coréia».

jurnça em que trabaU-__q|
operários no Braafl

* CEAIU

Os patrões da fabrica de
tecidos Baturité cortaram ar-bitrariamente o pagamentodo abono e do repouso sema-
nal remunerado .ias operárias,
eomo casügo porque ai mp..-nias se negaram a trabalhar15 horas diáriaa.

* BAHIA

O lider operário Narciso Bis-
po escapou recentemente demorrer, vítima de uma tocaia
armada em Santo Amaro pe-loa tubarões da S.A. Maga-
lhães. Narciso Bispo, na quai-dade de presidente da SUAS,deveria visitar oa trabalhadore..
da Usina São Carlos. Sabedordesse fato, o gerente Gilber*to Vilas Boas constituiu umbando para tocaíá-lo na es-trada, composto dos capangasJoão Loureiro Santana Uan-
Jfio), João Pacheco, João Mo-ta. Otávio Ribeiro e mais dois.Os trabalhadores da Usinadescobriram a trama sinistrae enviaram um mensageiro aoencontro d«j Narciso Bispo, pa-ra avisá-lo Graças à vigilan-Ria e à solidariedade dos ope-rarios, conseguiu êle escaparda morte. Os trabalhadores

t!a São Carlos estão possui-dos da mais justa revolta con-tra a tentativa de assassinarto do seu líder

^__F_____*^__/^-.l*?___l #_____*-*'w*_k_ _C___A^_R 'C-^Jm* 1

Tx^^^^^-^^iÇAtn .-------^i«-______pa_joB?^jP^ufcc

Dentro em pouco, em-j
punhando cartazes, cente-
r*\s de tecelões desloca-
vam-sc em passeata, rumo
ao Largo do Tanque. A
m?.ssa repetia em coro pa-lavras de ordem contra a
guerra, pela união e orga-
nização dos operários,
dava vivas à pnz, à Frente
Democrática de Libertação
Nacional e a Luiz Carlos
Prestes. Antes de dis
solve-se o desfile, o diri-
gente opeiario Narciso
Bispo falou aos trabalha-
dores sôbre a significação
do Manifesto de Agosto e
o caminho revolucionário
que o Partilo e Prestes
apontam aos trabalhado-
res e ao povo brasileiro.
Milhares de • volantes fo-
ram distribuídos à massa

trusi*» . Aii-iu. ¦ « ft m*¦.*•• .mU> • »m4iar.|o
s»a MIM pais pias incá»ii.aa
m»'altjrtfifa* a ^«ím!e,%s vi-•«.«•¦o fms n. ..ítiii, (.atatbouela *p«vs a iniH» da pr*»*<i .. da i: .-ir .<! ...i .:..^ levea

• •¦ .: • ns I un..-,.v>.. Na*
«..•H..I Oe M 'tala nma daa In*
OOtlfiai «I-. testa üe ferro
HftWtad .w Sanio André,
ao '..! • da ' .m •... .„. §0 i,,.
ralita a CHC, t». •, .- •. ft
Pui-erlil. q* pr_dus milhfles
tis halns p .r« armas antomá*
tiras, ralando equipada eom
maquinArlo autnmfttiro do
áltipio i in. A Confab, ds
prrjrledade do inteirmlista
ftltrhado Florimea, tamtiem
em Santo André, aparente*
mente se e.mrlnl!zou na pro-dução de peças para tratores
York. num na ». _.! .!...!.• «o
eon.«en!ra tu. fabrienção de
gnnadaa do modíb ameriea-
no para ns noiisna forças ar-
tttaoas, nft. pn.tnando, portnn*to. de uma peça na engrena-
frem do plano do padronizar Ao
do no.iso Exercito sob a su-
i^rvlsüo de MulUne e compa*
nhis.

Outro pavão para a eon-
«oirão indu-triol de guerrafoi dado em fins do ano pas-sadj com a nquisicüo por par-te dn And**i«mn Clnvton dosArmasens Gerais da (Mac
Pkdden. E' de sm notar quea Anderson n.nyton aparece
nesta trana. c5c sob o nome
o> Fidelidade S'A; na reoli-
dado A Fi i«.|idade se dedica
à extração 1o linter de. algo-
dSo para a produção de pól-vora

Ao longo da Via Anchleta,
no municipi) do S. Bernar-
do, está s««-ido montada as
pre?sas a rrimelra Mbrica
de pilbaa sA*aa na AmdricaLatino, cujo equipamento
eompleto «.-io em avião doa
Estadoa Unidos, tendo sido

rotirada da .sia onde o chão
«stl ie tomando muito quen-te cara as indústrias de guer*ra dos senhores de Wall Street
A pilha sôc» tem uma utili-
dade essen.**al numa guerra
para o oparplhamento de ra-dar e também para os casos
de interripçãc das redescentrais de luz e força.

•H»"!***- * ORLANDO 8KRR<f|
trsllío^rai rarantia ft Umi.
nmwa, em !#ü«, um lucro |(.*p»i.lo de cí-ea J« •. , millnWade rnn^iio.. Stpundo f-,-. *insu»|Mttas, i. tu rrpre»i-nu
t«ritH*ii, um uciio Igual ao ea-
PJt.i i .*..d Us emprísa. Por•I f*. vò qu»> a pi. .1 içào dafuena è ue^a fonte de gran.•ler. ....«.• n. ra es m .n»j... .»¦
ae.tuea e «»»ua sócios brasi-mam.

•ns sangüínea em po g^-5ü? ****&*** mim ZZ«ut»* for4in feitas ptla u!aluiria th qum4" ^ ¦»

o rnoLfcTAniADo rm
•A>ÍTO ANDRft INOBBii

«AIU ESf MASSA NA
F. D. L. N.

DESTACA*FNTOS DE MI.
MCtANOS PARA GAR..N-

T1B A MMOR BXPLO-
HA ÇAO

AS COMPRAS DE VAR*
GAS E\(.ORDAM AS

INDÚSTRIAS DE
OüERRA

O dia 2 de Julho é festiva-
mente comemorado em todo oEstado da Bahia, assinalando
o inicio das lutas armadas de1823 contra o invasor portu-giiês. Os tr.v.arões da indús-tria texti! recusaram-se êaleano a efetuar o pagamentodesse dia aos seus operários,
apesar de ter sido decretado
feriado pdo c-vérno estadual.Os operários, tendo ã frentea corporação da fábrica Con-ceição. exigiram dos pelégogdo Sindicato um pronuncia-mento, intftnajndo os patrões
a atenderem a essa reiviadi-
caç-àa.

PARA SE INFORMAI.*
PARA COJVHECEB

OS FATOS
OUÇA A

RADIO DE
MOSCOU

emissões em' português
I VARA O
? BRASIL
p HORAS:.

20,30 a
21,00

UÍCDAS:
19.43

25.03

2...'t7
25.S3
80.88
80.77

jM
m

m

É
JÍ!5StlM ]

«]UI..^IC1<« I

! I
11 960
11 860
11 760
11 756
9 750
9 «90

A lndlistr»a de guerra pro-dns lucros fabulosos pois queos compradores — o Governo
Dutra e ajrra o de Vargas—¦ fazem vista grossa paraos preços cobrados pelaa me*tra'hadoras e granadas. So-bram também gordas comia-
sõe. para s intermediários.
O coronel Plinic Cardoso, In-termediário da Laminação
nos contrat • com o governo,
Já montou nma próspera in-dfirtria prtoria de metralha*
doras leves (a INA), em San-to Amaro. Evidentemente
esta fábrica nSc foi montada
apenas com c dinheiro de seusalário.

/»s fabulosas verbas orça*mentárias e extraordin.4rias de
Dutra e Vargas, destinadas àcompra de armamentos, enpror-
dam enorm «mente os lucros.íquidos dac indústrias de
gurrra

«* General Motors, fome-eed<>ra de caminhões e am-bu!..ncias em grande quanti-dsae para r nos.*, Exército,
np^e8fci;ta-ae com um lucro li-
quidp de qiase 200 milhõesde cruzeiros ou seja o dobro
do capital « isto em apenasnm ano A Firestone. forne-
cedora de p-i-us nada lhe ficaa dovtr con> 1 .p milhões delun-o 'íquid- e mais de 100
mjlnõns inv.-rW.-f. nf) amplia-cã.- da f .hr-ra que já moro-
polira 30% do consumo na*ciotial. A p.odu.jão de mo-

Psra a rlosmt operária a asm..¦..... trabthadcras esta ai*tua.âo eaourra graves peri*gos. J.\ ar.or% depois dss re*
•oluvôes de Wauhington, esofwrários d? Santo Andn? es*15o sendo nbmetidos a hora*rios de gu*»ra que liquidam
eonoletnmeMte eom a lei de* horas e com o direito aorrnouso semanal remunera-
do, eonquisttts de tantas lu-tas exigirnn da classe operá*
ria. .Veste r?sa estão os ope-rários da Mineração de Ja-fet, da Confab e da líhoola
Química, at.viri.las diretomen-
te pelo decfto do governo\nrraa, que autorizou eatasindúHriaa a funcionar nos
dominroe #. feriadoa. Um
pmtrsto contra t-rta nova for*
m.a de expi..ração nas indús-
trás de vuerra foi punidons Mineração com o afasta-
mento dtí ;'0 operários está*veio contra m quais foi aber-
to inquérito administrativo.
A militari.içâo dos fábricasse fas também por outras fr.r*
mns: grup.* de choque da
Forca Públ.a já ocuparam aLaminaçüo Vacional de Mo-
tais por du». vci.es, em aerrui*
da * Con'."-cncia de Wa-
shinjrton Destacamentos de
nvlícianos gvardam dia e noi-
te tanto a ''RC como a Cou*fab e a LamlnaçRo.

Já a Gcreral Motors, emSau Caetan, não esperou ne-nhum decreto de Vargas. Gira
a iiquiescênrs do sabujo Ea-
tílloe Leal que ali fêz umavisita clan latina, a General
Motors, po* sua própria ini-
eiativa, passou os operários
para um h rário novo: 10
horas corri.as das 20 horas
da noite à.s « da manha. Aeom*ss5o q».:p procurou a ge*rência para protestar foi res-
por.dido pe» m gringos srro-
gartes que ficassem em easase não quisessem trabalhar de
noite.

Na Rhodia Química, atingi-
da também pela autorização
de Vargaa, trabalha-se num
ritmo intendo na produção deKhodine e Satosan, a primei-ra uma dr-,ga destinada acurar dores de cabeça (evi-den temente destinada a GóesMonteiro) e a oegunda umsucedâneo eartetico do pias-

Aeelerand» a produçle éa
fnerra a mllitaman -Io _«emprPsas, p-ncura e >•¦ .; ,Vnrnae equinar maia rnp:da-
mente aa «nld,.d<*a qu<i I «
prw-ende m-indar para a Co»
rRa mnw nnmciro posto p«.ra a participação na ('•it.-mt
qua a Imp ***nli»mo qin»r de*
aer^denr e rtra a D.R.S.S,

Frta prt-»nç«o de arma.
mentos tra. maior miséria •
fome para milhões de bmri*
lelros que Wm que suportar
o neso dos impostos de guci*.
ra e «Ia Infl .câo gerada p**!aemissão de dinheiro psra n*.
gni" ns metnihndoraa, as cru-nadas e oa Rhodlne. A carrs»
ti.i da vida e agravada eom •
d*»f\io das matéri.ns pritrins
para fms tle guc-ra, os a rir»
gos de eonsimo popular dei«>
xam de ser produzidos na ia*
mlnaçílo, na Rhodia e em dc->
senas de ou ma emprl*«w9. O
velho slogan de Goebbdo
sM.-nos manteiga, mais co-
nhôcs» é po«to em prática por
Vargas a m.-ndo de seus pa*
tró*»s americanoo.

Btas para estu situaçSo h|
vma salda * esta está no rw*
forcamento 'a lata dos ope*
Tárics das Indústriaa de Sor»»
ta Andró centra oa salários
e ' •* horári ^ de guerra, con*
tra a miltt...zação daa fáhri-
ras. Remódus em vez de dro*
ga* para a guerra querem
produzir oe ope: ..rios da Pho-
dia Química». Tratoreo em ves
de metralh* .'orn* e rrranad.it,
dirão os operários da Lami«
nação e da Cbnfab. Cartu*
ehos *d« ea .h em ves de ba.
Ias para m-tralhadoras, que*rem produz.) oe operários da
CPC. Caminhões para trana-
portar arro» e feijão em vei
de ambulárcias para trans*
portar os citdáveres de brasi*.
leius mor.«-i na guerra —
diri o os operarios da General
Motora.

lutando hoje contra a ca*
réstia t por aumento geral da
salários, centra o envio de
tropas para a Coréia e poram Pacto «V Paz entre as
grandes potências, o proleta»riade de Sv-to André ingres*
sara em mi-oa nas fileiras
da Frente Democrática de Li*
bertação Ni.cional sabendo
que só a conquista de um go-vêrno democrático popularvirá libertá-lo do jugo dos
oprissores ianques, e de seus
sócios nacionais, os grandesfazendeiros # capitalistas qussusrentam o governo do tira.
no Vai gas.

Arames .arpados e peruas da polícia isolam a General
fttTl~~T ^a 

daS fábricas de ^erríl isques em SàoCaetano. La den-o, os operários trabalham sob a vigi-~~ ¦— lància dos «tiras».
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oüdariedade ao Povo Esp

Ips.*-

M9 da V pé^.)

,r\i loUB cr-tm *» ti.
»^timdo * «wiioi •

|4i!« o**>*tnato* 04
\ m c*««*o# ti»eon.

osâa dwt«?nto» mil
¦^«¦tcea. de* cjuaiJè

L«icê mulher**, mor.
•£m**v«» "íSfSS.i;

«fui4*. Como Hitler.
i -j* 0 faturar, -reme
t, tiioooo lotlno-omo.

j. "f-MACO »««•» l**--
m f»nsWU aoutia

M 0 ..-a*, mo nao é o
: exno»* 6 Icjunlmrmte* 

0 mt«4rta crescente,•Jto dí trabalho de 12.
até 16 hora**, com aalu*
U> feant. cen 100 « ISO
jn de pào. que d o rn
tUàrio de «¦ rrcbolha.
•¦jb lü anos d** poder.o

^5 iicincc levou a oo*
ia da jxjU « uran Mnctrr*
total — o In lústria, ot
jwrt».,» a agricultura.

?tnsnjr* uUUtOSSflTTI uma
praíundo. A Inflação

„,nto eaum a miséria
I"tiobcUi-idcrei o ta* com

a rf*" t^-o so acumul*.
•aio» do um punhado

¦-«brei o ma*jnatas In*
ttíai*. 0% g-ardes prj*
Ürte- do torrai apode*
.jc cie cfrca de €0 por
o da ronda racional, tm*

••E, j milhões de campono-
i isorrem do lemo o a
tfcrdtnra parece ro p«to.
Ma* o fascismo é tainhein
guerra. 75 por cento do

*amen'o do .."-.tado petrao
« de 1ÍI50 ioi ab-i-ervkJo
os dctpotaa com a* fer-

ormeüu.*; e a polia... A
peraçao para a guerra

risível na Espanhc* fran-
sta l cs provocadoies de

«ria ianques âizom cini*
ente quo o território do
constitui uma base es-
ica esse'»cal dentro
planou do Facto de

co Norte, for isso, nos
timos anos já firam cons*
ido ou rei-onetruidos

ais de cem aercáromos, os
rios do Atlântico, do Me*
torraneo e das ilhas sâo ro*

odos, quartéis são cons*
idos as po: sas. e Franco¦)!•:.' todas cs medidas mi*

Itares visando uma rápida
lobilizacão para a guerra.
Tal e qual como fazem Var*
as, Gonralez Videla. Pe-
ón e demais ditadores lati-
o-ameiicanos, que entre*
am nos»sas pátrias aos- trus-
es e monopólios ianques e
ometem carne de canhão

Vara as aventuras
fconeiras de Truman, o
Jxmdido Franco também Jántregou o pais aos financia*

os norte-americanos e pro-nete aos inec-ndiários de
uerra dos círculos dirigen*

•es dos Estados Unidos vln*
ie e duas divisões do exér-
«to e. posteriormente, che*
Jou a aumentar mesmo ôs*
ws efetivos para dois ml*
UiÕes de homens. Hoje os
Monopólios norte-america*
ws já são donos das maio-
res empresas industriais eCfi serviços públicos no país,das estradas de ferro, servi-
Çes de bondes, telefones, es*ralciros navais, fábricas defeno e aço, etc.

Os jornalistas estrangei*
^ que têm visitado a Es-
Ponha chegam à conclusão
Je que a vida no paia se
fwtingue por dois traços era*«.cter«*.ticos: a miséria do
povo e o ódio ao regime; e«ao ficam longe da verdade
luando indicam que as cau-«as dessa miséria e desse*d.o estão no desmedido
JParelho militar o policia!«e Franca que absorvo to-

tí-r-

Itlénti

dos os recursos da nação.Mas essa mesma «impren-
W democrática», que apoia
J Politica sanguinária de«urnan e traía de exaltar08 virtudes «defensivas» do
jacto do Atlântico Norte,**» suas apredac-Ses sobro* ««nação na Espanha, tra-

ki tt-uipfo «io ttnrita quem
•o «cbo p*M tia* ao r>u i<v.
por ctdvtrt dt q.i-ut) stmtm*
m c^nt-trot U**»* miMei***.
c»(**,.'.-:4 o piva »*SfS*BbSÍt

Quríi» responde a .•.•-« ê o
próprio po*» espinhei que
SSSS a íla.t-o operária É
(nnto louca «o á 11.1 contra
a «uerra S a les-e. rentia o
i* jiuio acn«j»i t.jno úottan-
co o tle *su* paiióm tra**.©*
a...'¦•*-»ine«, A dsspstto uo
todo o terior os U abai bodo-
r< i i-pftiiho» so-i a iue;âo
do herüco Partido Co.nusii*
ta. do grande PWttrk do
Jo»j Dias o Doloie* "? -rrtirl.
aliado a * -' ¦» oo ctoti-la*tU«
ta-, dt mocrete*. e repuoUca.
noa !» i.-. redut a n-tda ai
promoMos d» Tronco josim*
pt-.ialUtrt norb -<imeri;ano-t-*
diz ilyuiHiaiatnli soi tn*
condi àtt-M do guerra que o
tirano não pc-d« fala» em
nomo do povo ospanhot. que
<-••..•! o pat o que iamclt
sorá arrastauo. como corno
do craihâo, para a rorntftci*
nn do uma nova guerra
mundial,

!*;.'¦ a fignlticaçâo politi.
ca d:*» recontes movi-nento»
Cjororlcs o populares na F.tt*
panha f:anqi*lsta. luteti co*
rajoias qu*« cbalcuar.t pro-
íunJc mento o rogirne do
Fia .cj e que foram cauda
das com c.tu.iu.. io por to-
dos os pc.as quo lutam pc*
Ia p ¦:.*. quo cot:i r-szãc nelas
vêem movimentes di molor
envergadura, cnc.me contri*
li i, .i para cs fórrus da
pas, movimentos que acaba*
rão par tnciiaar dscisíva*
mente \~ara o ledo ia pat c
balança do forças em choque
no mundo ini tiro

O movimento mais impor
tanto e significativo tei ini*
ciado no porto de Barcelona
a 12 de março, estmdeu-se
rapidamente a todoü ys pon«
tos da cidade e logo cm ae*
guida à zona industrial dr*
cundante, uma das mais po*
pulosas da Espanha. 

"A 
gre*

ve geral de 300 mil cperá*
rios transformou-se rápida*
mente em movimento popu*
lar, em que o povo de Bar*
celona, unido como um só
homem, venceu as forças da
reação fasdsta e impôs a
sua vontade. Iíum regime
em que basta uma i*>e--*soa
escrever numa parede algu*
ma palavra que possa ser
considerada subversiva para
ser espancada e jogada no
cárcere, num só dia a cida-
de ficou coberta de certazos
e boletins expondo asquei*
nas dos operários e sua dis-
posição de luta. e o povo se
lançou às ruas com cartazes
em que protestava contra a
carestia da vida e exigindo
a saída dos norte-america*
nos da Espanha. Vinte mil
barcelonenses, reunidos em
frente à sede do Governo Ci*
vil, o representante máximo
de Franco gritavam: «Mor*
ra Franco e seu regime I».
«Pão, Paz e Liberdadel» e
«Viva a Xtepúblical». E, di*
ente dos magnatas ianques
que vivem no Hotel Hitz,
desfilaram os milhares de
manifestantes com cartazes
em que se lia: «Fora ís ian«
quês da Espanha!», «Abaixo
os protetores de Franco!»,
«Não faremos guerra para cs
banqueiros norte-amreica-
nost»

A greve geral de Barcelo-
na demonstrou o vigoroso
protesto dos trabalhadores
contra o aumento dos preços
e contra os salários miserá*
veis, mas foi simultânea-
mente uma impressionanteí
manifestação unitária e or*
ganizeda contra toda a poií-
tica de Franco. Foi, na_ ver-
dade, uma vigorosa ação de
defesa da paz, de repercus*
são mundial e que teria evi*
dentemente de ecoar por tô*
da a Espanha e suscitar ou*
tros movimentos con li a a
poUtica de guerra e foms
do regime franquista.

As autoridades fascistas
Ittneaxavii eaortr.es eontin-

ij.-n«>r. do **efdto • do poli*
ão cmitm o» spsiwsi *!»•»*
listai o ea »*.• i.'**..»*-tnt*.*
popt4or<*. «mm o« iNÉi-sAaM
Ibnde-ioa do Harcf-toiK* o do
toda a E-.psi.ba contt«u«tn
a luta contra I IffhM do
ti »t*ao do franae, tuia q *•
•tNnssoo. uu c.. i.íitt.ui o -*v
t-stemtt.t pioUcome-uto a t«>
da a r.btviiu.n toh ..«, j .il»
-StftiSSl termos —• das gre*
vea oes d«*»í*le* dt? tua I áa
eicri-.i niç.t» cota o policio,

D.;;j.*> do lei.i.* - «l u>«.
vnn-i"., »/.»vi-la do Borco.

I ai •». tam ou l .ta* do» OI*
tudatit- do f-fadrid « nu
morono* ocoe-t y»9 "«¦ •"**•
de massa qtM pros*»*«guiram
golpeando o ftucistio Utm-
qubta. HaU ds DO mil Ua*
:>l.. •.:•.. « d > Eu&kadi de*
d ii .-•¦..n¦*» em grevt. eu«
quanto outros ?*>0 mil oporá-
r.Oíi t»:-xtc»« da Catalunha
abondonavam dc novo o
trabalho o mais 30 mil om
Paniplcna declaravam a gro*
vo geral. E, cm «-*-*>" ia. o
p.c '.o vrgantsado do 300
mil '.!¦•. :.:».'A res madrile*
i..u quo encontram a for*
ma de cnireotmem a »l»aata
o dc a*t*p**SBS6VÍBl sua iedi*
gnaçôo contra a miü^ria o a
lom"í, cm tra o política de
gue:ra tio Trance, por meio
do L->.:oi« dnronlQ 2* bosa**
aos mercados, casas de co*
mói cio, restaurantes, boto*
quin«t, baic.-. e calsís, e st*
multcncanu-n-o a tedos or
meio; do transportes, ao
mesmo tampo que compare*
ciam ao Uabaiòo paru rea*
l!sar um trcbalbo o ritme
lento.

Enfim to-tU» oscas a voes
somadas à greve geral do
Catai, mha de maaaos de
março rlgnlficara a mobíli*
zação ativa o organirada de
um milhão de trcbclh. lcies.
a iórcn cUiigentc do povo es*
panhol. ferreamente unida e
apoiada pela maioria esma*
radora da nn ac, que diz
assim claramente ao mundo
inteiro que ostá contra
Frcnco e ssns pertr«5es nor*
te-americanos, e desmascara
a infâmia dos dirigentes do
trabalhismo inglês e do to-
dos os «democratc..-* do Oci-
dente, partidários do Pacto
do Atlântico Morte e da poli-
tica sanguinária dos «ncen-
diáries de guerra que por
intermédio da ONU. onde
têm uma maioria for*
mal, levantaram ainda há
pouco as sanções eontro
Franca

Os povos da América Lati-
na, cpie gemem sob a optes-
são do imperialismo ianque
o de seus lacaios, os latitun-
diários e grandes capitalis-
tas latino-americanos, estão
em condi ções de ava*
liar o que significam esses
gigantescos movimentos de
protesto do povo espanhol,
medem a imensidade do es-
forço despendido. 9 nele
admiram o exemplo, a indi-
cação segura do caminho a
seguir na luta contra .seus
opressores.

São inúmeras as lições a
tirar dessas grandes lutas
para cs poves de^nos-io Con-
tinente.

12 aeroportos
oaiuaeuerra

!Y
O povo espanhol revelou,

antes de tudo. a imensidade
e a invencibilidade da von-
tade de paz de todos os po-
vos e que não há tiranos que
consigem dominá-la. Aos
que querem lutar contra a
guerra, mesmo sob as pie-
res condições de teiror fas-
cista, indicou o povo espa-
nhol o caminho a seguir e
forjou com a sua experiência
novas formas de luta que os
povos IcHno-amoricxtnos sa-
forço despendido, e nele
cuidado pcrxa utilizar nas
suas próprias lutas contra o
imperialismo norte-america*
no e os governos de lati fundi

•*.¦•*» 0 >)t«n« -- co*. ' li» Jt
ns tSi*ü,*uru* laUm ummm-
i-<» que veedtf.s nee&o» ps*
Ir*a* oo* frustes *arii»*i*es o
pi-íkrtítcm t.t.tii-giii e mnqun
úm mma. ft»ff**MI« fwts t»
oventutoi ionguináiln* -»?»»
cruolqaer ptrrto «•• mando-».
Cimo o wigla rruman n»
i-*cetí*j Co-iíor^nc^e t*oi mi*
tsittt*» do liirteitor em Wa«
ahiu-itoti

Corn o po«r*o *»pitth"»l
cí;*i*n»dortM.> mnda o** dornu.
tr-.la* 0 ptítrictea iatleo*
ame rie soo-., todos at ***^6aii
ltone«tos qu» em nc**»¦*•. pai-
sei *óo paüUderioa tia pai*,
e que é o papel dirigente da
elai.se agrária, — a única
cloâse qae ottá realmente
em condi**/*» do c^lotlOT»
os tàrcru dc pai o da r«»*o*
lueco o de leve-la* à vítà-
ria ceutra o impetlclísr**-» e
cor.ua a guerra. Não há ia*
ação. nem terror poiick.1 o
fascista capes do destruir
o consriéo ta revolucionaria
o a vjntafe tH t-ombaler da
cla*ie opei^ria.

F.vldíntemcntü. a clafw
cpcráiía dc F.r»*Kmha Wte
com su-resío contra a i'9-
«Sa p«-^uc tem à sua ft-rnte
um FarUdo Cem*an?>ta tx-

|ad-, cm duroa «mbcttes^
que Ima lacaiiscvclmçn.-. e
«m acnegaçãf nela tmida-
Cs do piolct-trivd'». npe- «PJ
Ecí do tidas as p^sc-Tulc^i.
«o mantém Ugado nos tra*
halhedares, dirige «MO ™«-'
tjítri' -vias reivind«caçees
iv ais imkiatcs e sane l»g«-
Ias rom os Vutcs pelas rei-
^indicorôcs poUrica-i aercas
contra «• lranquismo c contra
a guerra. Este a grande li-
çco aue nos dá o povo o**pa.
nhol'que eonlirmou com o
«>eu heroisn-o a »u»t3*.a da

pc-líf.ca revolucionária e de
unidade do grande rnriido
Comunista da Espanha e
Oerrotou todas cs manobras
imundas dos Cingente» so*
ciclistas de direita e enar-

quistos que pensavam che-
aar ao p^er p<lc mao dos
imperialistas acglo-amer.ca*
nos pera nôle servir aos in*
ccndiáiios de guerra de ma-
neira mais eficaz que o P'°-
prio Franco.

Era tôdct a América Lati-
na também conhecemos se*
melhantes «democratas», os
pretensos «oposicionistas»' o
«esquerdistas»» que, pare en-
qanax o povo, fingem comba*
ter os ditadores na esperan-
ca de substitui-los no po*
der, de entregar nossos pai*
ses ao imperialismo norte-
amerit-ano e de avançar pe-c
caminho de preperacao pa*
ra a guerra.

Justamente por Jísa náo
podemos deixar de ver nos
violentos golpes desfechados
pelo povo espanhol contra o
franquismo, não só uma po*
derosa ajuda para o nossa
luta contra as tiranias que
dominam em todos os pai*
ses do Continente, sob a at-
reção dos amigos de Fran-
co, como Laureano Gomez.
Getulio Vm-cras, Domingo
Peróu, Gonzalcz Videla e
tantos outros, como ainda
noves armas que nos aju*
dam a desmascarar os poli*
tiqueiros udenistas, apristas,
socialistas, etc. que no Cin-
tinente inteiro fingem tom*
bater os ditadores e defender
as liberdades democjúticas.
fingem ser contra o franqais*
mo, mas em nome do anti-
comunismo sistemático apoi-
am a mesma política de
giiexra do imperialismo ien-
que, quo é o patrão de Fran-
co e, aiinaL de todos eles.

Gs povos da América T-a-
tina sentem que aumenta
sua divida para com o he-
róico povo espanhoL Não
besta, porém, admirar o
aplaudir os inirépidos luta-
dares de Barcelona, de Ma*
drid, Euzkadi ou Navarro:.

tta-vetn** lb«?i utru ulirJO1
rtoéfide «rti»-* 9 f^.ttia, Ot
¦f Uoitímtai de t«tj*l« o Bs»
ponha tront-IlitsrM» oiotoeo*
BMUlSS ovunçcteo 4o pode-
roso o -rrnto compo dm por
t*dárie» do pat, que Htt-m*
no mundo umÉn pttto ISSMS
mologrof m pinei á« era
proiteimt do «fueno. E* ie*
tensificemdo a nossa late
peto pa*. contra oi c/tm.*»*.
saa decisões tomad-n na
Contei-cns-a da Wasbiegtoit
contra a pol.r.ca de fo««e •
de pr****-atccã»» paia a -fuena
dst gy/ernartos tralderoad-
nossos peslM-s quo melhor
opoiaTt"»08 n luta dc pove
eopanhot.

f*os. i»muMan**«mfnte.
dovtwnos exigir dos qovn
ncmtos loünoamoric-jnou a
imediata ruturo de fSlflfBsi
coro o bandido Fruncc toei
^mbalra-iore*. em notr-os pai*
Sm do car.cf.co Co povo ei
pemhet devemis ievar o pro
testo do no-f-nc* povo* con*
tra cs brutalidades f^-cístt.-).
eoartrra an tetures nas pthôjsm
o cíTir.pes do concentração
as3im como e*.:lg*r a tmedia-
ta Hberrdaáe pata toios os
pre-io-í políticos o o respeito
à -rida dos valentes lntado-
tí* e-^-mhols-

Não ne* f-tcqueccmcs
Igualmente da
raisêra ah-ü-s que reina na
E-spcnba írawquktcw dali mu
lheres e cianças cue mor-
rem ds fome e de frio era to«
óo o país e não poupemos
eríorços para d-jspe-ta? o»
sentimentos de r,e!idarieda.
de aos nossos irmf.c»-, ^*.T>a
nhóis que nos p-.rmit.-m en*
viar a maior ajuda material
e concreta de que íor'-m ca-
pases nos ses povos.

A I-rta do povo espanhol é
parte integrante dc nossa
própria l*.ta pela pa*. e pela
íiboi-tação naricncl ás nos*
sas pátrios do jugo Imperia.
tinta. O camarada Stalin já
eui '.ÜJS ensinava a xodós os
trabalhcdores. a todos os de
mocretas e anti-fasc <-tas de
verdadi que «a ca-*sa dc
T.r.*-»anha não é um ass»intc
privado âos e«-panhóLv mas
a -rausa de toda a humani*
dade a^ai.çad-J e proqres^ls
ta». Essa verdade continua
de pf. especialment-* n«*«sle
momento om q^J o povo es-
panhol, honrando as trcd:-
ções dos heróicos lutadores
de 1936-39, e a memória
des milhares de fuzilados
por Franco nos ultimes doso
••nos, n-taugrado todo o ter*
ror fascista, rão vacila, lev
vanta-se com audácia e in-
dica a todos os povos coroe
realizar na prática as türe-
tivas do grande StáVr**

uA paz será mantida e
consolidada, se os povos to*
marem em suas mãos a can-
sa da manutenção da paz e
a defenderem até o tira*».

dc* atíre-.wãü
¦ " - **'

t

I

f*i«wtc*ttrsruls em «<»fcf« ,
m ftttr trmf ê% atnta/la»
stm aa ftrtsftíta t-iim o
otste» tn» mm pi-t-feré*tivj» dt %mrra nu.!* v*.
atvet» «m nmm
pa.s o n •..t.ií-uuçív. do
^ert^fte» gue cortaíj o
Itrturil Central Uc mdtsu
a non.r-4-rU. IJ fiftuttoo-
du, puíum wr pt«na «.«-Iv»
|4 tm -.citam om foncio-
namrnt«, -Jitiaemit %ilaj»
do Af*a|:a**ça« ac Tapa-
}6a. Q ultimo defutes ao-"
mi*orto« rtHTiiti-mt-ri.
to «ntregxe ao fafefo.
abrindo outxa içrnnde
reta que vtti do Riô §.
Mlsml sobre a mrdor
r+tfà » f:tir«.stal da Amo-
rica tio Sul.

TriU-te .ipn-friU-mt-Ji*
to da política de «murcha
para o oeste», sam o
criarão de mvü» latifun-
dik**, o «nriqueetm-»tito do
íivcntur^joa o roubo de
ter -as aos índios, entre
outru* cínrcquén ia* k»«
cniraúm »»m regiões doa.
c-**nhr -*:da*i de n->sso *:*«iía
que rswn seq-jcr c -astam
idos mapas, A i. nstrucâo
detr-s, rede de aercoor-
tes imprime cn mais dc"t ho.*n 3 h-*frit,âo aerta
dc nosso país com os
Bstadoa U lidoa e u» ai-
mítlc io E'-* ntravés do
nordeste, cora a África.

A 3 contrario do que M
t*4>**esa-aram a dizer os
atua. u*..etorea da V-ni-
ilação Br-tí-íl Central,
essas pistas nAo *l.a
usadas remonta .»or
kviõe., da FAB era v»k.a
cs;M*c;als. Jtas ahn pelos
a\16e-i militares norte-
ariericanos que cruza**.!
diária nente o nos a 3
céu sem missão de guer-
ra e que tem base numi.
zona de grrnndo impor-
tA-icia estraterrica como
6 o n rde**te.

A onstnicio dos a -ro-
portos militar**- na dia-
ffonal Araçr-rçsf-Tana-
jos pnra o que o Tes' !iro
Nacional iisnendeu gran-
Jpí- ro*nas, nfio pa.ssa,
po.s. da uma medida do
r-uerra t-rtte--rrada ios
planos da açres*-ii-' ar-
nnda norte-americana.
Oidòl rttra oar oa rd

i
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Sutiro Cândido du suva e
José Feli»':lssimo sâo dois
lavradores de algodão do
Mirante do Paranapanema,
município rie Santo Anasta*
cio.

Há perto de urn mês os
dois camponeses, por dele-
gação de seus companheiros,
trouxeram ao Kio um abai-
xo assinado de lavradores d a
Alta Sorocaba, eor.":ra a bai-
xa do algodão, comendo GS8
assinaturas. O abaixo assi*
nado é dirigido ao Presiden-
te da República e p.c ie pro-
videncias contra a pií*«ente
situEção em que se er^ontra
a população da Alta Soroea-
bana, prejudicada c-orn a
baixa do produto.

Os dois representantes dos
«-¦arnponeses dnnnela irfssfifio

paulista uão eonseáuiiam
aud;.mcia do sr. Getulio
Vargas, como sempre acpn*
tece eom pessoas que vão
tratar do interesse publico.
Tiveram seu memorial to*
mado por um funcionário
que declarou o faria fhegar
às mãos do chefe do govêr-
no. Os«dois lavrado-os em
apreço \ieram à redação da
VOZ' OPEiLVRIA paira nos
comunicar o fato, .temerosos
de que o abaixo- a>>inado
não chegue as mãos do des-
tinatário

Ao mesmo tempo que ce-
gista -o fato, VOZ OPI.RARIA
anuncia paia a sua próxima
edição um areportagem do-
enmentada sobre a situação
dos lavradores <;>»*• algodão
<ia jVlta Sorocabana.

:/;

'f t
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APLAUSOS DE
TJUBÀLHADOHES
DA CIDADE DE
MO GHATTOE

A Aasuciaça© Piutia-aionat
oco Trabalhadores nu Ser.
ttço da Utilidade Publica da
Rio Grande congratulou-se
•om • Mesa da Câmara dc
Vereadores de Puno Alegre.
na passos do Dr. Jus* Auto
olo Aranha, com o vereador
Ronorlno Bulelll, Presidente
io Comitê Estadual da im.<
t cora o senador Alberto
Pa-lu.tiini, por se terem
«innifestado publicamente
oontra o envio de tropaa pa*aa a Coróla.

Oa votos de congratulação
«ti apreço foram aprovados
em rcunlllo de a^mblóla
geral daquela entidade. Nes-
on reunlfto ds assembléia
uma aumvnto para os tra-
balhadores da Prefeitura
municipal na base de 40%
e o abono de Família paraCr$ 80,00, equiparados ao
funcionalismo estadual

é
TODA A VEZ QÜE
FALTA LUZ OS
OPERÁRIOS SÃO
DESCONTADOS

O ministro Láíer. um dostubarões do governo de Var-
gas e um dos donos da Fá-
brica Votorantim era SãoPaulo, inventa sempre novasformas de exploração dos o-
pcrános que empregam aatividade nas suas fábricas.

Agora, do acordo com at-ight aplica a formula da«.alta de energia». Os opera*rio, ;<* às sei; horas da ma*nhã, estão sem luz. liem po-dem fazer caie". Isso porqueos putrões alegam que aenergia precisa ir para a fá*brica Mrt:- de dia. na hora dotrabalho, é comum faltarenergia também e os opero-rios suo descontados porque•diminuía produção.
Os operário* estão revol*tados e exigem que a Voto-rantim lhes pague o tempo

que c* maquines ficam pa-radas. Também tem tomadovulto entre os operários acampanha por um Pacto dePaz ontre as cinco grandespotências, pois os operários«abem o que em inferia deexploração, mteéric e luto aauerra significa para eles.
JOSÉ' EDUARDO
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HEDÍDADE
GUERRA NO PORTO
DE PELOTAS

Ludibriado, pela Siderúrgica Saudade
Oe „n.r-5ri« -J. Cfa J^ pp tt...

A SílWúrcIca Saúda-
de. de Barra .Mansa, é
uma empresa onde oa
trabalhadorra nlo leia a
menor garantia de srue
direitos. Sáo esploradoa
de ferrei desumana. O
aaiárlo oue ganham não
dt nem para parar «
armazém. Enquanto iate
a rmpr «a aumenta aeua
lurroa fabulosos.

-\!."or« mesmo a em-
prt-aa esti irasiando ml*
Ihôea dr cruzeiroa na
ampliação das instala-
côea da fábrica. Não

achando operários em
Ha rra Mansa, porquewtea já conhecem a ter-
rivel e* ploraçao que rei-
na ali. a direção da Si-
drrúrgica Saudade man-
dou a ^ão JoSo D*EI Iter
o agene-tdor José Ms-
driii-ad.1. indivíduo com
prática de enganar os
trabalhadores inexperi-
rntea. 'negando em São
Joâo DF! Rey, começou
a fazer promessa de toda
a espécie Para isto
anunciou pP|0 microfose
que a «brica Saudade

«atava eíereteedo aalá*
rio pars serventea a CV|
1,10 a hera aá para es-
moça.*, podendo aumen*
lar até CrS 4.00. • ca pe-dreiroa , outros opera-
rios qualificado» de Of
8,00 psra rima. Com ea-
Ias prorransa, a Slde-
rúrgira Saudade, por Ia*
Icrmld o dr José Madri».
cs. contertiiu levar para
llarra Mansa 70 traba-
Ihadorea.

Cheftndo em Barra
Mansa, no fim do mí-a.
quando foram receber oa
aalárioa. perceberam quehaviam a<do tapeadoa. A
emprêst .4 pagaria Cr$
SOO por hora para es
operárion qualificados.
Aquele-*- oue nio aceitaa»
aem. a Companhia nio
daria nrm lugar paradormir t nem comida.

Oa trahalhadores pro-te«tara-n, lembrando aa
promessas que Ihea fo-
rsm Mtas A muito
custo a liroçâo da em-
presa 'i andou José Ma-
drupad- hvá-los parsalmoça.* na pensão. Mas
quando eriavam na me-

sa com -nda. s dono ds
«rnaáe recebeu um t«
lefonema dt. Companhia,

mandando auspender a
bola i*orque a maioria
doa 70 (.••erários nâo as
aubmeita aa aalario ds
Crt 3 01 horário. Nestamomento, Jo-/* Madrtt*
gada fu*..||| eom medo
doa trahilhadorea.

Sem dinheiro e com
fome. ua trabalhadores
saíram p.lr cidade pra-curando meios de voltar
à aua t «rra. Obrigadea
pela fome. 26 delea fira-
ram trabalhando aa 81-
d-rúrgica Saudade, que 4
um inferno dc explora-

tão. onde ae cometem cri-
mea como estes contra
on operários.

Novo- e velhos traba-
deres ria empresa dixem
que isso rerresenla maia
uma experiência paraêlea e aue só consegui-
rão uma vida melhor lo
tando unidas e organiso-
doa poi suas reivindica-
ções e din-toH.

íDo correspondente)
Barra Mansa — Estado
dc Rio).

Durotto .uu-tnoie tampo
•a portudrlcs de Pelotas »••
fretam dl Umidade* per fal.
ta da trabalho, M que novi*
os de cotia cabotagem uàe
entravam ne peito.

Nao bd dinheiro poriaptofundar • canal • construir
um porto á altura daa no-
cwaldodei do município,
maa há dinheiro paro asdeo
poâas de guerra cotia «oi
maiores.

Dinheiro do consulado
Americano para a "sadia"

Nos Campos Eliseos
_ • .**.  . .

CLIMA DE TERROR
FASCISTA NA
CIDADE DE
MARÍLIA

Marüia, no Estado de SSo
Paulo, está vivendo sob um
clima de terror implantado
pelo delegado Donato.

O distribuidor local dos
Jornais populares, José Be-
zerra de Melo, teve hâ dias
seu lar invadido e foi espan-
cado e preso. Também foram
presos wrca de 40 partida-rios da paz em toda a cida-
de.

A população está revolta-
da com o ato do delegado
fascista e diz que agora
compreende ciç que espécie
é o trabalhismr de Getúlio
e o progressismo de Garcez.
O truculento delegado se ar-
roga o direito de aprèemder
os jornais populares e amea-
Ca os patriotas que os lêem.
jornais popuià/ès e ameaça
os patriotas que os: lêem.

J. Lemos — Marilia — São
Paulo)

Apesar das inúmeras
provas que a imprensa
popular tem dade e .lo
desmascramento sistema-
tico do controle america-
no em nossa pátria, ainda
existem «ingênuos» quedizem haver exagero nes-
sas acusações patrióticas.Agora, como das outras
vezes, apresentamos, fa-
tos, e esses dizem respsi-
to ao controle do governode São Paulo.

No gabinete do Sr.
Lucas Garcez há dois te-
lefones. Um é o do ramal
31. E o outro? Nem o
próprio Garcez sabe onúm?ro, nois êle é para ouso dc Cônsul Geral dos
Fstados Unidos. QuandoGarcez tomou posse, tu-
do fez para conseguir ontímero do misterioso te-lefone aue nem Ademar
conhecia. Por fim a Cia.Telefônica informou aua
éum telefone de ligaçãorv-™u. independente doPB X., e privativo doconsulado americano.

O Sr. Franchini Neto,

série de provocações con-
tra os consulados das De-
mocracias Popula- -3 Za.
Polônia e da Tchecoslo-
vánuia.

O consulado americano
manda ao Palácio do Go-vêrno uma verba — «cai-
xinha» — para ser dis-
tribuida aos jornais quepubliquem explosões debombas atômicas, fileiras
de fortalezas voadoras eoutras demonstrações do
poderio americano. Quetrabalho dão os «jornalis-
tas» vorazes, que o diga oSr. Edmundo Ross, en-carregado do serviço deimprensa do gabinete
particular do Sr. Garceze oue é o homem que dis-tribúi a srorgeta.

J. AMARAL
(São Paulo)

Quando comecaiam o eh«-
gai navio*, eo portuáriosconstataram com surpresa •indignação quo os soldados
oa Brigada Militar «atavam
sendo empregados para acarga • descarga não com*
preendendo o alcance real
doma medida

Agora está claro que aque-
Ia modlda além do llogaL• uma modlda do guerra
um treinamento dos soldados
para substituir as trabalha-
dares do porto quando estes
«• recusarem a embarcar
mercadorias para a agres-
eão imperiallsta em que Ce-
túlio se comprometo contra
o vontade do nosso povo.

Do correspondente
(Pelotas — B. G. do Sul)

40 % DE AUMENTO NOS SALÁRIOS
E 100 % NO ABONO FAMÍLIA
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ÍT°?ta bras!leiraa Para qualquer ponto fora do ter-ritorio nacional, tenuo dois trabalhadores discv ^ sob aplaS
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a fim de ver satisfeitas suas reivindicações. Os trabalhadores doRio Grande sabem que as melhorias que te conquistado atéhoje, o foram através da luta e, por isso, reforça sua organ-rs-çao. ao mesmo tempo qU« desmascara os propósitos divisionistas*a reação.
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mmôm
Nossa .•-.,,,, jtfmkhs, atrai est^J'^«• té, as dthtu Ü2Ç»ta» te untntuh Z \AL

rfa uma virada. otZJ?
•rmtore» OoosoSSj»-
a*»" t:nha dinhe.rfi SLZ ?*P«lu.ovos, aanatne9^OUC, tran»,urmlaZaÍZ íffro tomtiinm poíehJl ffli
*m»do» alcançaram luSS*«• /rcjrea d./«r,Jo L 1 ?
qudtutr o débito. '*

Um llhcus a situaria•rn iiclhor. Um SS^..crivado dn, co^Zlt
opaoamento im.grai J"Oito e o aumento de m».cota. "" "o

OMíra experiência dhMregistro é a do «o„0 ELem Alfredo Ua.a, dj,, gjtenu mente esse no*»c£tvem eivando o nivcl rftf 2,
2»% 

VOZ entre o» Aftrios. Melou »ua aoeneta 2bem poucos exemplares » k\mvendo quase sete ESftííDe que recur»oe se »rn>iu Somigo da VOZf liccortnvommatérias de mal» bnportásZ
J Cojava «« Paredes. 0 nctZdo despertou interrsse, prvLpaltncnte, nas edições Zdais a cõrrs. Rara m -TSmana em çm* na0 conquiMav»mais um leitor. Uma bôa 2
periencia.

Os fovens de Niterói ní»ficaram atras. Aumentarem
*;-1 enta em 100^ CometViscutiram, cxamlna*cmn
todo* os m:mbroa de sua.eqoo
pe dispunham do uvm cota i»VOZ para difusão. Diante iaresultados a que c/c./aroí»
planificaram melher a'distn,buição da cota. A palaiva i»ordem era e é esta: Xinguessem a sua cuta de VOZ OPi.RAMA. Resultado: 100% i»aumento.

Sáo, realmente, cxcrlcntaexperiências, que somadas dtde Maceió e Pelotas, c tle íat-tas outras agências da VOZ,MERECEM ser valorizadas »seguidas por todos os que que,rem o progresso do nosso jor.nal e se encarregam dc susdivulgação. A êsses agentes, aVOZ acats de conferir um Kf

lioso brinde
cativas.

em obras edm

LUTAM PELA PAZ OS COLONOS
DA PONTE CORDEIRO DE FARIAS

JOÃO AQUINO
OMo Grande — R. g. do Sul)

nViaPn. do cerimonial »-V" ******** -c-u
Paláoin do Governo, man-
dou fazer uma divisão demaduro em seu gabinetee ?xH*u compMa im^er-
mea^lizacão. Dias dé^òisre*?-b^u o Cônsul ameri-cânone outros gringos e
pm êle tiveram uma inn-
f^rCncia secreta. Resuma-
do: os jornais paulistasinícoa'am também uma

¦O governo e as classes áo-mirí-ntes só fazem políticaror tra os aTicuítores pobres.Ve\.-se o qoe está sucedendocom o inoosto do vendas e
£oniignaçõeH. o imposto de
oS í m^3 10% sobrQ osà% da chamada taxa de ele*tnficação O coloro trabalham_p<es e me.es. cuida planta-
po colhe -• quando vai ven-der o sou produto tem quepa-rar S% - mais 10% sobre
ess$*s *%'. G dinheiro é-rlògodescontado rie produto vendi-
do. Pois b.m. Quando o co-
lór-o vai comprar o que ne-
cessita para o seu trabalho o

a eua vida. também paga omesmo imposto. Vendendoou compranco quem para éo colono, o sacrificado de«empre Oi tubarões e ex-pWadores do trabalho alheionada pagam. Esta política,feita oara oeneficiar os ex-
ploradores e contra os colo-nos é. ttrica política de
gruyrra. poi.. é assim que ogoverno vai conseguindo di-nhero par* navios de iruer-ra. aviões, bombas, todas asarmas de destruição para

amanhã, matar os filhos dos
próprios colonos.

Compreemondo isto é pertode cem a-ncultores, todoselos residentes na Ponte Cor-deu-o de Punas, neste muni*cípio, subsc pveram em mas-sa o Apêlc por um Pacto delaz entre vs 5 Potências.Eles sentem em sua própriacarne, cada dia que passa,que a guen* só lhes traz
maior exploração e dificul-danes, além do sacrifício devida dos s'«.s filhos, pois osninos dos ricos não vão leva

dos para aa carnificinas.
ADÃO SILVA.

(Rir- Grande do Sul)
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Novas agências ©agencias restabelecidas
São Pauto retoma um ritme

eminentemente construtivo,
criando novas agências da
VOZ nas seguintes cidades:
Jales, Santo Anastácio, JacU
lãndia, Populina, America
Campos Bâlsamo, Potirerdif
ba, Caninâê, Corredeira, Serra
Negra, Gracianópolis, Presi-
dente Alvez, Guatapará e
Santa Cruz dos Passos, e res*
tabelecendo a ãe Votuporangd
e Morro Agudo.

Além dê»sas, foram criadas
mais-as seguintes: Barcelos,
no Estado do Rio; 7 Lagoas,
Teôfilo Otoni e Corinto, em
Miras; Aragarças, em Goiás,
* Itapebl, na Bahia. Foram
restabelecidas, ainda, as d»
Diamantina, Araguari e Me*
dina, em Minas e Campiné
Grande, na Paraíba.

Como uma nota dissonante
temos que registrar as segui**
tos diminuições de cotas: DU*
tr-buidora Tocantins. GoMniOi
em 50% e Ubcraoa em tl°f»*
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prindj^lina-nt»
Tu t„te»iua nacional, aa

B Vircutamio a muWm
£ a, ifundimtntet- »•*
Jm fui»'la*.» !*»' Monteiro
K»to e airigula pel». fcg
Jf^u (lul Barbosa Cardoso
*0 

presenta núirrto de
-runtUrnentoa» traa am
"i% 

culutwa a Impo-tnnte
wluoa do famoso cincas*
l soviético Pudovkln pro-
lunctado no Conprt*«o de

feruci». «*?•, "gKJ'
todos oa artlslaa pelo* con*
Zrit.Mi aobre a estética ao»
SÂllita nele tmltldoa Um
írtlga «e Alewl Talatol ao*
Lt r-ortcl. o entalo o> Ja-
Ja jwnian «Infroe-strutu»
m. Sepereafruturas * LuU
ideológica», enquetea e ar*
ípos sobre problemas do d»
arma nacional em face doa
•Çu-tf-, e da aafiala Impeli*
Hiato.

«Fundamentou dedica a
lun página central à ram-
¦»nha po»"¦*•»••• -**,ct0 -**• *,ai
entre aa » potências, dlvul»

£mdo 
ao lado do texto do

Istórlco documento do
Conselho Mundial da Paz
declarações e nomea de co-
aherldas personalidades
ias letras e artes qua sub»
aea-veram a Apelai

f .-* í .,- - * "** **

A Resposta do "Pravda"
(Ciar! nos da aéf, t) pt*iiivtam toda Isçto dt a qua, pelo c-uwrárlo, * diri* OH Dil.lt.!M

a.j_ ,-._. ^t........ __...__. _. ... _ ___________ __. nal ».___, < -, IffAlUi
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A URSS
PROPÕE...

fOemctusã* éa I*. pe#.»

f»i» » mm men*weeni -Mesaii-
ptV o óVse-tvoMmewto das re*i
eA*** políticas, econômicaa e
eultursla e relações entre oa
Wn-n- rft-eedn*i na ImiHdsde
Ve direitos. E* tndubítá**»*!
tnniMm que a elImlnacSo **e
torta e qualquer ¦t-tíserimlnseao
por par+e dos redores cons*l
•hiMn-* americanos em relação
I IHFS deve ser um imn-r-
t«ntl.«i-imo passo neste eaml
ahi.

O dever dos povos qne amam
a rst\T rons1«**e em re-Par tn-
flexlvelmente a nolitlca para
eonjurar a leruerra e menter a
pnr. nUo nermitlr a corrida aos
andamentos, reivindicar a èa-
¦âiir/ln dos armamentos, a prol-
b"<-fln da armn atômica eatabe-
lecenrto o controle sAbre o cum
prfp-ento des<*a proibirão e eo-
c*>er-r nara a roneturto de
om Pacto de Pa» entre as
chco prandeí» potínclas nara o
refor-**arnento da naz A con»
e!i»-"o de tal pacto teria om
sif-m-lcndo exce*)donalr*ie*.ln
lmno»*tante na*** m*»lho**ar a*-£
rçlaçíle*? sovlétlco-americana* e
reforçah a paz entre os povos.
T**-. r^cto f',*,tilec***>l«» a con-
fiança de todoa os povos aa
rnanuteriç&o da .naz « *.«.**ia. ao
rnesmo tempo, a possibilidade
dc rednrdr os armamentos. **i
mlrmtndo as dermesas de E"U»*r-
r» nue renresentam eesada
earea sAbre os ombros dos ro-
*•¦"•" Na fpwrl-Jiacflo dectsas me-
didas o povo americano eneon
trará sempre a plena aimoa-
tlp do novo soviético que de-
frnde invariavelmente a causa
4a paz. |

Confio em que o texto da re-j'
solução do Presidlum do Soviet'
Supremo dn T7RPS sela leva-j;
do ao conhecimento do poro.
a^-n-icnno. Aproveito a oea-;
¦ISo para transmitir, por seu
Intermédio, ao povo amenra-j
nn as minhas sattdacoes e os!
irelhores cumprimentes dos'
povoa da União das Repúbli--j
eas Socialistas Soviéticas. *i

(¦O — Nicotau Schverr*lk|
*— Presidente do Presldum do]
P^íet Su-oremo da URSS.l&ni:
< de ar-ôeto do 1951».

Kota da Redação •— Na pAlfl-
na central publicamos a In-
lesra da Resolução do Preri-
ílu-n do Soviet Bupraaaa dal

nonto o aeu eaireito tam*
pouco aao aflrmaçftes vt*rt»
dleas, »•» tol «.:.•.-« •»«-- Ua*
eU:.t>.<' J • -" gOVtinO *•-'••«•?
Uro qua foram oVtniobiliia*
du« oa coiitinüentea rtlaiivoa
a 32 Ur. :M.»ttn-i-.t«.» a que
•eu exército •, no momento
atual, por aeu tamanho,
Igual ao do pefildo «u» pai
anterior à segunda guerra
mundial, t que, pelo eonlra*
rio, oa exercito» da Infla*
terra a doa Catados Unidoa
aao, pelo aeu tamanho, duaa
veiea malorea do que antea
da segunda guerra mundial.
No entanto, em face doa fa*
toa IrrrfuiAvela. o ar. Mor»
riaon queria qua a UILHS
nao tivesse um exército tu-
íiciente para aua drte-ui.
Um eaordto representa, em
geral, ama grande carga
I ara o orçamento do Ratado.
Oa eldadôoa aovlétleo» asei*
tarlam com aatlstaçao a au*
preasi.o do exercito regular
se não existissem ameaçaado
exterior. Maa a experiência
de 1918-1980, quando a In*
glaterra, oa Estados Unidoa
e a França, conjuntamente
com oa Japonesea, agredi-
ram a URSS a tentaram a*

Snderar-se 
da Ucrânia, do

ftucaio, da Ásia Central,
do Extremo Oriente e da
região de Arkangelak, mar-
tiruando nosso pala duran-
te tréa a noa, noa en-dnou
que a URSS deve ter ura
exercito regular mínimo, In-
dispensável para defendera
aua independência cm face
dos agressores Imperial latas.

Jamais houve caso algum
na história em que oa rus*
aos tenham atacado a In»
glaterra. Maa a história co*
nhece uma «crie de casoa
em que a Inglaterra atacou
c ocupou o território russo.

Morrlson afirma que oa
russos se negaram a colabo»
rar com os Ingleses nos pro*
blemas da recuperação da
Europa. Isto é uma pura
mentira. E' pouco provável
que Morrison acredite em
suas próprias declarações.
Na realidade, como ae sabe,
não foram os russos que ne»
garam a colaboração, mas
aim os ingleses e america»
nos, pois sabiam que os
russos não aceitariam ores»
tabelecimento do fascismo
na Alemanha e a transfor-
mação da Alemanha Oci»
dental numa base de agres»
tao.

No que ae refere à cola»
boração na tarefa do resta»
belecimento econômico da
Europa, a URSS não se ne»
gou a dar sua colaboração.
Pelo contrário, ela mesma
propôs realizá-lo na base
doa princípios de igualda»
de de direitos e de respeito
à soberania dos paises eu»
ropeus, aem qualquer impo-
siçâo do exterior, sem a im-
posição dos Estados Unidcs,
aem a escravização dos pai-
aes da Europa peloa Estadoa
Unidos da América.

QUEM FAZ DA VIOLÊNCIA
UM MÉTODO DE AÇÃO?

Carece igualmente dç fun-
damento a declaração de
Morrison de que os comunis-

*tas chegaram ao Poder nos
países da Democracia Popu-
lar através da violência e
que o Cominform se dedica
à propaganda da ação vio-
lenta. Só pessoas qix? se im-
puseram o obletivo de difa-
mar os comunistas podem
fazer afirmaçíes semelhan-
tes. Na realidade, como se
sabe, os comunista» chega*
ram ao Poder nos paises da
Democracia Popular atra»
vés de elelçóea gerais. Na-
turalmente, os povos desses
paises lançaram pela porta
afora os exploradores e tô-
ân espécie de agentea da es»
pionaijem estrangeira. Mas
esta ê a vontade do povo:
«ra voz do povo ê a voz de
De*»!-». _

No que ae refere oa Oa-
*niriorm, aa

medida p»*4«ut afirmai qut*
éta tt dauica a propaganda
da ação violenta. A mm-
tura do Cominforu tem »i*
do e OOttUnaS ««-.*•'" publi»
cada. ijm*<* literatura é co*
nm ¦ -. • por todo o mundo
a Trftmtn-lt aa invenciunl*
ces eaiuniata* contra oa eo*
munistas,

Km gerai, é aooatsado cü*
aer v|ue aa medida* de vio*
lenda a de açAo violenta
nAo é nvtiMio doa comum»*
toa. Pelo contrario, a hiato-
ria indica qua ai» preclaa*
mente oa Immigoa do comu-
niamo a toda espécie da
agentea da espionagem et»
trangeira que praticam me»
didaa de violência e de oç&o
violenta. Nau é preciso ir
multe longe para encontrar
exemplos. Recentemente fo»
rara aatatalnadoa o primeiro
ministro do Ira, a primeiro
ministro do Líbano a até o
rei da Transjordanla. Todos
essea aaaaastnatoa foram co*
metidos eom o fim de mu*
dar pela violência o regime
neosea palsee. Quem* come-
teu eaaea aataasinatoa? Fo*
vam, por acaso, oa comunis»
tas? Oa partidos do Comm
form? Iato nlo é verdade e é
até ridículo fa***r essas
perguntaa. Talvez o ar. Mor»
riaon, eomo pessoa bem In»
formada, noa ajude a com»
preender easea ajaaasinatoa...

O PACTP DO ATLÂNTICO,
PACTO DE AGRESSÃO

O ar. Morrison afirma que
o Pacto do Atlântico é ura
pacto defensivo, que :ião vi-
oa a objetivoa de agresaão

qua, pelo contrário, é diri*
fiiio t"i.tm a tffrSSSlOi -a
è ajwãm. por que os Inirlatlo»
res do l*a«to nüo convidaram
a UH88 a tomar parte nele?
Por aa isolaram da i'R*S?
Por que o concluíram oa
oeuliaa da UIISS? Acaso a
UltSS nf.o pf«.\.-.i «eu «ii**- jo
de lutar eonlra a agnavão.
como, por exemplo, contra o»
hltlerlsias e o» iaponi-sea?
Acaao a URSS não deaeta lu-
tar contra a agressão tanto
eomo, digamos, a Noruega,
que, é participante do r*fe»
rido Pacto? Como explicar
éesse absurdo surpreenden-
te. para nSo dizer outra rol»
aa? Se o Pacto do Atlântico
é defensivo, por que a In»
glaterra e oa Estados Unidos
nlo concordam com a pro*
posta do govêmo soviético
de discutir a caráter deste
Pacto no Conselho de Ml*
nlatroa doa Negocioa Fatran*
geiros? Como é aabldo, a go*
vêrno aovlétleo propõe dts*
cutlr no Conselho de Mlnls*
troa doa Negócios Estmngel»
roa todoa oa pactos por éle
concluídos com outros pai»
aea. Por que. então, oa tngle*
aea e americanos temem dl-
zer a verdade aôbre em* Pa*
cto e se negara a dlseutl-los?
Nlo será porque a Pacto do
Atlântico contêm elat aulas
aôbre agressão contra a
URSS e aa lnletadorea desse
Pacto ee vêm obrigadoa a
ocultar Isso 1 opinião ptlnll»
ea? Nlo será porque o tra»
balhista ermeordou em trans»
formar a Inglaterra em ba»
te militar aérea doa Estados
Unidoa para atacar a URSS?

• ••
OS DlliU.KNOI ¦IíHAM*
0O8, A'l*KAm)lt^ UE NOVA
GtWtRA WUNUtALT

Eis porque oa ddadftoaao»
vltUcos qualificam o Pailo
do Ati&nuço como um »rto
agressivo contra a LiJííS.
Imo se vê iam pirtieular
evidência atrav<*s da a^âo
agressiva doa clrculoa go-
vemanien âmerteanoa na
Coréia, lll mais de um ano
as tropaa americana* e irr*
glcta*. man triram o povo
parlfico da (ineta. qoe ama
a liberdade, a destróem cl*
dadet, vilas e aldeias core»
anaa, assassinando mulne*
rea, crianças c velho1*. Aea*
ao poderá aer ehamado de
defesa esta açio aanguiná*
ria realizada pelar* i*opas
angto-amerteanas? Quem
pode afirmar que aa tropas
Ingletaa na Coréia defen-
dem a Inglaterra contra o
povo eoreano? N.1.© serã
mil» honrado oualiflear ea-
sas açóea de agressão mili*
tar? Que Morrison assinale
um dnico soldado soviético
que tenha descarregado aua
arma contra qualquer povo
pacifico. Tal soldado oevté-
tico nlo existe. Maa que
Morrlson explique, se puder,
por que oa foldado» Ineieses
morrem longe de sna pátria,
em terras estranhas.

Ela porque ea cidadãos ao-
viétleoa consideram os atua*
ia dlrigentve americanos e
inglesea eonto ateadorea de
oma nova guerra mundial.- • -
NOTA: Oa sub-tituloa da ma*
teria são de nossa redação
— VOZ OPERATUA
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(CunJutda da pâsj. Central)

URSó a Cdncuo de Repre-
eentantee dos Estadoa Uai*
doa 3í*zc vou 'sma nova lei na
qual aoh pretexto de impedir
o fornecimento de materiais
estratégico*, prevê medidas
tendeutsa a fazer cessar a
comércio com a URSS e cora
aa paises que mantém uma
atitude de amizade em rela-
ção com a URSS.

JU aupracitodaa medida*
4e diactizainação na ee-era
do comércio conduziram a
qua a permuta de mercado-
rica entre a URSS e oa Esta-
doa Joido* noa últimos cta-o
onoa. a parUr de 1946, se te-
nha led-azido em mais de
seis vezes e chegado a am
nive. innqnlrieante.

Assim, pois. todoa esses ta-
tos demonstraram que oe or»
gúos do poder dos Estadoa
Unidor realizam uma politi-
ca da discriminação em re
laçâo à URSS e criam barrei-
ias artificiais que impedem
as relações livres entre os
povos soviético e americano
e separam os nossos paises
um do outro. Surge a per»
gunta evidente: como conci*
liar as suprecitadas ações
-realizadas pelas autoridades
americanas eom a declara-
ção do Congresso dos Estados
Unidas contida na resoluta?
sobre a necessidade de ell»
minar as barreiras nas re-
lações entre os povos de am-
b03 oe países?

O povo soviético não du-
vida de que o povo america

no não quer guerra, assim
como todos es domeis psvei.
No entanto, eomo a história
•demonstra, nem sempre oa
problemas da paz e da guer*
ra tão resolvidos paios po*
?oe. Aa declarações de mui-,
tos representantes responso-
veis do governo, ar-ira como
de membros do Congresso
doa Estados Unidoa contêm
citações diretas ao dosesci»
deareento de uma guerra
arrreirâivci centra os povos da
URSS e a emprego de errata*
de eatenninlo em massa da
população dvll. Tais dedo-
rações qua eentrradisem ee

povos a da
fei

3
da
do

citar a condenação poi pai»
do Cuutfiesee dee Estados
Unidos.

O governo doa Estadoa
Unidoa da América é
iniciado! da criaçaa
agressiva União
Attcnüce Norte, d.

rígido, como se sabe. c&nira
a URSS O govêmo norte-
americano criou uma ampla
rede de bases militare*. em
territórios alheios, o mais
perto possivel das fronteiras
da URSS e, violando obriga-
çõea assumidas, leva a cabo
a ramilitarização da Ale-
man lia eddental e faz res-
surgis o militarismo |apo-
nêe. Paralelamente a isto,
nos Estadoa Unidos da Amé-
rica è realizado um progra-
ma gigantesco de ranna*
mento. O governo dos Esta»
dos Unidcs tem rejeitado in»
varicvelmente as propostas
feitas pelo govêmo soviético
tendentes a consolidar a paz
e a segurança internacional.
Deste modo. ainda não Mi
coneeguide acordo para a
conclusão de um Pacto de
Paz entre as cinco grandes
potências, para a proibição
da arma atômica e o esta-
belecimento do controle paia
o cumprimente dessa proibi»
ção. assim cone não foi can-
seguido icôrao para a re*
durão dos armamentos e das

forças armadas.
A resomçãr do Congresso

americano aventa a idéia de
quo presentemente está aber-
to o caminho para o ezapr€-
go da energia at3m!ca com
objetivos pacifices. Contudo,
não resta dúvida de que só
depoih da proibição da arma
atômica, poderá sez utiliz-ida
efetivnraonte a energia ato-
mica cem objetivos pacíficos
para o bem dâ povo

Os povos soviéticoe con-
vencem-se diariamente de
que a pc' oca e as a-rões do
governo d***" Estados Unidas
divergem doa suas declara»
çõea ver bola sobre a manu*
tençãa da paz, assim como
díverjem da aspiração de
paz do povo americai o e cri-
am coadfcõec para e agravi-

ite ulterior doe relações
URSS» epeeer de que

serão catieaçfinos po:
perigo algum por parte da
URSS

4 
Cerne sa cempiaecde. a
mensagem do Cangres*
ao dos Estados Unidss

«o povo soviético deve ser
comprovada por fatos, assim
como o seu apelo para o ra»
buatacimento daa relações
de amizade entre oe Estados
Unidos e a URSS.

Ne entanto, a inensagem
de pcJaviaa eJKWtondo a coo-
perarão e melhoria das rela-
ções entre a URSS e os Esta»
dos Unidos e a causa da con»
aoiidcçáo da paz internada
nal eó podem ter reaultadas
positivos easo ae palavras
não divirtam da politica e
das zcões do govêmo doa Es
tados Unidoa Mos, já que e
Congresso dos Estados Uni*
dos oeclara que busca o ca»
minho para melhorar as re-
lações com a URSS, não devo
duvidar que essa aspira-jco
está de acordo com as aspl-
racõe» de paz do povo sovié»
tico e da eolítica de paz da
URSS

O f residium de Soviet Su»
premo da URSS considera
que a eliminação da discri-
minarão em relação à URSS
em todas as esferas das re*
laròrs iaternacionais que im-
pedsm as relações normais
entre cs paises poderia ser
um dos mais lmoortantes
passos noste caminho.

A -or.ct^são de um Pacto
de Ptr entre as dnco gran-
des petàridf-ís ao qual outras
Estarias que asolrom á con-
eoüdaçco da Var. ¦ poderSo
aderir. p o d e ria aer
um pas3o ainda mais Impor»
tante na causa da melhoria
das reJa*-õ*"s entre nossos
paises.

O Préaidium do Soviet Su-
premo da URSS não duvida
de q»-e todos os povos que
aspi-ram a consolidação da
paz uco!heriam cem a maior
satfsf**rção a corjchrsão de tal
pa-rte

O Presidium do Soviet Su»
preme da rrnss manifesta a
esoerer-a de q»**e o Congres
so dot Estad**s Unidos tevard
a preeenfe resolução ao ee-
nheomeB*»*» o©

CONTINÜi.
0 lyJASSACBB

Um aimp''*^ f**® .__.
tra Mdo o c--Tdballamo dot
imperai**-»8 "^""S!;
eanoa na Coréia -^««£
ae realizam ** eoo*versaçõea
de a*mi%tldo em Kaesong,
ea odlad«a agrest-orea do par
vo eoreano coatícuam a dea-
peja* toP-al****** • toneladat
de bombaa explostvor e tn-
eendiárias rsôbrt aa popula*
çôes pacificas. A ddadei_as
Piong-Yarg ê a alvo piedilej
to é~* invasores Depoit *>f
um ano de guerra, tendo ea»
tado já nas mfco» doe ame-
ricanos, ntujr»i*?m acredita
que ainot oo^-am *xi5*J,
objetivos mu-itaree etn Pr
ongiang Ho f^tentn, o e*w
mando a.Ttííricanr anuncia
quas»? diariamente um novo
ataqr*e aéreo contra a Capl-
tal em ruins* da República
Demvrrltlc» * anular da
CoréU

Em coreequêndav, existem
na ddade novoa mortoe e fe-
ridos entre a população d*»
vil, velhoe. mulheres e criar.*"
ças, uma vez que todos oa
homens válidos se eneon-
tram na frente de batalha.
Isto há mais de ura ano. S
o que acontece a Plong-Yanf
aconteceu e acontece com to*
das aa ddadea. "ílaa e *l«
deias da Coréia. E* uma
guer-* de monstroa contra
um r^vo padflco que Jamais
constituiu ameaça a quem
quer que aeja.

O que fazem hoje na Co-
réia, podem oe earTaseoe im*»
perla-.sta*» de Truman pAf
em prática coctum qualquer
povo. E o bombardeio de po-
pula^òes pacittcas, sendo em-
cora uro crírp» át maia am-
pia» pr^porçiõ»*!., nSo é o úni*-
co fía pr^ryrú- Coréia, <*u
amCitano* il»*;. tem poupa-
do ao fuzil sme**Tf. ?m mas.-a
a rr.chare* * mrharei da
crian;as inclusive enteirari**
do-as vlvaü vtolcntindo mo-
ças, ertío-r-anfr vel) os, nunl
requhite d* »fH*»£f<-ria -qua
ultrapas*« tuar qxüanto sa
conhece aôbre cs mma» doa
cangai* d* Tnn*-'
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300 MIL TKXTEIS NO BRASILüm Exercita
.T J| Ifik * f™ f ! I%** p £ U

» ¦

0»*Alltt. 
jo iNSMui amsi

ito um milhão de (mrá«
rins Indtutlrials. !>A».e

/totol, 30 por c.-ntt» ti ahalhniu
*m IiulàKtria t.'Mll.

tf, assim, um p.. k-...»_
o.-.rito a corpornçAo dos
dateis: mais de .100 mil tra-
t>.ilha.lnrrA_ isto 6. um cotn-
tingrolo qua*- \rèn .w.-.
maior que o «fui is*****-**
brasileiro,

QUANTAS rASSiCASr
QUAMT08 PATÜÕB»?

<)s (caieis estão distribuí
tlo.t por 2.21 ü fábrica.-, do »<.•
mu», on maioria das Bfetadoe
brasileiros. Considd modo
paru emtn fabrica um prt
:¦< fiatio diferente, '•¦» na
iiidft.stvin têxtil urna médio
dc 1*10 npvi \i • •» para cada
empregador. A »••-.¦-..;• f
que um pequeno número dt*

SropriciAriiM- 
empregam

r7.K>a operários têxteis.
QtlO rcliiçoc."- existem eu

iro os Mxvvss e seus patrões?
A principal é a seguinte:

os operários põem as f.it.ii
cas cm funetouamenf., to-
ram as máquinas, preparam
os fios, produzem o pnno"e«
beneficiam — criam com o
suor »le .seu rosto, e não so
mente com o su >r ma.s tam
bem com o sangue que dei
rumam nos acidentes de tra
ballm, com a saúde qi.evào
deixando dentro da tubrica,
uma considerável riqueza,
avaliada no preço dos.mi-
Ihües dc metros de tecidos
que preparam e Uwm

E oo pautes? Os ímIo**..»
alugam por um salário a
capacidade Ue lr.;bailio do
operário, o suor, as energias,

a sangue, a saúde que (tes-
potu.(.m no serviro da fábri
ca. Depois, ficam com o que
produziram os operários.
Mintas vê/As o têxtil r.crn
conhece o patrão: nunca o
viu, não sabe se é magro óti
gordo, alto ou baixo, nunca
ouviu sua voz. Más é este
patrão que fica com ¦¦ r»su!-
tado de sèti tn-balho'

tk iT<" * n^ - tanjtmáu UDuoteAmar.

JSgmmWtS^^
UOc» c oi» l. H*«iii.,j, |, ,4 Ui
u de Hüslduultide cem poroonto, o numento verificado
i.e.iv - ...••» últimos anos ••
bem inferior a 40'.». b.-mln-
feiiur ao aumento do eutsto
de vida, que *. tem rea!
mente elevado numa mídia
de 30 e 40 por tvnto, anual
m« *te.

Hoje, no Rio e em Mao
PatdO, 0 salArl.» médio dos
texteh ní'« ultrapasse deso») cruzelroe mensais. No*
Xsi...(,.> t\u Norte c Nordeste»
náo chega a mki cruzeiros.
explosaçao do tsaja

LIIO DE MrL-SCREí Z Mt»isonrn

EM JJKO PAULO, MAIS DE
50% DOS TÊXTEIS

Mais de 50% üo proietari-ado textü concentra-se era
S&o Paulo, onde trabalham
169.793 operários em 1 .:íf>7
íãtirica.s ae tecidos. 5ó na
Capital paulista funcionam
1.056 fábricas de nação ele-
celagem, com um total rte
94 mil operários. Seguem-seü São Paulo, o Distrito Fede-
ral, com perto de 30 mi! >.•- eeli.es, Pernambuco, com..
30.157 e Estado do ri-, eom¦*êrca de 22 mil

PS MAIS BAIXOS
SALÁRIOS

Us salários dos têxteis sai,iba mais baixos que se pa;.(am na indú.stria. Km 3948,
por exemplo, seguni.0 anicenso de IAPI, cerca dc 90%dos loxtcis ganhavam sala-rios Inferiores a 1.000 cruzei-••os. O salário médit ri&omegava a 600cruzeiro* men-•-¦ais, Desde então, os léxtéisconseguiram em vário; Eslados, através de sua- lutasiíspecialmonte dc mov'men-

tos grevistas, um aumentorie cerca de 40% rios sal anos«ntigos, mas geralmente m-
jeito à obrigatoriedade d*assiduidade total. Quer diaer que, na realidade íevando-se cm eonta as inúmerasmulta* Imposta-, pelos na.

K' na indusina texui oude
é maior, mais generalizadaI.» brutal a exploração do tra-
balho das mulheres e dosmenores. Dos .t<>7.K52 têxteis
rccensftidos cm 1948 peluIAPI. IS2.H5, i.vto 6, muito
mais da metade, eram do
Sexo feminino. E cerca de 50
por cento das operárias r
operários das fábricas de te»
cidos eram menores de 18
ânus. Nesses último.* anos
houve um aumento do nú
mero do mulheres e rneuo
res na indústria dc fiação «
tecelagem.

Por que os patrões proeu-ram aumentar o número de
mulheres e menores em suas
fábricas?

Porquv assim acumulam
maiores lucros. As mulheres
e os menores fazem os mes-
mos .serviço", que os homens.
K ganham salários muito
mais baixos. Nenhum!, tece-
lã, por exemplo, conseguiu
até agora, mesmo trabalham
do horas extraordinárias,
mesmo tocando diversos te-ares — dois. três e ata quatro — tirar um salário men-sal superior a Cr?. 1.300.00.
Quanto aos menores, a situ
ação ê mais clamarosa. Tra»
balharh, como os adultos,
até 10 e .11! horas diárias, in-
elusive em turnos da noite.Seus .salários nm C-íraí.més-mo em São Paulo e no Dis-trito Federai, não ultrapas-
-sam de Cr$ 2,50 por hora.
Na Dahin é do 10 a V? cru

zeiros. por dia.
VIDAS QUE FICAM E COH-POS QUE SE MUTILAM<AS FABRICAS

m dttwmawiBii per* que umcofres dei jt.itiiN , nflo pa»rem dr *# imehvr tl«i enteei*
toe,

Há pou»» tempo us ÍAlui»
ca «ConlÍ4itçai, no distrito
.federal, a polia de uma mft.
quina ai rançava o braço ea
esboça de um tecelflo. k u«
acidentes dt» mvrior ijmvídn
de, mas que Inutilizam juuhwmpre os trabalhadores, rdp oue so cm operários defábrica tomam oonhe.fmen-
to. porque nfio chegam nonoticiário dos jornais? Este*.sáo ao«_ milhares — podesedhu>r que S4«u número áiniiur »jue o próprio ruiisero

de trabalhadores. Nflo édxn.
gero. Segando nu com.ianbi.
as de Ke.furo. numa W br loac« 2.070 operárhis, em Sflul.iulo, iK'orrt. uma iiu^dinanual de 4*100 acid.ntcs! E*o sangue gotejante da cias-se o|»erária que nutre a for.tuna dos Ma taram», dos

Jaffet, dos Láfer. do. Ctulherme da Silveira. d4« J^,,bra c- Rocha Far»n.
E DEPOIS Oo ÓRFÃOS E OSINVÁLIDOS SAO LARGA-DOS NA MÍSERA

1-v df|HJÍ_:?
Alguns casos cuncrcios tli-w?m o uuv valem as indemiza^es e ai^enL-morias.

N'» fábrica *<\n ÍM\A m.r ,

Ac.ontecèu uá algumas se-
manas e comoveu, enchendo-
o tó l-evòlta, o proletariado
paulista. Na fábrica «Kyrí-
akos Saaxl», no Ipiranga, ex-
Plodiu um tmnbor de gaso-Jina, colocado indevida-
monto numa das secçôes.Imediatamente íoram atingi-
dus 10 operárias que alitrabalhavam — a maioria
jovens, ainda crianças de 12
a 15 anos de idade. As jo-V$ns íoram quenxadas,transformadas em verdadei-
ras tochas humanas. Uma,
tnoz Nocette, de 12 anos,
morreu logo no dia seguinte.
Queimad uras deform.antes
liçarám a marcar as pernasos braços, os rostos das nove
qu0 sobreviveram. Nove ope«rárias que deixam na fábri-ea aua^bftleza iuvenii, qus

"''sla Capital, ii operáriaKosa perdeu a mão no tearJoaomiho também cortou amao pun acidente da fábr
ça e Murilo perdeu Iodo ohraço Rosa. Joflòzinho eMurilo não puderam viver«i da indenização. Os doi<sem a mão. o outro snm n"raeo, para não morrerem de
irTnUV°rarn (iW vol,;lr àotruhalhar na mema fi-bricatiue Ja arran-oi! parte de• f.eus. »':ornos.

E CRESCE A
EXPLORAÇÃO..

Os capitalistas sáu ins-.-
ciávei.s. Querem rnais lucros,sempre mais lucros. Par3bbtê ios procuram baratear

. cada vez rnais o «custo de
produção*, mesmo que tenham de assassinar os operárioy .ornando '. cada ve/.mais inseguras e penosas avcondii,6e3 de trabalho. Bar.-tear a produção para o cap.'-Ialis.a, í também reduzir
por todas as formas, os sa:lánor; dos operários, aumen-tar sempre a grau de expio,ração da classe; operária;

£ •¦> que acontece nas fábrici-i de tecidos onde as fo--,mas de exploração se mui-npiicam. Por exemplo, parti»«ulaimente em São Paulo, a¦TKWbtri.? fextH esfá traba-

«mu »o em rirmio acelerado,tendi em vini« a penpeetl*va dc guerra — desta ffiiem.tAo tifüc-jatlii peloi i;í. nd-r.
cepItaJmèi para obterem
mal t:tfi lurros. Duas ou ürOeturmas dc o|K»rarios s<> rc*
veiam nas fábricas, din r
noite, As máquina» sd pirum i»am Umpeii ou cor.
serio. Ou p.r-.•<•• exigem uaumento *t» Jornada de ir..-ballfb Km lugar de 8 korai
os téMeil trabalham 10, 12 eate 16 hotas. líanham um
IKtuiu mais de salário, numarrumam mais depressa *.•aúde. O» patrOes, entretanto, têm seus lucros íortemeu
le a< reácldos com t»iias horasextraortUnAriae de traballa-.
E mu de pendem, para issosequei uma gata de suor..

Os patrões exigem que q$
próprios operários* laçam elípe/.« das máquinas. £ nflo
pagam o .empo tnn que j*trabalhadores so ocupamno*U sorvlço — tempo quicorresponde, aproximada
•Mino, a 1 hora diária Jetrabalho ou ao salário d.um din durante n .-«mana.

Os patr6es ampliam o si-!?-tema de multas. Dçscontaqt
nos .salários qualquer Imix.r-
feh.áo, qunlquei falha apr-.--
sentndá no tecido fabricado
pelo i perárijü. Quase senyire
estnvN famas se devení h
qua.madc do fio ou á defiei
ênci»; das maquinas.
"Com os lucros arrancado..

do trabalho dos próprios ope-
ráno; os grandes Industruh.
íntrotíuzem novas máquinas.
Obrigam o.s, operários a tr;.
balhar com maior uúme".^
do teares; Assim, aumenta
os ','.tstOí. de energia fisicr.
tio tecelfio e aumenta a pro-duçâo que 0\c dá ao patrão
Mas i eu salário só cresce nu
ma proporção ridícula, a
parte do leão deste aumento
da produtividade íica em
mãoS dos capitali.sras.

Os patrões e seu governo— tanto o governo de Dutra
como o de Cetúiio — estabe-
ieçevam o roubo da as.sidui-
dade de cem .poi- cento. Se 0operário falta um dia de traha lii o ao serviço ou se che-
ga à fàlírica com um mina-
to de atraso perde o direito
ao repouso remunerado, pei-de os ábónòs e até as per-contagem; de aumento dcsalários que conquistou. Ehã ainda o roubo do impôs-
to sindicai, que leva anual
mente um dia de salário doopera-io, para manter a má-
quina policial do governoestrangulando os sindicatos..

Kf um verdadeiro rosáriode uimes contra os trabeIhadores a vida diária, numaJabrvia dP tecidos,

talistas náo contam comu iucro i dinheiro que aplicam
pura o roequlpamonto da
pióp.-m indústria. K»|*»rni.
do produzir pnra a guerrana» últimos anos tém xldoenorme* ns cumpras «le nov«s máquinas peloe indus
IriaiH de tecidos. Basta tll».
que. de 1941 ató o rim dano polgado, o valor dos te»,res aportados anualmente
pa^ou de 2 milhOei .* *mmil ennelmi pnra et m;Ihdot. e 100 mil mttclros.
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OUVI O APELO DE
PRESTES

SÓBRE A MISÉRIA DOSTRABALHADORES CRESCEMOS LUCROS DOS CAPL
TALISTAS

JE é assim que os lucrosdos patrões se tornam diàa dia maiores. A revis'a«Conjuntura Econômica» revela, por exemplo, que a mi
ri? °®itLUCKW" sobre o capi-
m obtidos pelas empresasté eia foi de 33,9% em 19K).quando em 1949 foram dê
nít%i ^as/éste é ainda ocálculo de lucros apresenta-ao pelos próprios capitalls.tas ]\a realidade são dlesmui+o maiores, pois os cap.

Há um ano, a T de Agos
to de 1950, Luiz. Carlos Pres
tes lançou um Manifesto
mostrando aos trabalhado-
res 2 a todo o povo que cista
situaváo dc expbt.içüo, de
opressão t. de miséria em
que vivem os têxteis — e nfto
só í'h&, mas todos oe ope-rário." e camponeses — nãose modificaria com a subida
de G.ilUlio ou de outro qual
quer .eprèséntánte dos crar.-
des capitalistas e dos granuc fazendeiros. Só a classe
òpraria; -- dizia Prestes —
ao lado aos camponeses, do;,soldados e marinheiros, dofune'ohaüsmo pobre, dos In-telectuais progressistáSi peias suas; reivindicações imedlatás e pela dominada do
governo aos capitalistas e Ia«fundiários, por um govêr-no ;L- Democracia Popular
poderá dar solução aos
problemas dos trabalhadores
e de todo o nosso povo.Há seis meses Getúlio es-tá no Poder - mas nada semodificou para a classe op--raria Apenas aumentou sô-bre Ja a exploração dos ca-pitai istas. Isto confirma aadvetôncia de Prestes. Istomost-a que os trabalhadore?—Ps íéxtçls e os de todas asuem,us corporações — nrP-
Jn Jcv" a Prática esteapô o do Cavaleiro da Esd8.ran;3;. K;

^OPERÁRIOS! Organizai vos>sas forças nos locais de tra-«alho e unificai vossas fileiras r-m Âmbito local, regbnal e nacional. Lutai contraa carola da vida, por maio-res diários, contra a as<_i-duidade de 100 por centoque diminui arbitrária e bro-talmente os salários. Vos-sas mulheres e filhos não po-dem morrer de fome píraque enriqueçam os patins e0agovômo. consiga dinheiro
Si? a gu5ra< Deíehdel nePrática o direito de g^eve e
2** .Pflaf «berdadercivis6
^la liberdade sindical, con-
aSJ 

roubo d0 ImPosto sin.«cai que engorda os trai.dores da classe operária. LÓ».tal pela paz e à independer*,«ia nacional!»

I

COMO V<)cft
É Kxplorado

*-» llquidoie dan , taoomiUoree fébHciuiai
taetot do Dlituiobvúvvui «. eiiwkmtJDeodoro Indu*triAh, tOorcovidót
«N»va América,
OTogreeso ltui,u

™»e«Amdricaít
pril» foram, eonju,,.tamente, úu 212 mi.Ihõee e K17 mil cru.ntroti,

Mola dúzia de cap,.taluuaíi.. fíuilh.mte•»« Silveira, oe Mi-nmòi Vaivenl,- t.GrimalOi Seahrr. ^K.>cha Faria e Urtt
gau Scabra, ob HochaVaz c B(»hiano Mar-tina ganharam numano .mano três vezesmaia que o* salário*
recebidos no mesmo
ano por todos os1.S.000 operários queri;abnlh".ri. nossasfinco empresas. Meia
dúzia de capitalistas
tiveram um lucro li-fJUido anual de L'!.'
milhões de cruzeiros ¦
os 18.000 têxteis ti-
veram durante o ano
um total d., salário*
do 07 milhões de cru
loiros-, «• qno ân uma
mAdia dc apenas íí
mil cnis?íros paracada um. durante o
ano

CADAOPKKARKi
QUE OBTEVE EM
.MEDIA UM SALA-
RIO ANUAL DE 5
MIL GRUZEIROS.
DEU UAf LUCRO
DE 11 mt CRUZEI-
ROS PARA 0
PATRÃO!

A Companhia Ma-
nufatura Fluminense
de Tecidos, em Nite-
rói, obteve, explóran-
do 2.1frt operários,*mn lucro líquido de
quase 20 milhões de"":"eirus.

OS PATRÕES EX-
TRAÍRAM DO TRA-
BALHO DE CADA
OPERÁRIO. CUJO
SALÁRIO MEDI0
NÃO PASSA DE 700
CRUZEIROS MEN-
SAIS, iUM LUCRO
LIQUIDO DE 9 MU.
CRTJ^ETROS.

A JFIiieão, Tecela-
gem ei Estamparia
Jaffet, pertencente
ao tubarão Jaffet, a
quem Getúlio entre-
gou o Banco do Bra-
sill obteve um lucro
líquido, em 1950, de
30 milhões de cruzei-
ros, explorando 4.500
operários.

O TUBARÃO JAF-
FET ARRANCOU
DE CADA UM DOS
OPERÁRIOS UM
LUCRO LIQUIDO
DE PERTO DE 7
MIL CRUZEIROS
ANUAIS.

«ca*!


